


ERR SA 1 


Os bispos catholicos, agora nesta Capi- 
tal, prestaram hontem uma: homes 
nagem ao sr. Presidente da Republica 
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Quinta: feira, 20 de Julho de 1939 


O General Góes Monteiro aeixa amanha os EE. CU. 

















AA | DESPEDIDA DO 


O Chefe do Governo e a Igreja Catholica EE PRESIDENTE, ROOSEVELT 


As declaraç do Chefe do Estado Mai 
| do Exercito Brasileiro 














pt) PRESIDENTE GETULIO VARGAS RECEBE, EM 4 EM AUDIENCIA, O CARDIAL LEME 
E O EPISCOPADO BRASILEIRO 













WASHINGTO:, 19 (U, Po) 


dida, 
Mont 
duras 

















Flagrante tirado da audiencia do Pres; 











nte Getulio Vargas ao Episcopado 
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RE a E : g : ” e E e | 
0% (a u Ee E j a 
“Ainda o Japão proletario 
(ANALYSEMOS O ASSUMPTO DENTRO DO U AMBIENT so banquete 


E CR E aa o m retrato do Presidente Gelulio T 
«= as para O Insliulo Historico de Sergine 


fazel-o “porque para visi 
graude paiz seria pre 
'decum: anno-de- perma 











ões Montei 
velt relem- | to e a amizade ex 
dor do Brasit. | (Conctue na 12º pa 








brou que o Im 

















NAÇÃO DE BITOS SIMPLES onte do Givero g 


pare 








laboração que os sacerdotes têm 
prestado ao seu Go! 
Respondendo, o Cardial S 





O Cardial 
zou, ainda 





EEE 
EDIÇÃO DE HOJE: 


Operarios de am magazin tomando banho de sol na lerrasse do edifico em que trabalham PAGINAS 

— ALEXANDRE quiri — | tel dar no leitor uma fdéa acer-| coisas. Mas pe om À esmo 

PRedactor da "Guseta do Noticias” | a do que em verdade se passa | esso operario que 

N ROPOSINALMEN!I Com [os operários | que, dutênto fabrica, que coma em casa o 200 tato] 
ao ; ' ' que pódo e que depois das ho- 

F D “agora não empre E 1o depois da 

| minhas chronicas sobre a (Conclne na 16.º pag.) 





















fpituação! do proletariado Japo-| dos, ganhando um 
imo, us estatisticas, Dellns con- E então tivo ensejo de 














e que na 

















na adota pel a ceGomo um illustre medico 

Po aa ma Tt ade meant UPUgUayo aprecia o Segundo, 
“ol eonsardas a | vatores acne Com faro Congresso Brasileiro é 

do mete cotoisia nto censo] Americano de Cirurgia | x —apasastsss=5===—— 





















isistido no erro em que incidem pretendo abor 
ne permittido dizer 





tolatario, nippão 





ana eso operario não existe, Tc INTRE-, interventor de Si lho sera cafrerecifio: pelo ta 
qts esto onerario não exito Tl QUE NOS DISSE, EM RAPIDA E De pi Sa 
qua ja ano DR na o gar q O , O PROFESSOR CARLOS (O) qe Eonidos do Care | forense nt 
1 as necesst- | do que o sou salario e o seu ho- o co dhecio vista | de 





. de ro velrato | 
[do Presidenes Getulio Ve 
Dando cumprimento 
honrosa incu i 
de Oliveira traba 


ia E a Olive 
fam ao ao companheiro do| rario de serviço. Eº a coopera- DOMINGUEZ Eos 
ilanchester ou Detroit. Venho| tiva de mantimentos e de reme- E 

preterido narrar sem artificios| divs qua lhe permitte adqui NTRE 

O aus vL com os meus alhos nas| o que quizer com grande eco- G põem a d 
fabricas de tecelagem de Ora nomia; é o curso da aperfolçoa- guay ao 
e Minelli nas usas alderursi- | mento, 6 o cinema, o campo de | sy Brasi 


IDR ' 
lennemente em data que se 
annunciada com 









| Na grasura 
activa- | Nacional co 












o e Americano de | dico que é m 















vas do Tyla e nas fabricas de) foolball; são, emfim, todas essas] Cirnrgia, tem se distinguido o | irossos circulos sci ntíficos pelos | mente no seu novo quadro que | esta nota. appare 
potestA lo do fai (a) professor Dr. Carlos Do | seus: brilhar trabalhos, tem | entrou. agora, seus reto- | ducção do artística retea 
o eandes | iminguez, sub-di ques finaes. O referido traba- (Conclue na 48º pas 











Eu meu artigo anterior ten-| ngmo conatituem ax geandes | minguez, 
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Qualquer a 
deverá ser endereçada n 5, 
A. TA DES NOTICIAS. 

Somente ns cartas partl- 
culaves deverão trazer en- 
dereço Individuw 
'o cobrador autori- 
GAZETA 








o uni 
ando pela S. 
DI NOTICIAS, 
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15 do Novembro, 178, 
mudar — Salas 220 a 
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OSWALDO AUGU 
DA SILVA 
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ASSIGNATURAS DA 


Gazeta de Noticias” 
Por 12 mezes . . « 558000 
Por 6 mezes . . .- 305000 
PARA O ESTRANGEIRO: 
Annual... 1405000 
NUMERO AVULSO 200 réis 


Os pedidos de retorma ou 
dae novas assignaturas po- 
dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di- 
nheiro ou vale postal e diri- 
gidos à gerencia da “Gazeta 
de Noticias” — Rua do Ou- 
tor 104 — Rio. 
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Pagamentos na Preieitura 


Serão et 
tura, 

Na 1º Be 
14,90 Nori 











vetundos, hoje, na Pre- 
uintes pigmentos: 
jo: dns 11,16 fa, 












ignatários: 


ão pagos nos que não atten- 
chamuda, 






Atrazados: 


Serão attendidos os que detra- 
eum do recober (roferoutos aos 
Uvros Já annuniciados). 





pi 





rasos 


d4-—Arthur Masena 

a2o—Arthur Bogado de O!t- 
volra. 

2%9-—Nlorenslo Dourado, 

408—Venus Soutinho, 

4s2-—Buryilce Pan. 











664-—Maria  Bsther Cora 
Ramalho. 
Antenor Pinto de OU- 
vel 

1015-—Celia Bastos Martina. 





1045—0lympla das Dores Go- 
mes. 
1024—Sylvlo Cunha. 
1087—Eudoro Magalhães, 
1094-—lka do Carvalho. 
1516-—Maria de Gloria Murat 
da Pillar, 
Alba da Melo 
—Orenten Barbosa. 
1728-—Lin Corrêa Dotra. 
9079-—Jorgo Ballard Braga, 
3961—Jos6 Cavicohto, 
4029-— José Fernandes. 
4585-—Olavo d'Aviia Maclel, 
sO5i—Alfrodo Machado Men- 
des. 


























6109-—Grat.  Cobradores Fix 
ener, 
110 osá Herculau da Cos- 
ta Britto. 
altn Coste Souza 
Aguiar, 
g590-—Maria Augusta dos San- 
tos. 
8956-—Mario de La Sutette Ce- 
sar Dias, 
9-—Hortensia 





O— Vivi 
Esteves, 

Turema, Campos 

manu 

Pharailde 





Burta- 
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Concentração urbana 


Agamemnon Magalhães 
tPara a GAZETA DE NOTICIAS) 

M dos factores da grande concentração das populações, 
que immigram dos campos o das outras cidades para 
o Recife, é 0 mocambo. A fórma de habitação Improvi- 

sada e facil, numa cidade de areas immensas, sem constru- 
eção e de torrenos baixos e alagados, é o mocambo e não 

o emprego que fixa o immigrante, Elle sabe que ha fabri- 
cas, que ha. serviços de transporte, varias actividades em 
que póde encontrar secupação, Mas as fabricas, como as 
outras empresas, não têm casas. Esse problema até bem 
pouco tempo era estranho às industrias, porque clas surgl 
ram depois dos mocambos. Surgiram já encontrando o ope- 
rario residindo no Pombal, em S. Amaro, Pina, Afogados e 
Campo Grande, 

Antes de saber onde vae trabalhar, ou onde será o 
seu emprego, o pae de familia, que vem do interior, trata 
de alugar ou fazer o seu mocumbo. O mais virá depois. O 
que é fundamental é a habitação, 

Acabando-se, pois, com o mocambo, à concentração ur- 
bana do Recife trá ajustando-se automaticamente ás necesst- 
dades da industria e dos serviços locaes. - 

A massa errante, as andorinhas que voam de accordo 
com as estações, essas não ficarão aqui, aggravando o pro- 
blema da distribuição do trabalho, Não haverá mais espa- 
ços para elas, A fixação irá, então, operando-se aos poucos, 
pela procura é não pela offerta de braços. As empresas não 
poderão mais ampliar as suas Instalações. sem construir 
casas para os operarios, A casa será para a industria um 
problema igual ao do seu abastecimento. 

Si começamos errado, fazendo fabricas dentro da cida- 
nos seus bairros mais centraes, o mocambo foi o maior 
factor desse erro, cujas consequencias economicas e sociaes 
são cada vez mais agudas. O que devemos fazer é corrigir O 
erro, quanto antes, e não insistir nelle, E' acabar com o 
mocambo, construindo casas populares, 


Trabalhando pel riqueza do Brasil 


Barros Vidal 
(Para é GAZETA DE NOTICIAS) 
VANDO em 1933 o Prosi- 









































n 1 os precos da venda, com um 
0) dente Getullo Vargas | criterio de Isualdado absoluta, 
ereou o Instituto do Às- | Manuseando as estatisticas e 


sncar e do Alcool, tinha por ob- 


lendo artigos o acompanhando 
is vistas para 


as entrevistas dos entendidos na 
materia, quer os do Pernambu- 


Jectivo 















“o arrastava penosamente, sem | co. os de São Paulo, da Bahia 
solução, com sacritico do toda [o do Estado do Rio, a sente 
uma,  collóctividado “o com à | ente a maneira como todos ct 
aus 


tes encaram à accão benefica e 
patriotica do Instituto o o seu 
esforco no sentido de attingir 





inereia, do uma fonto de 
recursos que vivia sem controle, | 
ndonada a al mesm 






agão do Instituto fol, assim, um 
imperativo desse  patrioti 
constructor do Prostdunto Var- 




















as que olha o Brasil do alto, 
sem pontos do vista particuta: 
res, mas procurando realiza 

em conjunto, uma obra que dê 
prosperidado ao Paiz, cm todos 
os seus quadranios o em todos 
as suas multiplas Lórmas do acti- 


vidade. Seis annos já são pá 
sados é agora, quando o Enstitu- 










to do Assucar e do Aloool, sob 
a direeç arcelda do Dar- 
bosa Lima Sobrinho, póde exhi- 
bs, nara orgulho nosso, o que 


área 





lizou e que sendo muito, 
é pouco ante o quo realizará, é 
Justo que se esalte o esforço do 
Testitnto em pról do produetor 
o em beneticio da economia bra- 
silelra. Orgão coordenador de 
avtividades, o Instituto vem con- 
correndo, de manelta digna de 
resistro, nara, o malor desenvol- 
vimento da nossa industria as- 
sucareira e do todos os deriva- 
dos da canna de assucar o ha 
«quo fixar, acima de tudo, q sua 
nolitlca, Ixualitarta, quo defende 





























» producto sem prejudicar o 
productor. Hoje já so verifica 
aprectavel equilibrio da produ- 
esão com o consumo, gra 
largos planos raciondes, 
dos por Barbosa Lima Sobrinho. 
Examinando as estatisticas O 
ouvindo n9 suas vózes a gente 
so surprehendo como, em tão 
curto prazo, relativamente, O 
Instituto do Assucar é do Alcool 
construiu amplos caminhos 
nara o malor Incremento de 
uma. das mals noderosas fontes 
do riqueza do Pala. Somos ho- 
jo a quinta nação do Mundo nã 
vrodueção do assucar do can- 
na, com 10,170 milhares del 
quintaes, ainda estando colloca- 
das & nossa frente e India Bri- 
tannien, com 32,209, Cuba, com 
28.706, Java com 14.220 0 For- 
mosa, com 11.750. Seguindo qa 
atrectrizes traçadas, quo são do 
estimulo o amparo ao produ- 
ctor, em brovo estaremos ultra- 
passando as cifras acima des- 
criptas o estart. o Brasil numa 
o de malor evidencia, note, 
diga-se de pastagem, o" quinto 
logar mum quadro em que fl- 
sguram setenta o quatro nações 
(quo são quantas entram nos- 
tn enteuto) é mosicão honrosa. 
Mas a acção do Instituto não se 
tem restringido apenas ao am- 
paro do productor o ao contro- 
1 do consumo. 'Tem tão mais 
longo O é ahi exactamente quo 
mais digna do elogios so torna: 
& na maneira como estabelece 
SARA 
EEEASSES SEER 
8965-—Astrogilda Barbosa Pe- 
legrin 
10936—Lula Sobreira. 





















Locomoção de Inspecteria do 
Fazendi 

Gratificações diversas da Sec. 
Geral do V. T. O. Pubiicas; 

Gratificação Departamento Ge- 
val 'Pransporte—lLivro 47; 

Gratificação — Docentes—Li- 
ve 80; 

Gratificação Secretaria de Obras 
a Viação—Livron 44-47; 

Gratitionção — Horos Supple- 
mentares—Ltvro 87. 


Pagamentos no Thesouro 
Na Pagador! do Thesonro 

Nacional, serão pagas hoje, 20, 
uintes folhas tabelladas 

E ontepio da Via- 





















seus altos objectivos, construin- 
do a prosperidado de uma actl- 
vidado tão util 4 nossa econo- 
mia. Seis annos Já são decorri- 
dos desde à Installação do Tns- 
tituto 6 esso orsão controlador 
já mostrou, do maneira Inso- 
phismavel, a sua Indiscutível 
utilidade. No advento do Es- 
tado Novo, — ankmentadas as 
suas responsabilidades o Instl- 








Os tres symbolos 





Dr. Octavio Ayres 


(Para & GAZETA DE NOTICIAS) 


STAS linhas são escritas 


& para os rapazolus de 16 an- 
nos o por vm profissional 
com 30 invernos (apenas o dobro) 
do profissão, do lutas o desencan- 
tos por homens o factos, porém, 
não do renuncias ou ua p.repen- 
dimentos, recãos ou tiblezas e 
com os sentimentos repousidos 
do quem não faliu nos seus de- 
veres, para os afortunodos ou 
desditosos. + 

Vestem, pois, esses pariodos, um. 
estylo amigo o conselheiro, pró- 
prio a ado'escentes, dos que ain- 
da espreitam a vida entre 43 Jur 
es da mocidado e sem o oceaso 
turvo dos caminhos Já vencidos 
o que Jâmais serão renovados; 
para quando, e mais jonge, rece- 
derem ns laureas symbolizadas 
nas esmeraldas, rubis ou saphy- 
ras a lhes crystaliiza os ansetos 
e os Impotos de suas uctivilidos 
profissonaes. ... 

Com essas pedras raras, meus 
Jovens leitores, suecelo e bem 
frequente o mesmo que com cor- 
tas pessoas: umas, venturosas, 
percorrem à existencta sem aa- 
perezas, numa ascenção branda 
de eleitos 4 victoria, n exalcar- 
lhes os meritos (tantos feitos 
problematicos,..) ou a engrinal- 
dnr-lhes os valores assaz duvido- 
sos; outras, por mais que lhes 
seintlitem om encantos &o ialento 
e o fascinio da cultura, refulgin- 
do-lhes os dons raros, diluem-se 
na penumbra do Indifterentismo. 
apagam-so o desfazem-:c no tor- 
velinho dos desafortunados. .. 
Nenses tres symbolus, que ga- 
lardoarão ns vossas profissies. 
encontrareis na esmeraldr o aua- 
dro e a promessa do vma pobre- 
za envergonhada; o penhor de 
torturas moares na pesquisa de 
verdades fugidias; as credenciaea 
de estudos absorventes nos ent- 
emas do organismo humano; o 
estalto sentimental no labutar 















































das colectividades que trabn- 
lham na canna e no assucar e 

concorreu com cifras vulto- 
sas nara a economia nacional. 
A” sua efficiencia muito já es- 
tá devendo essa industria. E é 
jnsto quo so consizno com a vi- 
ctoria do Instituto, a visão, lar- 
ga o patriotica do Presidente 
Vargas, quo por não so deter 
apenas no exame de um proble- 
ma, vao resolvendo todos os 

“tes problemas nacionnes. 
E na enunciação desta verdado 
palnita o maior elogio que se 








poderia fazer à srando obrai 
realizada pelo Presidente Var- 
gas nestes nove annos do gover- 
no. 


tuto realizou toda uma serlo de 
comettimentos de vulto que 
mais o Impuzeram & sratidão 


Pelo Mundo 


Ainda Chang-Kai-Chek 








OBRE Chang-Kai-Chek, o grande cabo de guerra da C] 

e) na, cuja fé patriotica, tacto político e sciencia militar tem 
assombrado o Mundo, conta Jal Gunther, escriptor norte- 

americano à quem já nos referimos hontem, varias novidades, 
1a JF filho de wm comerciante modesto, 

2º Levanta-se todos os dias, de madrugada, para vêr nas- 
cer o Sol, e deita-se logo depois do Sol-posta. 

3* Não fuma nem bebe, 

42 Só na vivacidade do olhar se lhe“adivinha o fogo da 
alma, que elle procura, comtudo, ocultar numa expressão cal- 
ma e mun tom de voz arrastado e profundo. 

a Magro e secco de corpo, trabalha constantemente, mas, 
sempre que póde, sentado em sofás conforiaveis e com ar de 
muita indolencia, 

6º “do lado do amôr de sua patria só tem duas paixões na 
da: sué mulher e a memoria do grande presidente, Dr. Sun- 
Pat-Sen. 





7a Adormece ouvindo musica tocada em uma vitrola — 
quast sempre a “Ave Maria” de Schubert. 
8a Lê os classicos chinczes e todas as manhãs repete, olhan- 
do o Sol que nasce, como numa prece, ou num juramento sagra- 
do, esta passagem de Confuci 
“Para vn governar um povo é necessario, em primeiro 
logar, bem governar uma familia. Para governar uma familia é 
indispensavel saber dominar o proprio corpo e o raciocinio. Para 
dominar o raciocinio, é imprescindível sermos sinceros nas in- 
tenções. E para sermos sinceros nas intenções precisamos, em 
primeiro logar, de augmentar a vossa sabedoria,” 


Prohibição do beijo em publico 


SSIM o resolveram as autoridades Japonezas. E a pos- 
tura visa em especial os estrangeiros. A ninguem — 
explicitamente o consigna — “é permittido beijar qual- 

quer mulher em publico, durante o dia”, As penas são pesa- 

das e os reincidentes pódem até chegar a ser expulsos do 
pair. 

Felizmente a restrição tem um limite, 

Marca-o esse delicioso complemento circumstancial de 
tempo: “durante o dia”, Depois do Sol posto já não ha ne- 
nhum Inconveniente, E até, com franqueza, ha muitas van- 
tagens nessa linda demonstração de amôr, porque, afinal de 
contas, no Japão ou no Tombuctú, o beijo de nolte, á luz 
das estrellas, redobra de encanto, 


Os discos não são uma prova 


ONTAMOS hontem, aqui, a historia do divorcio de um 

infeliz confeiteiro paristense, e dos discos que preten- 

din. utilizar no tribunal, como insophismaveis testemu- 
nhas dos insultos da sua cara-metade. 

(Positivaménte, hoje, estamos em maré de folhetim), 

Pois cá estamos nós, outra vez, ás voltas com O sobre- 
dito fabricante de pasteis, empadas e similares. 

O facto é que Os juizes decidiram que essés discos não 
fossem “ouvidos”, por não constitulrem, legalmente, meios 
de prova, e não darem, juridicamente, garantias bastantes 
Pi as 

o confeiteiro deve perder a partida, e deve tor 
ea es pe tada E E EsRága 
fulto gostavamos de ouvir, nessa altura, o esta, se- 
nhora lhe dirá. Se elle ainda tem escondido Abe ess 
em baixo de um movel, preparado para a gravação — Já 














agora inutil — esse disco ficará com certeza rachado, 
Ouvirá grossas e bóas... 





âlardo é, por conforto comperisa- 
dor, a quietndo espirituni mu 
exercicio do um saccidocio do 
bondade e altrulsmo . 

Esto syunbolo não vos propor 
clonará os hymnos das multidões 
onthusiasmadas, am acelamações 
embriagadoras dos heroes quer: 
reiros; os cunticos o louvores 
unisonos dos glorificaãos da hu 
manidade! 

Encontrarels porém mello o 
companheiro penalizado das Ja- 
grimas estranhas; o anlgo com- 
pungido da dór alhela, o a flgu- 
ra Inconfundivel do desapreço o 
da ingratidão a espetdar-so num 
oceano da beneficiados... 

Para os dois outros, 1eservon- 
lhes o destino o arruinado das v! 
ctorlas espectaculares ou os mos 
numentos impressionantes dos do- 
clfradores da natureza; os ala 
res dos varões flustros ou a epo- 
nea dos eventradores da terra; os 
ouropéis dos condutores dos po- 
vos ou os bronzes dos benemerl- 
tos das setencias positivas; as 
apotheoses da sabedoria conquis- 
tada ou os templos dos reveindo: 
res do maravilhas occult 

Estes dois symbolos por mado- 
ros percalços que vos tragam 
vos concederão, sem erros nem 
duvidas, ns alegrias das con 
quistas recompensada; a tran: 
quiiidades dos deveres prostigia- 
dos; o carinho dos appinusos me- 
recidos e n gratidão e justiça do 
julgamento alheio. . » É 

Por que então essa adveraida- 
de Impledosa o ferretcar o destt- 
no de um e a moerguer, um 
nando, o roteiro dos cutros? E! 
que um apenas antina € protejo 
um dem vulgar e commum, ain: 
da que inaccessivel ay saber hu- 
mano, mas problema tnsoluyol e 
eterno, vazio o vasto como um 
mysterlo — q Vida; os outros 
mais cautos e ardilosos, argamar- 
sam proventos macerines e so- 
cines, prendas o instrumentos de 
gozo e conforto para o homem! 
Um apenas cultiva  esperancas 
ephemeras; tranquiltiza corações 
nos transea Irremedinvels. ou na 
ultima e triste inflesão do cami- 
nho da exfstencin... Os outros 
rebrilham nas realizações accesst- 
vels nos olhares communs, esta- 
geiam -as glorias das concenções 
vistvels, resôam 08 écos dam Era 
tidõea populares... 

Meus jovens leitores! Estas 1- 
nhas, Inexpressivas o desalent 
das, foram eseriptas, em inquieta 
madrugada. de insomnia, depois de 
enervante e angustiada luta pe- 
ja existencia alheia... 

Sêde tudo, menos iredico! 


'O Capitão Landry Sal- 
tes é o novo director 
dos Correios é Tele- 
graphos 


O Sr. Presidente da Republi- 
ca, assignou os decretos exone- 
rando, a pedido, do cargo de di- 
reetor geral dos Correios e Tele- 
graphos, o Capitão Mario José 
Faria Lemos, e nomeando para 

i Capitão Landry 












































A transferencia de for- 
ças seleccionadas do 
Exercito 


Providencias adopta- 
das pelo Ministro 
da Guerra 


O general Eurico Dutra, mt- 
nistro da Guerra mandou inserhe 
em boletim do Exercito, as se- 
gulntes instrucções: 

Em meados do anno. proximo 
findo, realizaram-so na 38 Re- 
glão Militar ns provas de selocção 
entro os artífices doe Corpos de 
Tropa para organização do qua- 
dro do pessotl da respectiva Of- 
ticina Regional do Reparações de 
Material Bellico, 

Havendo sido adlata, por mo- 
tivos do ordem techniva, & orga- 
nização de tal oficina, resolvo 
que o pessoal já seleccionado acl- 
ma citado, soja aproveitado no 
oorpo do frtiticos do Arsenal de 
Guerra da Margem, tendo em 
vista, não somento augmentar as 
possibilidades do Arsenal, como 
habilitar o pessoal en questão 
nos trabalhos peculíares às repa- 
rações, afim do que a Oficina 
Reglonal, quando fôr crganizado, 
possa contar com elementos pra- 
ticos e possuldores do tirocinto 
nas respectivas espeolalitades. 

Determino, assim, quo sejam 
transferidas para o Q. G. da 3º 
R. Me, fonndo adidas ao Arse- 
nal do Guerra da Margem até à 
organização da O. R., &8 Praças 
gelocelonadas naqueles exames é 
em numero correspondente no ef- 
tectivo tixcão no quadro 30-A, 
dos Quadros de Etfectivos da Or- 
ganização do Jxercito para 1999, 
24 Parte, aprovados por portaria 
». 32, do 28 do Janeiro ultimo, 
feite a rectificação nquelio qua- 
dro do um “28 sargento cozinhe! 
ro” para um “2º sargento car 
pinteiro*. 

Fica o commandente Gs 34 E. 
M. autorizado & effectuar ns pro- 
moções nocensariis so completo 
do eftectivo estabelecido no qua- 
dro 80-A acima, n& parte refe 
rento às cfficinas reglonses, ob- 
servanão a rigorota ordem de 
classificação obildo pelas praças 
no exame do sejecofio, 























“COMENTARIO 








STAS noites da Julho, 
G cheias de arrepios e de nos 

lina — uma: neblina dias 
phana que põe um “halo” da 
poesia nas lampadas da rua, deir 
ando 08. saudosistas com ugua 
na boca — não convidam mine 
quem a passear eum projas, 

Um elegante sora incapas do 
faser o “footing” numa noite 
de “fógr is 

No Flamengo, entretanto, que 
se transforma no bairro, prédilea 
cto de senhoras excessivamente 
euphoricas que habitam as pen» 
sões das ruas transvcrsaes, e das 
“colored girls”, 0 “Iroltoir” 
continha firme e não dá confia 
ança ao frio, 

ontem, por desfustio, dei um 
pulo 6 praia, E fiquei pasito 
vendo o“ vontade” com que os 
grupinhos de estudantes estacios 
hados no passeio, “ assaltavam A 
as mulheres de todas us idades 
€ todos os pesos que sum digerir 
na praia os jantares de suas pese 
SÕES es 








. 
. 

Mantegazsa classificou O bras, 
sileiro como o povo mais cite 
mento do universo. 4 classifix 
cação, todavia, não está comble- 
ta. Elle bem podesia ter aceres- 
centado: “e tambem o povo mais 
ardente”. Não haveria. perigo 
de erro. 

O temperamento brasileiro é 
quente como o Suhára ao meio 
dia, Entre nós, por exemplo, 
nunca seria possivel um episodio 
como o de Lady Godiva. 

Se, amanhã, à: i 
a “cabrocha” Zair 
vessaria Madureira, de 
Tot”, seria dia feriado. Todi à 
população correria a Madureira 
para apreciar Zaira Fulô... 


SERGIO D. T. MACEDO 
































“Quro Verde” 


Sob a direeção dos nossos dis 
ctos confrades Geysa Boscoli, 
Plinio Mendes e Lygio de Sou- 
za Mello, acaba de apparecer 0 
mensario ilustrado Ouro Verde, 
que, como publicação da especie, 
está fadado à uma vietoria certa; 
pois que se impõe ao nosso apre 
qo; tal o esmero tecinico,. a dx 
cellencia material é o valor di 
texto com que se apresenta Ouro 
Verde. Não se trata, emfim, de 
imais uma pública carioca, 
mas, sim, de uma bella publica- 
cão cuja finalidade é de muita 
significação patriotica. Pelo seu 
titulo, adivinha-se o destino de 
Ouro Verde que é oceupar-se de 
preferencia à tudo que esteja lix 
gado à cultura e ao commercio 
do café brasileiro dentro e fóra 
do nosso Paiz. 

Trata-se, emfi 
plendido mensario, digno da nos< 
sa attenção, Parabens, pois, aos 
seus directores e nossos presados 
confrades. 


Considerada perdida a! 
mala aerea do avião ac- 
cidentado na Bahia 


Ao General Eurico Dutra, Mi: 
nistro da Guerra, o commandane 
te da 8º Região Militar commu- 
nicou em radiogranma que à, 
mala aerea daquelia R, M. des- 
pachada pelo avião accidentado 
na Bahia, é considerada totals 
mente perdida, em vista das ie 
formações prestadas pelo Chefe 
do E. M. da 6º Região Militar, 

Communica ainda, que na pros 
xima mala aerea remetterá a res 
lação dos documentos consideras 
dos perdidos, e que está provi= 
denciado afim de refazel-os, co 
so seja possivel, 














, de um es 


























Representantes de fir- 

mas constructoras nas 

vaes , inglezas visitas 

ram, hontem, o Minis- 
tro da Marinha 


Estiveram Hontem, em visi 
ta no Sr, Ministro da Marinha 
representantes das firmas 
constructoras navaes, na Ino 
glaterra, o que palestraram al» 
gum tempo com S, Excia, 
acerca de assumptos que se 
relacionam com a marcha dos 
trabalhos dos contra-torpedei- 
ros, ora, em construeção nos 
estaleiros das niludidas firmas, 


O Sr. Ministro da Marinha 
até, hontem, vinha continuando: 
a receber muitos telogrammas 
de felicitações pelo lonçamen- 
to ao mar do primeiro dos con- 
tra-torpedeiros, da serie "3º, 
que so estão construindo nos 
à estaleiros da Grã-Bretanha, 
































Quinta-feira, 20-7-1935 
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Fama 


| TOPICOS - 


Quasi impossivel o 
pacto triplice 


O pacto 


ma Europa, 
E 


fixo totmlitario, 


Emfim, não confiemos muito no fracasso, porque q crise 
curopéa tem sido muito prodiga em surpresas, Quem sabe se 
agora, ao Sindar das negociações, não haverá um inesperado 


Buecesso?,.. 


Passemos agora a outro assumpto tambem hypothetico 
como o pacto triplice — a guerra, RE 
Communicamos nos leitores, 
“og circulos. geralmente bem informados affirmam que ella 
foi novamente adiada e que só em setembro 
funccionar as metralhadoras e os canhões. As 


sentadas, porém, desta vez, 


dades mobilizadas. 


2º) — Possivelmente em fins do mez corrente o total de 
reservistas convocados ascenderá a 1.000.000. 
3.º) — As colheitas estão sendo feitas em rythmo acce- 


lerado, 


4º) — Na Rhenania, milhares de trabalhadores termi- 
mam com presteza as obras de fortificações. 
5.º) — No dia 10 de agosto terminarão as licenças das 


tropas de assalto, 


- Não ha duvida que as cinco circumstancias são de molde 

& inquietar... São, não ha negar, cinco razões de peso, mas 
serio ellas capazes de fazer a Eucrra? ê 

Essa interrogação symboliza q angustia européa. - 

vos do Velho Mundo ha muitos meses vivem a olhar, oupus” 

tiados, os acóntecimentos, receiando, a toda hora, que um 

les so transforme em algoz da paz e arauto da catastro- 


eo de UI SIENARDES 


anglo-franco-sovietico 
obstante O alarido com que foram iniciadas as negociações. 
Agonia melancolicamente e n imprensa democratica as- 
siste a seus ultimos estertores com simulado indifferentis- 
mo... Assim, parece que russos, francezes é inglezes não con- 
seguiram achar um interesso commum capaz de annullar as 
profundas divergencias politicas e socines que os separam 


E Paris, à desesperança é quasi total, Em Londres, não 
ella menor e, interpellado hontem, na Camara dos Com- 
muns, o Primeiro Ministro Chamberlain declarou ao depu- 
fado trabalhista Hugh Dalton, como unica resposta possivel: 

= “A verdade é que ainda não temos o tratado.” 

Et muito tenue a esperança de novas negociações em 
Moscou e tudo indica que o esforgado sr. Strang não trará 
enriquecida sua bagagem com o apoio sovietico ao cerco do 


merecem maior attençã sem 
duvida, traduzem a anormalidade européa, e 

Os observadores justificam seu prognostico para a con- 
flagração em setembro com os seguintes factos: 

1º) — Grandes contingentes allemães têm deixado os 
respectivos quarteis para occupar determinadas posições, mas 
as nutoridades militares do Reich procuram occultar cuida- 
dosamente os numeros que serviram para identificar as uni- 





parece agonizar, não 


para os devidos fins, que 


começarão a 
razões apre- 

















E 
he tão temida. 
Em prol da nossa 

“ cultura 

M goral, os congressos que 
G se realizam no Brasil à 

proposito disto ou daquil- 
lo não correspondem a uma fi- 
nalidade apreciavel, Quinze dias 
depois da sua realização, esses 
Eitidosos certamens deixam ape- 
has uma vaga lembrança de que 
foram realizados e, para que isto 
hcontecesse, se pastasse muita 
thetorica e algum dinheiro, Ra- 
ro é o congresso que resulte al- 
guma coisa de pratico e fuja à 
regra geral. Tudo quasi sempre 
fogo de palha, como diria o nos- 
Go matuto, avêsso às atitudes in- 
fonsequentes. Apesar disso, não 
podemos deixar de depositar as 
nossas esperanças no annuncia- 
do T Congresso Cultural Brasi 
feiro, promovido pelo Instituto 
Brasileiro de Cultura e que será 
ênstaílado no Rio a 5 de no- 
vembro do corrente anno, data 
Anniversaria de Ruy Barbosa, a 
mossa maior expressão cultural 
tde-todos os tempos, O projecta- 
do certamen, que se propõe ba- 
[ancear à cultura brasileira des- 
do os primeiros dias do seculo 
passado até os nossos dias, é 
tfesses que merecem todo o apoio 
e lonvor, nois que poderá corres- 
ponder a uma finalidade alta- 
mente patriotica e cultural, 














Com tres esposas 
comum ouvir-se falar 


quanto seja uma necessi- 
idade imperiosa, não é li coisa 
que se deva repetir, Em geral, 
os casados affirmam que, se fi- 
carem viuvos, jamais se casarão 
de novo. E” possivel que exag- 
gerem, mas isto de casar tres e 
quátro vezes, sem que haja um 
caso de viuvez, é realmente não 
pó um desmentido de que o ca- 
Gumento seja encargo respeita- 
vel, e sim uma polygamia escan- 
dalosa que à sociedade com ra- 
tão desapprova e o Codigo Pe- 
nal prevê, impondo severa con- 
Hemnação aos culpados. No en- 
tanto, apesar de tudo, a cada 
Rhomento nos vem a notícia que 
este ou aquele individuo se ca- 
bou tres e quatro vezes, numa 
iperigosa polygamia. Ens geral o 
fort & sempre do sexo mascul 
no, o que reafirma ser o lio- 
mem, nos casos sentimentae: 
huúito mais prodigo do que a 
mulheres. Tostas invariavel- 
monte as victi 
Ainda agora, a nossa pol 


























O leilão, novo sys- 

tema de vendas?! 
leilão & uma 

O ros 
pirito que nada tem de 

commercial no ponto de vista 

estrictamente e essencialmente 

commercial. 

E' antes um acto da vida civil 
da sociedade, Dahi a fórma de 
investidura dos seus funcciona- 
rios e as normas legaes das ac- 
tividades dos leilociros e das 
suas responsabilidades funccio- 
naes, 

Em summa: leilão deve ser 
leilão, tudo vendido a quem mais 
dér, dentro do espirito de liqui- 
dação final que é o seu funda- 
mento moral e legal, e não póde, 
nunca, transformar-se em syste- 
ma normal e constante de ven- 
das. 

.A Prefeitura e a Policia pre- 
cisam voltar as suas vistas para 


liquidação 

















O commercio 


profi 
maior de 14 annos de idade, ti- 


ver boa saude e conducta exem- 
plar, 


quem, afinal, seja em tudo capaz 
para o trato com o publico é para 
a lida 
destinados ao consumo alheio. O 
ant j 








pitã 





do 


Na pasta das Relações Exte- 
riores foi hontem assignado de- 
creto pelo Presidente da Repu- 











— INEDITORIAES. 


E CONMENTARIOS —| 











abalho e fôra elaborado por 
uma commissão especi 
em breve, pois, os i 
por conta propri 
ros, exercerem o commncrcio am- 
bulante nos logradouros publi- 
cos, sem que estejam perfeita 
mente de accordo com as 
gencias goracs, serão excluidos 
desse 
merece applaus: 
lei seja rigorosamente cumpri- 
da. Como se sabe, nem todos os 
individuos que exercem tal com- 
mercio são os mais indicados. 
Ao contrario. Vê-se cada caso 
de causar repugnancia ou revol- 
ta, a todo momento, 
acerto da medida. 





Foi assignado decreto-lei pelo 
Presidente da Republica, 
porando á sub-consignação 2 — 
Pessoal extranumerario, da ver- 
ba 1, Pessoal, quota de diarista, 
a importancia de 106:6005000, 
transferido de outras sub-consi- 
nações 
Ministerio da Agricultura, 


| Registre o seu 












ambulante radio 
profissão de vendedor OMO se sabe, quem ten 
== qu 
a ambulante vae ser rega radio em casa está cbr 
mentada. Só poderá ser gado a pagar uia taxa de 





ional da especie quem íôr | registro, na importancia annual 
de cinco mil réis. No entante 
quasi ninguem attende 
exigencia do Serviço de 
zação e Rej 
fusão da Directoria Regional dos 
Correios e Pelegraphos. Toilos 
querem ouvir 05 seus 
sem outras amolações, al 
impostas pelos seus proprios ay- 
relhos radiophonicos que, 
, emmudecem no melhor da 
- Ao que d 






souber ler 





e escreve: 











com generos alimentícios 





projecto sobre a materia já 
ãos do Ministro do 








às 








cial, Dentro | Vêze 
viduos que, | atidição 
ou de tercei- 











tem mais de quatrocento 
dios j 


nando irre 
sem duvida exaggero 
ação, a qual, a nos- 
ti- 


func 













xi 
mister, A providencia 


uns cem contos 
s, UMA vez que à 


de réis que deixam de entrar 1 
ra os cofres daquela repartiç 
publica e grande o numero de 
possuidores de radio que estão 
sujeitos a ter os appare- 
lhos apprehendidos. TE parece 
que a fiscalização respectiva vae 
agir energicamente, não pernit- 
tindo tal abuso. 
























Dahi o 





DECRETOS -LEIS ASSIGNADOS 


Pelo Presidente da Republica, 
foi assi 

da Viação, exoncrando, 
o Capitão Mario José de Faria 
Lemos, do cargo que exerce, em 
commissão, 
do Depar 
Telegraphos; 
bem, em commissão para exer- 
cer as referidas funcções, o Ca- 
o Landry Salles Gonçalves. 


| blica, semovendo o Embaixador 
Abelardo Roças, da Embaixada 
do Mexico pa xada 
em Madrid. 








ado decreto na pasta 
pedido, 








O Presidente da Republica as- 
signou decreto-lei autorizando o 
refeito do Districto Federa 
indemnizar os serventuarios da 
Justiça do Distrito Federal, 
prejudicados pela execução do 
decreto-lei n. 864, de 17 de No- 
vembro de 1938, no que se rc 
re à custas devidas por actos ju- 
diciaes praticadas até a vigenci 
do referido decreto-lei m. 864, 
devendo o seu pagamento ser 
precedido de comprovação, pe- 
rante a repartição fiscal compe- 
tente; ficando para esse fim, O 
Prefeito do Districto Federal, 
autorizado a abrir os creditos 
necessarios, até O de ré 
80:0008, revogadas as disposi- 
ques em contrario. 


de Director Geral 
tamento dos Correios e 
e nomeando tam- 

















incor- 








do orçamento vigente 








Aos do Presidente da Republica 


O Presidento da Républica as- 
ignou os seguintes decietos: 





Nomeando Erblo Canturria de 
Andrade, interinamente, professor 
padrão G; Eurico Cordeiro de 
Mesquita, interinamente, 
de justiça da 74 pertoria crimi- 


nal 


Catão de Ollvetra, interinament 
motorista do quadro IV, do mes 
mo Ministerio. 

Exonerando Euciydes Reis, de 
escrevonto juramentado do 19º 
Olficio do Notas desta 

Concedendo 
Leopoldo do Almeida Mattos, nt 
nrrelra de inspector do atumnos 

Pedro Alípio de Oliveira, 
carreira de guarda clvil; o n The- 
mistocles Monteiro Duarte, ut 
carreira de guarda do trafego. 

Concedendo a Antivgencs Cht- 
vos, licença para neceitac o car 
£o de Consul Geral da Crecta em 
Pernambuco. 

Concedendo o perdio do resto 
da pena a que fot contenmedo o 





dos sargentos do Curno de Jan- 
beiros Antenor de Oliveira e Jão 
! | Torres de Sá e 3º sargento Pe- 
tronio Jesé dos Santos: os 3º, 
. | sargentos dos Serviços  Ausilia- 
res de Policia Militar José Hugo 
do Siqueira e Justiniano Mala- 
quias; o cabo de esquadra da 
mesma Policia Ernesto Dias de 
Fonseca. 

Concedenão naturaltza: 
nesto Buehler, natural da Tlun- 
gria e à Carlos Alfredo Brander, 
muturui da Sutssa. 


Na pasta da Educação 


Noncando, Salim Franciss, em 
commissão, ussistente da segunda 
eagetra de clinica cirurgica da 
Faculdade do Medicina da Univer- 
sidade do Brusil. 

Designando interinamente e cm 
comissão, inspectores qc estabe- 
lecimentos de ensino secundario: 
Helena Freiro, no Disiricto Fede- 
Dr. Pedro Ribelro Arantes, 
em Atinas. da Perel- 
ra Magalhãos e Dr, Alceu Pres- 
tos de Albuquerque, 





Na pasta da Justiça 


official 





do Disireto Federal; Ary 








apital. 
aposentadoria a 































o abuso dos leilões fictícios e | sentenciado José Lutz Godoiphim, | lo; e José de Doll Agico, no 
para muitas lacunas existentes, | à vista do parecer fuvcravel Go d+ do Sul. 
mesnio nos leilões de verdade, | Conselho Penftenciário do Distri-| * Dispensando: João Domingos 
ainda que se torne necessario | “tl Federat. ns cm da Fonseca di Faia de est 

a lação js autcla-!  Transferindo, a pedido, os offl- | Lelecimenta de ensino 5 
nova legislação mais acantela- ; Cartas Lula Ri jose Nos r dana 





dora do interesse publico. | 


O commandante da 1.º 









Criminal pa 
Jonquim Pereira de Moreea, do 
cartorio da 1a Vara Clvei para & 





em 
Belmiro 
esmas É 


pensa 2 








BR. M, no 1.º Grupo de| as 2a Pretora Criminal; e Rodo-| ge Queiroz, medico clini 
2 valdo Justinfano, Nogueira do | go em commissão, de delegado fe 
Artilharia de Dorso | juizo de aireitoZdn comarca de Tá Reoelãos O 
pury para o julzo raunteipal n de Almeida de 


i top| do term da comarca de Rio beles 
O General Silva Junior ranco, esto no Tertitorio do | ensino secindario cm 
visitou, na manhã, de| Acre. e os primeiros no Distrleto | Tuuty do Niemes 


hontem, o quartel da- 
quella unidade 


Tin companhia 








Tederas. 
Concedendo E 
*Penentes da Polícia Militar Dima 

























cargo em cor 
to padrão H, por tes 
tro cargo; e os escriptu 
Carlos de Moura Rodvig. 
Toques, Temnel Ta 


reiocma nos 1º; 











ocha Pilta o Jost à: Maga- 
Sarmpalo Junior; nos segu! 











João Peixoto, seu 
ordens, o General Silva Junio 
commandante da 1* Região Mi- 
litar proseguiu na manhã de 
hontem, as suas visitas ás corpo- 
rações do Exercito sob a jntis- 
dicção do seu commando. 

Pela manhã, a referida antori- 
dade percorreu demoradamente, 
as dependencias do 1º Grupo de 
Artilharia de Dorso, inteirando- 
se do grão de instrucção da tro- 
pa ali aquartellada. 

Nessa visita, o General Silva 
Junior colheu optima impressão 
da situação das forças, regres- 
sando depois á séde do conm 
do, no Quartel Genera!, 




















anda às voltas com um 
so da especie, a qual, por sis 
se clama Gentit 















| Paralysia infantil no Rio 


STAMOS segiiDmente informados de que a Saúdo 
[e] Publica tem notificações medicas da existencia, 
Rio, de diversos casos de paralysia infantil 














Molestia grave, de gausas cinda não inteiramente 
conhecidas, a Hygiene Official deve tomar providencias 
mo sentido do público não ignorar os maics a que est 
jeito, sendo, mesmo, crientado quanto a medidas pre- 
Ss. 

A intoxicação é sempre wma causa à que 5 
iribuir doenças de outras causas desconhecid 

Assim, cms todos os elementos que possam prodr 
ácve estar o conselho de hygiene, como medida prevc 
isses conselhos, alguns dos quaes, és vezes, 
preciso que sejam menos theoricos e menos band 
que os que geralmente são divulgados, e enfrente 
cautelosamente e mais efficiontemente as reúlidades 

À noticin da existencia de paralysia inf 
deve é as nossas antoria 


















póde at 













































As penalidad 
A PROPOSITO do tapic 

















































prazos preestabeleci 








idades, 





Porém, o proprictario não 

Porém, o propriciario não 
e jo 

q! Quantas 

Multa do móra, custas 





nto, en 








“Verifica-se disso tudo qu 
a citado Dec. procurou exqu 
mento dugua dos de 




















-imento 
s fornec 









teis, outros perfe 
agua não lia vida! 

Alêm disso, para o 
que É seguris: 














As penalidades absurdas”, desejamos eddusir algo, com 
o proposito s o de demonstrar, não só.o erro da 
regulamento, na parte cm que determina! o corte do fo 
cimento, como provar que a unica victima na caso da. $i 
pressão do fornecimento é o inquilino que-satisfaz pontual- 
mente o sem compromisso 
Quanto aos prazos du 














to cmi vigor é sabio Enio ) 
é que fica clara e ins 
do liquido indispensavel à Dou liyiiciização 
No mesmo Dec. 24742 de 13:7-1034 encontr 
remedio a scr à fo na falta de p 
da taxa tm conflicto de legislução. * 

Ora, 0 serviço de abastecimento duqua à 
Rio de Janciro é feito polo Governo da União. 
elle amplos poderes para executar a renda e ati o firi 
immovel em fallu de pagamento de imp vos. 
isso que, o predio sendo onts real o u f P; 
brivilegiada, não offerece perigo de culóle. 

No Dec. alludido, encontramos no capitulo “Das fe 
nalidades”, em seu artigo Bá 0 remedio, isto é, 0 que deva 
ria ser feito indepeadento do córi 
a o artigo 83 vo 86, verificamos que seipre que o cos 
rbuinto se alraza no gamento, so, “ wnulidudes 
se não tres! pra É PE ag 

Vejámos, o proprictario não pega a taxa dentro dos 


«corta; 


restabelecer, fica obrigado «o p 
caso, duas são us | 
ligaç 





as pentalidad 





niento da taxa de se$000 de rel 


luz, que, telephúse c forç 


to, estes ultimos são explorados por complnh 
res que pela força de seus contratos são 
tar di os seus cono 


clevam além dos depositos garantidores. 

Não compu no entanto, o fornecimento de luz, 
gas, telephone, a gua, princiro, porque, sém 
aquelles elementos são substituti 





es absurdas 


9 encinmdo legenda 





com 








de mira, o vegulamen- 

















































te o forhecino 


o de 


dd de mora e tus 


o, psi 





ut 


de ro 


» paga nolreferido prezo é 
divida ú cobr 
les, nes Tres 


levadas 











e o regui 
adrar os se 
















das 


imcA 











o passo que 




























mena Go 
Souza e Armindo 
virtude de haverem 








tra cargo publico. 
'oncedendo— aposentado: A 
Eurico Pacheco de Carta no 








cargo da carreira de est 
rio; e a Sylvestre Jost Gonçalves. 
no carso da carreira do focuista 


Na pasta das Relações 
Exteriores 


Determinando que a tabela de 
emolumentos consulares e o regu- 
lamento para o emprego das es 
tampilhas e cobrança dos mesmos 
emelumentos, approvida pelo des, 
nº 4219, de 7 de junho de 1938, en- 
trarão em vigor para todos os 
efteltos em 1º de outubro do cor- 
rentt anno. 

Elevando o vice-consulaão ho- 
norario em Porto Arthur, nos Js- 
tados Unidos da Amerien à Con- 
sulado honorario, e romesndo 
Consul honorario para o rereriiu 
Consulado Ruben Mutniio. 

Sanprimindo dois cargos vagos, 
de auxiliar de consilado e de che- 
fe de portaria. 

Removendo Carlos Alverto Gon- 
alves da Embaixada em Ber 
Tira para o Consulado Geral em 
Londres, com as funcções Ce 4 
sul-ndjunto; e Alnízio de Masga- 
mães, do Consulado Geral em 
Bareclonn para o €4 
ral em Kobe, com as 
ul-udjunto, ficando sem ef- 
o decreto de sum remoção 
custado Gera; em Lon- 





















uneções de 










case 1,0 






ando na 
de dipioraat 
Felippe do 

à Curtos 





| Concetendo 
nha Carbonite 














a a obil 





cão pal 
gação mente 
ns dels é rox vixor 


sobre | 





venham 1 








do sem certo 
exonerou da classe T 
ra de agronomo Anterino. 
Nomeando Nardo Leio Mel, 
terinamente. rretra 

Viiothecari 
neraçã 

1 ca 
tor 

















lodo 





reita de a 





Removend 
aranha de O 













Esperimen 
mal de 

















O estagio de officiaes 
da reserva no 1º R. I. 


A apresentação dos in- 
teressados ao comman- 
do daquella unidade 


Em officio, o commandinte 
do 1º Regimento de Infantaria, 
communicou ao Secretario Geral 
do Ministerio da Guerra, ferera 
se apresentado áquelle Reg-men- 

ntes 








nentes: Silvio Pereira de Arau- 
jo e Oromar Oliveira Braga 
2os. Durval 










raldo Werter Rosa c Silva, Jos 






Heckesher, Fern: ia 
Bréa, R Sans 
ton iréa, Newton Marques 


Cruz, Orlando Gonçalves, Horas 
cio Alcantara Cruz, Farid Fani 
ri e Walter José Ramos Maia 
Aspirantes a Official; Wi 
Vale Fernandes, Leon He 
D'Escoffrier, Iiúidio Guertrens 
teia, Justino Vieira, Dario Co- 
mes de Araujo, Kenato 
Paulo de Vasconcel. 
Gomes de Oliveira, 
ão Lacerda, Alíredo 
de Pauta Faria, Mauri Si 
va Castro, Abelardo 
Gentil Senra de 
do Gonçalves 
Nuno Pereira R 
reira, Ezio 
Sampaio T 
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car” 
dino Je 











Nunes, 
Andrade, Orla- 
Ser 
ende, Tai 





















| Sem effeito o acto de 
lexoneração do ajudan- 


te de ordens do General 
ampaio 








l 
Dutra, M% 
my O 
ado do 1 
Coder, 

1 


e Lemos, 














resolve 





de 
sem efívilo 
o mesma 
ajudante 
Dive 


Ficial das 
de gd 
a Ravi 
or de É 








funeções di 








do Emi 
do Sang 
nttaria 














hontem, pe 
o navio-tanque 






























| ( lume antoe mos. um 
peu hontemo de nosso, perto « 
navio-tanque “Marajó” do 
commaudo di Capitão de Fra 
a E Nei Pei dri 
gues da Silva, e qui o com 
destino a iluda Prisidad 
Possessão 1 “dali, para 
m ilhs de Ar cude fará o 
astecimenti seus depósi- 
os do oleo c 





os navios da nos 




















4 Quinta-feira, 20-7-1939 


[FOTORTAS ESTaANCENaAS| 
= - 


GAZETA DE NOTICIAS 















































































































































































































































































ASSUMPFOS PORTUGUEZES “4 E - : 
RS Fronteiras do Brasil no regimen (REGISTRO DE ESTRANGEIROS 
ial” h Ji 
colonial , pelo chancelter Muito criterio e maxima rapidez — Preços modicos 
À M d Ss e pagamento parcelado + 
ace o oares P. NEVES — AVENIDA GRAÇA ARANHA, 62 
e Viste epigrapho é o titulo de “A Bula de Alexandre VI, 8º and, — Sala 803 — Phone: 42-8330 
a IVO ivro, que o dr. José Carios “O tratado do “ordesillas Fado) — Das $ ás ll e das 17 ás 18 horas — 
I onres, membro da | Reno do meridiano da demar- ] 
cação”, “O, tratado de Utrecht, | == : - e 
ARE CA FE de 1713”, “Fixação juri da e 
Ro era ic o cela cecoato bem MUSICO 8 GOMPOSION MINEITO 
«vutema corporativo a imprensa portugueza tem res- sipRdO trade de a 
pondido, musírando à sua sem razão, à luz da dou- A encorporação da | primas é talvez, à parte do 'seira que ainda tem a vantagem 
E [O saiga avo nçano seigo mtaticaso pelo Deutado Nora rovntia Cisplatina? *Eronii | pa onde ha mir mumero de de executar “composições pros 
Diario da Manhã”, por exemplo, encontramos ra do Brasil em 18220 Dea More. musicistas e musi-| prias, em geral valsas, mazince, 
| agora um artigo interessante sobre o assumpto, que E” uma obra notavel sob to- | compositores, musicisias & mens fas c rancheiras. Geno dad 
: bem sm da facilidade com que se archite- dos ess pocto a sis penei Eae o Pais, muitos dos | ocbmica e do valor dos seus Pal 
cetim certas criticas é acção dos governos. palmente no que concerne aos s  excellentes,, a 
Sunpomos ter já demonstrado nestas colunas mos políticos do nosso Conti- | mente como compositores, 05 mi= sro 
— escreve aquelle jorna! de Lisboa — que a organi- dente na qual quer os diploma- | neiros são habeis, compondo com | Sid 
ação corporativa não tem por objecto nem conduzt proa ma tas, quer os jorualista quer aim | eo tos frilidad musicas ty) 
ecessari mento da vida; o facto da os estudiosos de historia eu picamente si E 
não ip | que muita gente, por má fé ou cont uma guia seguro | chamadas modinhas, genero mu- 
por ignorancia, continue à culpar à organização cor quiando tiverem de es vu | cado muito em vôga, em Minas, 
porativ do augmento de preço verificado nalguns falar sobre os fact me- | terra das serenat . Assim sen- . 
productos necess s à vi o Ruando ra ricanos. , do o é de pure qua à 
tetos não se encontram abrangidos pela disciplin ooo mósideremos lerso: as DAIErOSAS VU noR um 
corpo ntiva balho joso do nosso antigo | compositor e musico da pericia 
s ido rentarea chanceler, para nos capacitar | de José Luciano Percira, que 
da vida pela organização corporati A eje- balmente de que conhecemos 4 annos de idade j; 
salarios. Ora, se de fac o Estado corpo- s historia do Brasil, m es onvintes, tocando a sua ) 
E o só a historia dl ' ntes, 
nropõe elevar o nivel de vida dos norturue tambem, à da Ameri iona. Hoje, que se fez ho- 
(veja-se, a este respeito, a parte fina done, ca. mem, trocou aquelle poetico ins: 
torio das contas publicas de 1938, ha ponco publica- 3 dr. Macedo Soares, com seu | trumento por outrá da mesma fa- 
A E : O dr, Mac ares, E 
) esse objectivo não noderá ser a cançado tom ço aífico, mostrou-se. di | milia, porém, mais aperfeiçoado. 
| ga Dt Ape pç ? em nossa pri=|O seu Acordeon, que vale sozi 
rrem elevação universal e simultânea, nem “ e ercito e ao general Candido à de Letras, a! nho por uma orchestra, é real- 1 
vados para além das possibilidades economicas dat Rondon. Consta dos seguinte nte que o seu ta-| mente magnifico quando nas 
empresas, nem a sua elevação ha de repereutir-se nm capitulos: a! mãos ageis de José Luciano Pe- 
N mente no preço de venda dos productos. 
Repitimos o que já aqui dissemos ha míves — e | 
proscgue o orgão officioso do governo partuguer. Se | 
determinada actividade é obrigatoriamente afting) y 
per uma elev de saarios (o que representa au- | E = Es; 
gsmento no poder qe mpra dos re: Lee trabalha- 
orcs), & nem por isso são ob a véno ARSON 
a as nem por fo do abria a | nos MELHORES FABRICANTES - VALVULAS, ste. CASA GAR: | 












s ou ao aperfeiçoamento da 
o, a differença entre 
ne os que passam a pagar. Ad- 
miltindo, porém, que os lucros, por serem minimos, não 
sup) reducção, ou que a technica, os 
serviços ão insusceptiveis de aperfeiçoa- 
mento que se traduza em maior rendimento economi- 
vo da empresa, é que, por isso, à elevação do salario te- 
nha de implicar augmento no preço de venda do pro- 
dueto — esse augmento será necessariamente quasi in- 
Sensível para o publico, se a especulação e a ganância 





vem 
technica, dos serviço: 
as salarios que pagav 










































Não compre sem primeiro verificar nossos preços : A' vista e a longo prazo! 
RUA URUGUAYANA, 


og 











NOTICIAS 
FLUMINENSES 


Passa-Tres -- E. do Rio 





Chronica do Brasil e da Cidade 














balhos musica 
aqui, no Rio, onde pretende mos 
trar aos cariocas que cile, nas 
eido e criado em Uberlandia, tem 
tambem a sua personalidade co- 
mo compositor e executor, vam 





não se metterem de permeio, dado que 0: salarios são lendo-se de um instrumento de, 
e dos encaris da producrão e que (ães Ena LEA sabele o e Maio |: 
ades produ- 





cargos se dividem por milhares de u! 
vidas, 











o ricto 
pra anexado ao 





ao Passa-rreis, 
Município de 











LIVROS NOVOS 








Vem isto a proposito — exemplifica, concluindo, Ea oa EA aC Renato de Alencar 

o “Diario da Manhã” — de dois casos chegados ao tus Casas commerciaes com DIAGNOSTICO e TRA 
ie g as casas com co Para a GAZETA DE NOTICIAS e Radi cruz) 

aa esimento. O Primeiro foi o de uma senho- | | uma população numerosa, se é Eh Sadie WAMENTO DAS DOEN=, 





ra que, necessitando comprar um par de sapatos, no 
Chiado, ouviu da boca do vendedor que o calçado ia 
subir 108000 em cada par, “em qualquer medida ou 
qualidade”; e era um augmento ao qual o honesto) 
amerciante não podia fugir, pois resultava da (a- 



























acha na siluação que passamos 
a expôr sem commentarios. 

ua unica ruz serve de Jeito & 
estrada To-São Paulo por onde 
transitam trezentos vehto 
dia, envolvendo toda 











TIOPOLIS vao ergir 
p um monumento á Prin- 

cera Isabel. Pura isso, 
Já fol executada a respecii- 
va “maquete”, conseguindo 





annos antes de à Princeza ter 
assignndo a Lei Aurea, já 
havia libertado os seus es- 
cruvoe, o declarado guerra 
&s senzalas, Nas aguas cia- 














GAS OCULARES — Vry/2 
Palva Goncnlves — Vees 

chi Editor — Rio 19:H. 
Apresentando aos mválcos 
drasileiros À sua Colecção da 








a approvada e imposta pelo Gremio! A senhora, | | UM 4, doc sndaa e commissão promotora uni renses, não se permittha ira- | | Arontotos (Col 
mal deixou à casa, contou o facto à familia; as se- Rio SME Sonha ausiifo de 50 contos do Go- fico negro, e quando um Made ARS o atioa 
nhoras da familia, necessariamente, começaram um O predio olar arruinou-se verno Federal. A idta de angadeiro sabla que passa- AIVARCO! Te a 
a a predio escolar arruinou-se tal homenagem À regente vam escravos em transito a, Goncalves sob o titulo d 

córo de queixumes contra a carestia da vida, côro e ha tres annos o Estado adqui- da a elho pensas Dar O sul ou Para G norte, “Dingnontico e Tratamento dad, 

abrandou e desappareceu por completo à ho- riu à titulo precario um barra- ento da tadoR cê pinsllei  dava-lhes Jberdado! Depois, Doenças Oculares” com um 

nd ândo o marido da compradora dos | | cão ondo se comnrimem oitenta || Jog mas, so politleante, — devemos & lei do 13 do prefacio do Prof. W. Bererdia 
sapatos, que a fundo conhecia o problema, posto 20 extâncas, que all ficam no des-| | Gevomos o 13 do maio maio, à attitudo do Exerci- nellt. 1 
corrente “da questão, “desmentiu. categoricamente a conforto da falta do luz, sem  onoccu mistoricamento 10 Nacional, reeusando-so & Trata-se do um livro que los 





istencia de tal tabela, pois nem sequer existe tal 





apparelho sanitario e sem agua. 











não se verifica o mesmo, O 


perseguir os negros fugidos 








go 4 primeira vista so impõe 





a A antiga Camara de São João apjeiçicç) eia E sy 
segundo caso passa-se com vidraça. As factu- a 1 da anos vm) À o o mngnanimidnie da Cubatão, & mandado dá x q al 

E tu- | | manacial que dista dois Kkllome: T fdnie da Do regemteroo Vendo | | presença obro a mesa do cinta 

vas Qnúisam, acerescidos Ao preço da mercadoria, | | tros do Districto e no entanto | | esposa do Conde QL Um que n causa so precinitavas | | CO Beral ou do emclalita era 
aa a atorios por tada lilo”, Quaes | continta x, servit-se da escassa | | acontecimento historico dns a Crmuuhar do Condo GB | | corra. Tiustram o texto 248 gras 


ão estes encargos obrigatorios? Reconheceu-se a ne- 
cessidade de substituir, na producção de vidraça, o 
brico manual pelo fabrico mecanico; esta substitui- 








agua de pócos cedida a favor 
por aquello que o possuem . 
A Muminação do Districto é 








proporções desse, não é re- 
sultado de bondades áess; 
ou daquella pessoa. O acon- 
tecimento da rodempção 











que desfrutava de po- 
pularidade; e, por ontro Ja- 
do, com o pae doente na 





vuras. 
A apresentação do volume, 
brochado ou encadernado foi 


cão, para aperfeiçoamento do producto, obriga a dis- oia rata no DAL | eta ia btlvoa imo: Mena, foi | renbiae cala adiaa UAI Ga Ta detalho que mereceu carinho, 
pensa de certo numero de operarios; estes operarios, tredo “Bule, “saimos Dol uma fatalidade na evolução  Vanha politica de então, ce- por parto do editor. 5! um vos! 








deu 4 força dns clreumstan- 


lume que recommenda a Casal 


para não ficarem sem pão, serão reformados, e para cer luz com cfflciencia aos social de nosso povo; para 

essa reforma obriga o Estado os industriaes a paga API CANaECAS soda o Donos Verau clni, 6: asstgado (o Degreto) |||) Múltora, VObGh Ada o al 

rem $10 (dez centavos) por cada kilo de vidraça fa- A Collectoria Federal está st- factores essenclaes: propa- ai esta Pp Sogra ES leo tata 
d ã itos à trizes? tusda em Mangaral ais anda popular abolicionista; = dj 

bricada. Que fazem então os benemeritos industrize: sssé em Mangaratiba que Als. || ganda popula nist go serem O O 19 DA masi aa Enero 


Atiram para cima do publico não sómente com o en- 
cargo legal de $10 para à reforma do seu pessoal, mas 
ainda com 15 mais por kilo de vidraca, Como o Es- 
tado Corporativo tem as costas largas, dá de comer 
n is quinze centavos de lucro em cada kilo de vi- 
draça, sob o rotulo de “encargos obrigatorios” 





nm me 2: pm 


Ferro na lda e volta, a Muntcl- 
palidade & em Rio Claro e a 
Colectoria Estadual na antiga 
etde do São João Marcos! 
Apelia portanto, a população 
do Districto, para o Exmo. Snr. 


























Exercito o política. Eeclare- 
cendo: à causa mater da abo- 
lição nssentou na propagan- 
da da libertação dos escra- 
vos, desdo ns primeiras Leis 
do segundo Imperio, com 4 





Princeza Isabel; queremos 
porém, quo ao so erigir um 
monumento à mesma, trans- 
forme-so esso monumento 
numa gloriflcação & data de 
13 do maio do 1883, e não 





“Syndromes é Slgnnes Cllvicos" 
aue será dado 4 publicidade ains 
às esa anno. 


Algumas Idéas sobrá 


; E liberdade dos sexagenarios, apenas 4 mão renl quo fir= | |! EA 
lesantes o ae Toterventor “do Falado De: Al-)) do ventro lvre, éto. Demo a RO Ao FS BINANS Ta pelo Dr. Heitor Cats 
Er Ne URE Do eRÃS de essa epoca, formou-se no ausencia do D. Pedro, este mon, 
SEESA a q Em a a acenario social do Paiz, una sim, decidido adepto da = m 
o Pa a a? así seu beneficio executan- corsinto Nbeciadoca, aAmpro emos em mãos a optima bred 

















MACHINAS DYNAMO-ELECTRICAS 


GENERAL ELECTRIC S, A,, estabelecida à Ave- 
nida Almirante Barroso, 81, nesta Capital, está apta 
a promover e contratar o fornecimento de aperfei- 
coamentos em machinas dynamo-clectricas privilegia- 
dos pela patente n.º 18678, de 30 de Julho de 1930, da 
qual é titular a International General Electric C.º Tne- 













de as obras de tanta relevancia 
ãe que carece 9 District. 








Construcção de estra- 
, das de ferro 

O Tribunal de Contas resol- 
veu ordenar o registro da des- 


pesa de 1.800:000$000, como: 
adiantamento ao Coronel Diniz. 





Desiderato Horta Barbosa, com- 





crescente, culminando com 
os batnlhadores dessa cam- 
panha: Patrocínio, Nabuci 
Luíz Gama, e tantos outros 
inspirados nesses soldados 
da liberdade dos escravos, 
crenram-se clubs, associa- 
gões, partidos, muitos desses 
do natureza secreta, como o 
Club do Cupim nos Esta- 
dos do Nordeste, Pein vre- 
pitação da campanha social 








bertação. JÁ que se vao glo- 
sificar uma pesson, apro- 
veite-se o momento e se glos 
rifique uma data, num mo- 
numento magestoso, que 
sirva do syntheso historica 
A Princeza deve figurar nel- 
le; mas, sem oceuparem 
nlanos inferiores, os vultos 
do todos os incansavels abo- 
Melonistas, do povo + do 
do Exercito Nacional. Um 
monumento deve ser uma 








chura do livro acima, na que 
verifleumos que o autor accu-, 
mula ao merito apostolar dal 
medico, o de coritador sincerol 
do complexos socines como mu 
tualismo, assistencia é previs 
dencia, í 
Dividido em quatro partes: 
Mutualismo e Solidariedade — 
União Solldarista Brasileira — 
Realizações Solidaristas — Ind 
aividuo e Estado, o livro agradal 


Na vroxima terça-fei- O Brasil nos Centena-| mandante do 1º Batalhão Ferro- pennna ado Historia, e não de tatoo Conan indne) 
É ari e o Estado do ; é ft y ão, d 
va, 25, 4 grande solen- rios de Portugal viario, para attender despesas | | SU rt olítica, exclusivamente, Reblidada que é aee nel 
com à construeção das estradas É Bexibiidado quo o jatos im 


nid 























pressão retrosneot iva já 





ade no Real Gabine- 
te Portuguez de 


Perante o General de Divisãi 


rancisco Jost 


























de Portuga 

















mn. 710, onde funcelona o Servi 

















de ferro Jaguary-São Thiago, 
Pinto, presiden Jaguary à 


São Borja-São Luiz e do ramal 





mente, com a maior harmonia 








-- | provas nauticas de todas as mo- 
































CS QUÇA 








deco osobossass 





agradavel, Jivrando-a necim dol 
seu habitual aspecto pedante é 





ia da Comnilssão Brasileira dos | q : Db v 
le D. Pedrito a Sant'Anna do : “ cansativo que em regra ontrod 
i Centenartos do Portuga = (e am ne o 
Leitura Centenarios do room ima” | Livramento, durante os mezes de Ouça, hoje, no programma de jantar da autores não conseguem | evitar 
foi a pao iPEREiERa W a man: e] 
a DESEN, Aurea tira, 28 | singaiãos. Cometa o Astredo Maio a Julho do corrente anno. asi ada [eae qa ol essi 

Pena | ano, omissa ama RADIO IPANEMA Gs ssumaram 
memoração do 8º ntenario de A rt s Y agi ivlctasl 
oa Aran io cúitarem a resolucão do Gover- | Festa de S. Roque em do autor, N 
binete Porte Totim no Brasileiro de doar & Portu- Paquetá Sua doutrina sustenta sem esa! 
a : = torço todo o ari 

à Pedei das Associações | xal, em 1940, uma copia do mo- ' . H 1 G 1 |O arcabouco paychod 
do” do Assis] at. em 940, uma cola do mo-| Continça à resirae, dai |3 enrique Guimarães leis a sã sra 05 


ronqueira mystica ou da ridicu 


0) ão Brasileira dos Cen- | bral, obra do esculptor Bernar- ta são E laria promhetica que de mãos, 
algm RRbR anóvimento não] Mel. dis co nela no Jácro do Dino a “O EXTRAORDINÁRIO CANTOR sra de a 
siande — Intevesse des Gosta, Tneaia Ca gad Es fest e mato do Messianismo! 
E qe anne 5. Roque, para domingo, 13 de |3 DO MICROPHONE”. nas modernas Jerusalens. 4 

ao sec), A Commtesão momenda, Hon- |agosto, em Paquetá. Além da Nada disso so presento nai 

do, 31, qua daião ao recinto dá | (UM mesmo Installou seua tra- |bellissima procissão e de mais idta simples do autor; 6 ellal 
miothele uma magnitlea Im- | Falhos; no edificio Nilomex, sala | solennidades religiosas, haverá explicada com clareza, som es 


datimentos psrnosticos, com 








j coiso em ramo, alintamento. | co do Patrimonio Historico. | dalidades, fogos de art p do nono Es eat 
Cp tio Comic) Coe mimo tre ooo are temer PRH-S — RADIO ÍPANEMA :| eis aceitas centena 

a inventa ras re- | encontram-se na portaria do Ga- | poderes municipaes e federaes na triotoia que The” parvo de! 
cesentativar, R podem ser procura- LA Perola da Guanabara viverá alicerço: E] 
Da inmsaos per 6 Magias E Tum dia de esplendor! ce. coscccocrecesasensso Saúdo — Jrucação) — Tngh 




















tevcei 

















Quinia-ieira, 20-7-1939 
em 
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[== TELEGRAMMAS DO EXTERIOR —— 











=, 


Fracassaram as conversações com Moscou 





O DESANIMO EM PARIS 


Os boatos dos preparativos militares 











allemães 
PARIS, 19 (U. P) — O fra-| cebido insleveção 
casso depois de mezes de | ram chamadas para re 





constantes 
teas q s todas 
as tentalivas s para a 
conclusão do pacto de aliança 
Aviplice, levaniu uma onda de 
alecon a França, nes 
momento em que circulam iu- 
sistentes boaslos de que os 
preparativos militares alle- 
mães ficarão terminados em 
meiados de Agosto proximo. 
Os chronisies  diplomaticos 
qué confideucialmenie recebe- 
xam hontem * noite a noticia 
«los insuccesso das negociações 
transmitliram 
discrelomente a seus leitor: 
O redactor Ge assitnplos in- 
tcrhacionaes do “Paris Midi” 
insere hoje 


negociaç lui 






































tres mezes, 
Eslumos nas vesperas de um 
mobilização allemã. que ter 





fogar segundo se anuncia no 
dia 15 de Agosto proximo e 
entanto as negociações de M 
con constiluitem — verdadeiro 
Truçasso, Da montanha de pa- 
pel necumulado pros nego- 
C'udores  anglt-franco-russos 
mada sabiu, A mobilização al- 
Jemã e italia seu 
bonto culminante o dia quin- 
xe de Agosto. Lorém nessa da- 
ta a frota brilani 1 com suas 
reservas navaes cooperando 
vom a nossa percorrerá os ma- 
resec os a es francezes e in- 
elezes vourão até a Polonia”, 
O “Eigaro? publica um des- 
pacho seu, correspondente 
úizendo que no 

imo mes de Agosto, O 
Reich terã em pé de guerr: 
aproximadamente dois milhões 
de homens, O jornal ae 
centa; “O muvimento de tro- 
pas allen partientarmente 
as reservas convocadas apre 
sentam granito amplidão, Mui- 
tus classes quer à tinham re- 


































de 
su Berlim 























TECIDOS 





A MARCA BRASILEIRA 
QUE SE IMPOZ 
NO ESTRANGEIRO 









um estagio de tres mez 

O articuli 
bora a medidy 
mente legal pavese excepcional 
pela longa duração do periodo 
da convacação. Jistes perpara- 
tivos militares ficarão termi- 
nados no me; de Agosto, quan- 






























lelas à Jinha Maginot estão 
completamente guarnecidas e 
) a uelividad: febril 
nos territori ificados da 
Prussia Oriental e da frontei- 
ra leste da Allemanta”. 

No “Excelsivr” o Se, Marcel 

















Pays refere-se à noticia nos 
s ntes termos: “OQ Reich 
faz ostentação de seus prepi- 

con- 


vocudos mais “e um milhão de 
e 0 soldados foram 
manece- 

s dos 





quartei 
indicar que 
a guerra”. 




















Daiig organiza 


OS TRABALHOS EM 














fronteira com 9 Poloni 
Innumeros rapazes de Dant- 
zig, de vinte 1 tum uonos de 











BERLIM, 19 (U. P.) — Pro- | idade, receberam ordem de 
seguem acerleradamente os | apresentar-se ao comman 
preparativos militares em | militar do Reich, nas iminc 
Dantzig, com a coustrueção de | ções. da Cidade 1 
defesas conti “tank? males procedentes « 


q sua defesa 


OBRAS MILITARES 















ferem que so vê 
or numero «e tropas de as- 
salto e choque, uniforimiza 











do a Alemanha terá no servi |P DEDESP DL PEDE ra, 
co activo entre 1.500.000 a|á ; 
2.000.000 de humens, sem in- : REFLECTOR ELECTRICO 

clnir' nesse total a nolicia, os |% GENERAL ELECTRIC S. A., estabelecida á Ave- 
guardas e as tropas de assalto. |é | nida Almirante Barroso, 81, nesta Capital, está apia 
As forlifi s allemãs paral- [4 a promover e contratar o fornecimento de um novo 


typo de reflector electrico 


da qual é ella titular. 











os observadores a calcular que, 
m de Agosto, à Allema 
em armas cerca de do: 
milhões de homens. 











TEITA 
OZAKAR, Estado de K 
19 (U. P.) — O shesifi 
, Chai Crawford, conse- 
guiu, hontem, deter o terrivel 
gangster Jack Russell, accusado 
de quatro raptos c um ass 

to. 

Valendo-se de um ardil, 0 po- 
licial não precisou de dispara 
um só tiro para prender o peri 
goso individuo cujos anteceden- 
tes cram de molde a consideral-o 
de resistir até à mor! 

Simulando ser um pesc: 
o sheriff travou , conversa 
com Russel à porta de uma chou- 
pana em que este vivia, occulto 
dás autoridades . 

n dado moinento, quando ve- 
rificou que o criminoso não st 
peitava de sua identidade, o po- 
al convidot-o a assitir á 
caria, convite que foi acceito, 
ora da choupana, Champ sa- 
cou de sua pistola e dominou o 
bandido, em enjo leito foi encon- 
trado um revolver, copiosa mu 
uição e a somma de oito doltars 
e fracção. 

1! opportuno recordar que ha 
uma semana Russel conseguiu 
adirsso da prisão local depois 
de deixar sem sentidos o guarda 
Molester, e dias mais tarde se- 
questrou o photogranho A. R- 























do! 







































“AS CONCESSÕES PETROLIFERAS DA 
ILHA SAKHALINA 





A. Canoa 


MOSCOU, P)—A 
questão surgida em torno das 
ões peteoliferas da ilha 
khalina, «o essen- 
cinlmente” commercial. assumiu 
inesperada geavidads politica 
que ameaça tornar geavissim 
ns já tensas rela russo-ja- 
ponezas, 

Em cireulos nippouicos des- 
ta capital foi de tarado que o 
governo de “Tok de pare- 
cer que a questão da ilha se 
veveste agora de um caracter 





















todo. especial. pois affecta o 
prestígio nacional, Ao yencer- 
se hoje O piázo . estabelecido 


da Russia-—— 


a O cumprimento da senten- 
ju relativa “ás con- 
cessões petroliferas, o governo 
poderá ver-se compeltido a Lo- 
mar serias mecidas. Diz-se ain- 
ila que o governo nipponico 
considera a atitude russa nes- 
te partict como uma pres- 
são tendente a prejudicar o 
abastecimento de perroleo — à 
armada imperial, razão por 
que encara a questão como de 
caracter ditierente das que 

à surgido nos ultimos lem- 
pos na Mongolia e anteriomen- 
te na collina de Changku, 

































































“Pres, detos ompolgantes, do 
petro é “adaptação radiophonit 










Raymunda 


Estevão . . 
Tio Euzebio -. 
Norberto » « 
Rulyo . - 
Bernardo . |, 
Faustino ., 
HOMENAGEM AO 
A Seguir; “A MULHER QUI 
Aguardem 


RADIO MAYRINK 





TRO PELOS ARES 


HOJE — QUINTA-FEIRA ——— A!s 22 HORAS — HOJE 


“A MAL QUERIDA” 


— PERSONAGENS — 


ESTADO DE SANTA CATHARINA 


“AMELIA SMITI 


Benavente, traducção da Ji Rt- 
de Placido Ferreira 


CORDELIA FERREIRA 
ANNITA SPA 
THEREZA COSTA 
HORTENCIA SILVA 
SOUZA FILHO 
PLACIDO FERREIRA 
ARMANDO LOUZADA 
ALVARO DE SOUZA 
MANOEL BRAGA 
ROBERTO AGUIAR 





E PASSA” — de Vaz d'Almada. 
— da Visconde da Taunay, 


VEIGA — PRA -S 











PELO PROPRIO 





Brown, 
iria a Chi 
sua esposa porque a n 
poz contra elle em um processa 
de roubo que lhe valeu uma con- 
demnação. 









vi.egiado pela patente n.” 22753, de 2 de Julho de 1935, 


PEDE L LDL DEL LDDS DES SL 


DOIS MILHÕES DE. ALLEMÃES EM — 
ARMAS 


Os preparativos para os proximos exercicios 





militares 
BERLIM, 19 (U, P.) — A| A referida actividade w 
crescente aci ade militar leva | classificada - officialmente co 







(modelo de utilidade) pri- 














parte das manobras, e inclue: 
1 — Desusado movimento de 
tropas, dia e noite, em todo o 














Reich. 

2 — Concentração de tres d 
visões na Bohen Moravia e 
Slovaquia. 


3 — Requisição de innun 
automoveis e inspecção de g 
de numero de caminhões, cor 
preliminar de requisição. 
ão de trinchei- | 
ras a oito milhas da fronteira 
a Polonia, além das forti 
sa trinta mi- 
fronteira. 





oro: 
n- 




















s da mesma 














OS TITULOS ING 


LONDRES, 19 (T. O.) 
sobre a situação européa e 


mos do Governo inglez ba 
prestimo brasileiro de 1914 





uma baixa geral nas cotações da Bolsa. Os empresti- 


LEZES EM BAIXA 


— Em virtude dos temores 
do Extremo Oriente, houve 


ixaram novamente, O em- 
foi cotado a 15 1! 











PARA TODOS 


Sangue pobre e Saude fraca 
Tonico Bayer enriquece o sangue 








TROCA 

BUENOS AIRES, 19 (U. P.) 
— O Ministerio da Marinha an- 
nunciou a trosa de cartas au- 
tographadas entre os titulares 
da Mar, do Brasil e da A 
tina por motivo da visita 
Delegação Naval Brasileira 

A carta do Almirante Arisi 
de Guilhem se refere à Deleg 
ção dizendo que a mesma foi 
participar, sinceramente, da 
uspiciosa e protunda homen 
gem civica dy Marinha e do 
povo argentino” à data patria 
da Republica Argent 

O Ministro da Matinha 
Argentina Seasso, ua 
ta disse que a Delegação Br 
sileira “colocam nas frater- 
naes relações existentes entre 
os nossos dois povos um sello 





| 


























































espiritual de fina e grata gen 
lileza”. 
UM ALMOÇO A" MISSÃO MI- 


SILEIRA 
» 19 (U. P. 
Militar Br 





BUI 
— A Delega 
teira visitou a 
vallaria de Equitação em Cum- 
po de Mayo. 


O CONDE CIANO RE- 
GRESSOU A ROMA 


ROMA, 19 (7. 0.) — O con- 
de Ciano, de regresso de sua 
viagem 4 Hespanha, chegou 
hoje de manhã a Gaeta. a bordo 
ão couraçado “Eugenio di Sa- 
vola”, seguindo viagem para 
Roma por vla aérea. 

No aerodromo de Ostla, o mi- 
ristro do Exterior fot recebido 
nor altas porsonalidades politi- 
tas, e, em melo às neclamações 
&o povo, dirigiu-se immediata- 
mente no Palacio Venezia, onde 
conferenciou com 9 Duce. 

A respeito dos resultados da 
viagem do conde Ciano, a im- 
prensa romana é unanime em 
assigualar quo ficaram “desfei- 
tas as ultimas Ilusões das po- 
tencias do cerco” com relação 
ao general Franco. 

A consternação reinante em 
Paris e & dolorosa confissão de 
Londres de que a “amizade fta- 
lo-hespanhola é o elemento pre- 
Gominante do Mediterraneo”. 
serundo os jornaes, confirmam 
rmificiontemente que a Haspa- 
nha de Franco está ao lado doa 
náversarios das chamadas gran- 
des democraci 







































Assim politica con- 
struttv a 
rodo mais um exito 








diplomatico da sranda alcance. 


CEB ON 


DE CARTAS AUTOGRAPHAS 





Depois de serem recesidos 









pelos chefes tares e offi- NOVA YORK, 19 (U. 
ciaes da Escola percurreram as | — Satisícitos com os resulta- 
diversas dependencias da mes- | dos immediatos da campanha do 








“Caié gelado”, os directores do 
Departamento de Café da União 
Pan-Americana approvaram os 








esenciaram diver 
s hippicos e um 
pulo em s 





ma, onde p 
sos exercii 
“match” de 

















ra, planos da campanha de annun- 
Ao meio-dia foi servido um | cios a ser feita durante o inv 
almoço de — confraferni no, assim como para a reunião 





s indust de 










no Casino d 


s da convenção « 
A tarde o cicneral M 








Vasconcellos qu 28 de Agosto proximo 
o Beasil ou George Thierbach. de 
de Boy neisco, director do Co- 











mité de Annuncios, explicou que 


AS CONFERENCIAS MILITARES NA 
POLONIA 


As actividades do General Ironside 
VARSOVIA, 19 (T. 0.) — O ção da industria de arma- 
General ingtez Lronside, | mentos da Polônia, 
actualmente nesta capital, te-| Aquella conferenc 

















4 foi as- 





Ido 


A propaganda do café nos FE UU. 


Vae ser intensificada no proximo inverno 


P.) postes 








serão, publicados especial. 
mente nos jornaes e revistas de 
maior tiragem, assim como pur 
meio de cartazes nas ruas, alas 
não revelou os detajlies « 
panha de publi 

Proseguindo, 
mente: “Fizemos un 
panha para o cuí 
mos rece i 
siasti 
pontos 

Nume tau 
maram que durante 
dois mezes augi 
50 ojo a venda de caié g 

U Sr. Roberto Ai 
ctor do Pan-Ame 
Bureau, declarou por sua vez 
a convenção de Agosto dedicar 
todo o seu tempo nos merhodos 
de venda. O dia 31 de Agosio 













































dial de Nova Yorls 
na espec 








ve durante o dia de hoje uma |sistida pelo atuistro-presiden- 
conferencia com o Estado | te, General Skl EEE 
Maior polonez 








Ao meio aquile Gene- 
tal foi recebido pelo presiden- 
te da Polonia, Sr. Mosticki, que 
lhe ofereceu um almoço, Às- 
sistiram ao ugape o Marechal 
Ruez Smigly, c Ministro das 
õ tores, Coronel 
Guerra 
Kasprzy ctor do 
Exercito Norwid Neugebauer, 
o Chefe do l'stado Maior Sta- 
chiewcz, o Chefe d> Aviação 
Kalkus e outros Gencraes po- 
lonezes, 

Antes do almoço » presiden- 
te polonez, Sr. Moscicki, teve 
uma longa. conferencia com o 
presidente, Sr. 








PARIS, 19 (U. P.) — O 

imismo dos cireulos chega- 
dos ao governo, relativamente à 
situação internacional, cujo pou- 
to culminante é esperado em fin 
de Setembro, ba: nas 
guintes informações qecebidas 
em Paris nos ultimos dias: 

1º) — —Grandes contingentes | 




























Soldados equatorianos 
invadem a fronteira 













vice-Ministro = 
Kwistkowski, com quem tra do Perú 

tou exclusivamente da organi-| LIMA. 19 (U. P.) — Natieit 
— | up oficialmente que varios so 
Um livro sobre Pan-| dido: enistorinoos sob o como 


saram « ftonteira para o lado 
do Perô e abriram fogo contra 
los guardas matando dois 
deles 


Americanismo, publi- 
cado na Italia 











9 — (4. N.) — Sob spon- 
Panamericanismo e 
acabó 


ROMA, Os guardas peruanos 
o titulo 


Diritto Internazionale”, 








incursores. 






















do apparecer, em Milão, um 1 O ministro do Exterior, 

vro do Prof. Carlo Ceretll v vtisolo, apresentou um pro- 
Fando sobra conferencias Pan- | testo verbal ao ministro do 
Americanas, o Direito Tn Equador nesta capital e orde- 
Clonal Americano, a neutralida- | nou que o encarregado de nego- 


. o Di- 
.a 


cios do Perú em Quito protes 
junto ao Ministério do Jxte- 





sda Amerie 
a-Continenta 














Aggrava-se a sifuação européa 
AS RAZÕES DESSE PESSIMISMO 





allemães têm dei: 
etivos quart 














terminadas posiç mas as au- 
toridades militares do Keich 
procuram oceuita Josarmest 











te os numeros que serviriant pa- 
a identificar as des assim 
mobilizadas, 

2) — Possivelmente, em fins 





o total de 
asconderá 


do mi 
servi 





corrente, 
convocados 





tas 


| a 1.000.000 


As colhu 
do feitas em rytlimo a 


4º) — Na Rhe: 
















terminação à 








deass: 


geram ao foro, retirando-se o» Às férias parlamenta 


res na Inglaterra 

LONDRES, 19 (7, 0.) — 6 
evito Chamberinin. duran- 

is a sessão de hoje da Camara 
dos Comuns, annunciou qua 
provavelmente no dia é de asos- 
| to proximo, terão Inieto as £ 
tias parlamentares, 


























y 
é 





S | 








EDUCACAO E REUNIÕES SCIENTIFICAS | 





GAZETA DE NOTICIAS 


Quinta-feira, 20-7-1939 
= 














perereca mirim, 
E LAMPADAS INCANDESCENTES E AP- 
PARELHOS DE MONTAGEM DAS 
MESMAS 


GENERAL ELECTRIC 


nida Almirante Barroso, 81, 
a promover € contratar o fornecimento de aperfei- 
goamentos em lampadas incandescentes e apparelhos 
de montagem das mesmas privilegiados pela patente 
n.º 18623, de 8 de Julho de 


aeee rrenan rm 





aaa 


S. A., estabelecida 4 Ave- 


nesta Capital, está anta 


1930, da qual é ella titular. 


araras 








À Cidade que se diverte 





NAS SOCIEDADES 
RECREATIVAS 
BANDA PORTUGAL 


A noite-dansante de domingo 

Doiningo, a querida aggre- 
miaç Onze de Ju 
nho, is uma de 






mm 














suas costumeiras e encantado 
s noites nte enjo trans 
so será sem duvida brilha 








o, ndo-se cin conta a 
que desfructa nos 
tivos eitadinos. 


serão proporei 





circulo; 








sil-Talia, 
DRAGÃO CLUB 
Os bailes do sabbado e 
domingo 
Sabhado e domingo a dire- 
ctoria da novel sostedade da 
run dos. Andradas izará 
dois animadissimos b 
serie semanalmente 
vem realizande com remarc: 
do brilhantismo, As dan 
estarão como sempre a cargo 
dos “Turunas de Botafogo, 
RECREIO DE SANTA LUZIA 
O baile de hoje 































A “Capella” regorgitará Jo- 
go mais de um sem numero 
de As free 





del 





PE que pro- 
iedade de 


ELITE CLUR 
O baile do hoje 
tncio  Eneor 
ca da Republica realiz 
hoje uma aninvdissima no 
da que terá o merito de arras- 








lo da 











s salões uma 
“gns” da 








arte 

chorcographica, 
De resto às renniões dan- 
santes da popular sociedade 








de Juito Sim 
dubitavelmente coquelu- 
che” da moçada dansarina, 
dahi o suceesso de suas ter- 
tulias. 

RAZER Fº NOSSO 
Os bailes de hoje, sabbado e 


constitue in- 











domingo 

Tres noitadas magnificas e 
animadissimas  propureionará 
aos seus “fans”? hoje, 





e domingo, a directo! 
querida sociedade da rua 
SantArna. A de hoje ape: 
de se tratar de uma quinta 
feira, será q neda de vez que 
os bailarinos em materia de 
dansa estão sempre dispostos. 
FIDALGOS NA PRAÇA DA 
BANDEIRA 

A noite-dansante de domingo 

Domingo, à popular socieila 
de da Praça da Bamdeira rea- 
rá uma veunião dansante 
























animadissima «o vez que não 
faltará, elemento feminino pa- 
vu animar alegremente às dan- 





NOS CORDÕES 
BOLA PRETA 
dansante de 
domingo 

na serie de 
9 numero um da 
efeito, domin- 
wma estonteante 
a que dei 
bm O corpo — deveras 
lo de tonta fuzarquei 













idade leva 
go proxim, 
brineade! 
gente 
derre: 


















Hognálão deiSe 
cal 

Poucos terão sido os Jovens 
Sr. Ieynaido de 
Ives, tenham foto 

o seu espirito enseredar pelo vm 

tudo do um assumpto Ji pela 

aua natureza consideração por 

muita gento nestt terra com 


sstnillat-o, mas ainda 
jo a vit a pum 


sentul- como Lheso pi 
ção do grau de doutor, 4 


oliticas e omiens do 
Rio do Janeiro. Nello 
tor à historia, doutrina, 
novrta qui 


encomtos pela ubra 
publielatado 
r do mm estudo ave 


não sômente 








As professoras de edu- 
ão physica 









mat de Edu- 
o Physica e Desportos p 
demos a publicação do seguin- 





ea 








Convidameso as prof 
de Edin Fhysica, cujos 
nantes vão na lista ahaixo, pa- 
va uma reunião, no dia 22 
1t horas, no Enstituto Nacional 
los-Mudos. (Laranjei- 
à se tratar de as- 
sunpto de seu particular in- 
perante à Escola Na- 





oras 































L'de Educação Physica e 
Desnorto 
Natercia Melo do Lima, 


Walkyria Fassheber, Cibele Pi- 
nheiro Ribeiro, Zany  Epin- 
vhauss Valente, Diva Pinto da 











Silva, Vera Furtado Costa, 
de Lourdes Leão Vello- 
so Rocha, Yolanda da Silva Es- 









vie - Montei 
ms, Maria Hildes Moura, 
a Araujo Macie), Mirian 
1, Moreira da Fonseca, (ilia 
“1, Machado, Maria Clara, Edia 
Noemi M, Fonseca, Iva Ferri 
ra Araujo, fris Rodrigues Bel- 
lo, Eleonora 6, Solor Ribeiro, 
Beatriz Serra do Valle Perei 
va, Doris Faria, Dirce Fonse- 
ca Braga, Alzira Custa Fon- 
seca Vinagre, Ruth 1. Rist, 
Diva Consuelo Pestana e Odet- 
le Moreira, 























Ensino Technico Pro- 
fissional 


Os trabalhos da Com- 

missão Inter-ministe- 

rial da Educação e do 
Trabalho 


A Commissão inter-ministerta 
Educação o do “Trabalho real 
“ou hontem, com a ão 
todos os seus membros mats uma 
. quo teve logar na sala 
do suglenela do gabinete do sr. 
Ministro da Educação o Baude. 
Esmeclaimento convidado, com- 
paroceu à essa tennlão 9 8”. pro- 
fer or Eduardo Agostinl, conhe- 
technlco em materia do en- 
GEES profissional, que vruceteu 
uma, interemanto 































profissional dos nos apr 
zem o do aperttlgonmento do ope- 
ria brasileiro, 

Fez lambem à protussor As 
tnt tm longo retuto Go que, sor 
bre o assumplo, teve 06: 
oliservar na Allenanha 
zo col previsão am nec 

















2 1289 






das no) 

















THERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYSIOTHERAPICO 


|Telxetra do Freitas, 27, Lapa 
“Tels, 22-1945 0 231940 
lHydrotherapia — 12 pay 


as, banhos de Weber o 
êns nob agua, eto., com 









sepai 
mens o so! 
[Consuntorio: 
Dava, 
Dr. Raul Pacheco, Partos, 
molentias o operações do 
senhoras, raitum, ejectro- 
coagulação, Res: Tel. 











do crianças. 
Dr. Theodoro Goulart. Visa 








= INDICADOR 


mto no 


CERAMICA 


PRO-ARTE BORDALO 
PINHERO 
Pinhas, fontes, vazos, azule- 
jos, figuras etc. e tambem 
artefactos de cimento. 
S. PEDRO, 181 








NÃO VOSSA Use o 


“CONTRATOSSE” 





urintrlas 6 cirurgia geral, 

Laboratorio completo para 
pesquisas o analyses clint- 
cas, 








Exames prenupclaes, perlodi.. 
'cos de saudo v de amas de 
Toto 








ADVOGADOS 


Francisco Baldessarini 


Rua dos Ourives. 19 
Phone; 23-5629 











COLLEGIOS 


Instituto Brasileiro de 
Ensino 


Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone: 48-0720 








Curso da Proíessora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 


Primario e admissão no Insti- 
tuto de Educação, Collegio 
Militar e Pedro IX 
RUA CONDE BOMFIM, 876 
Telephone: 48-3945 





MANCHAS NO ROSTO 


Pescoço ou braços desappa- 
recem com o uso do “CUTE- 
GENOL". A! 


as 














DENTISTAS 


J. À. DA SILVA CAMPO: 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
RAIOS X 


Rua Assembléa. 104 - 9º an- 
dar — Sala 909 — (Edificio 
Goncalves Dias). Tel.: 42-9730. 


MEDICOS 


Dr. Cesta Moreira 
CIRURGIÃO 
Cura cizurgica das uleeras do 
estomago e duodeno — Rua 7 
de Setembro 94 — 6.º and, — 
Phone: 22-6981 — Residencia: 
25-0006. 














A theoria quantitativa da moeda 


UM SUBSEANCIOSO ESTUDO SOBRE 
FESP TREM ACABA DE VIR A LUME 





atado do eco- 





& um verdadeiro 
nomia monetaria, como ainda 
por ser domais  eigniticativo 
num palz em quo os moços de 
sua idade (o até de idade mui- 
to muis avançada...) via de re- 
gra não so preoccupam com tães 
assumptos. 

O Sr. Reynallo Ge Souza 
Gonçalves já representa o fru- 
to quo começa q apparecer vom 
a Implantação no Brasil do es- 
tudo euperlor o rlgorosumente 
setentifico sclencias  eco- 
nomicas, ministrado pelo Curso 
rlor do Administração o PI- 
pelo Governo, 
das Univer- 
alzos adlan- 






















so. 





'Prabalho, porém, 
tamento valiosos, e! 
tor em considoraçi 
entretanto, é a nossa espera 
por chamar a attenção dos po- 
a competentes para a ur- 
ja quo so impõe de digui- 
perteli o actual 
curso existente, 
togoria do un! 
alí, JA está pre 
to que dem nascimento à Uni- 
verstdado do Brasil. 




















MACHINAS 


RECONDICIONADAS 
SINGER 


BEMOREIRA 


COMPRAS, VENDAS. 
TROCAS E REFORMAS 


Rua Luiz de Camões, 42, 
E 


UNIVERSIDADE DO 
BRASIL 
Faculdade Nacional 

de Philosophia 


dus offtlci- 

















os nrofessares e alum. 
xhãa Facuh 


Deverão com 


pemen acto 
o bt veto 














Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clintca Medica 
da Faculdade de Medicina) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. — Electrocardio- 
sraphia — Rua da Quitanda. 
45 — 3.º and, — Diariamente. 
das 15 horas em diante — 
Phone: 23-2319-—Res.: 26-3976. 











Doenças de Senhoras 
Consultas com hora certa 
100$000, incluídos todos os exa- 
mes de Laboratorio e Raio X. 
Fundação Sanatorio M. 
Cirurgico 


o o 42-0473 
Rua S. José 110 1º Tel. 5553 
Director-Presidente: 


Dr. Alfredo Pinheiro 





Dr. Pery Correia Lima 


Chete do Serviço de Urolo- 
sia da Clinica Mospitalar 
arey Vargas”. Assistente do 
Hospital Estacio de Sá. Cirur- 
gia-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras. Cura 
da Blenorrhagia pelos proces. 
sos mais modernos e rapidos. 
Impotencia Sexual. Rodrigo 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 305 
e 307. 1G hs. em diante. Pho- 
ne; 22-6063. 








Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Granja 


Especialistas: Vias Urinarias, 
Syphilis, Pelle e Varizes, — Ap: 
parelbo digestivo, Doenças 
anu-reetacs e Hemorrhoidas - 
Rva do Ouvidor 153 — 5.º and. 
— Das 2 ús 5 e meia horas, 


Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangne, es- 
carro, liquido rachidiano. Do- 
sagem de nréa e glycose no 
sangue. Reserva alcalina, Vac- 
cinas autogenas, — Rua do 
Rosario, 134-1.º andar —Pho- 
me: 23-5505 — Res,: 26-0196. 


DR. DUARTE NUNES 


Vias urinarias (amhos os se- 
xos) — BLENORRHAGIA e 




















suas complicações. HEMOR- 








| RHOIDAS e Doenças ANU- 
| RECTAES — SÃO PEDRO, 64 
Das $ ás 18 horas. 


Dr. L. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 
Doenças pleuro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edificio Porto Ale- 
are — Rua Aranjo Porto Ale- 


gre, 70 - 2.º and. — Salas 207 
a 210. 











DR. CARLOS MARTINS 
TEIXEIRA 
CLINICA MEDICA 
Glandulas de secreção in- 
terna, emmagrecimento, en- 
gorda, perturbações do cres- 
clmento. Consultorio: Quitan- 
da, 45-4-5* andar — Salas 
— 53255 — 
PHONE: 43038! — RESI- 
— DENCIA: 27-9813 — 








GAZETA COMMERCIAL 





MERCADO DE CAMBIO (iii 











respectivament 
Assim ficou no 
mento. 


peimetro 


hon- 





fecha- 


Renbriy e fechou Inaltorado. 









Para compras oftl 
gorvam. no Banco 
seguintes taxa: 
Libra +» 
Dollar . 
Eran 





ara Dona ce paeee 
Escudo”. 

Flori 
Peso urge 
Peso uragi 





Os bancos estrangeiros 
operações no camblo fivre, n 
gutlntes bases; 

Anemanho; 
aareo livre 
tdem, compnea 
Tuglalerea +. o 
Esiadas Unidos... 








sso1o. 








Japão +. cos 
Belgica (un 
(papel) é o 











O Banco Germanico aftixou 
guintes taxas de cambio tive: 


clal, para remessas particulares 


Libra é o 
Dolar . + 
Franco. 
Peso ar 

Gi» 
Franco 

Escudo 





co do Brasil campi 
om barça o am 
A gm 





ovartodu 
MERCADO DE TITU 
Montem, asse mercado 

















o. na bau 





asa 
S$910 


faziam 
nim se- 


sso1s 





um me 
espel 














Los 






a taloria dos papeis eim evitontia, 
como so vê 8 noz 
Apolices gera: 
Vendos restizadas hontem: 
Federaen 


AL Dnit 150008, D tg aces 
Tt Idem, Idem esco 
135 Div. emls, NOM, roses 
100 lem, fem ccecros 
61 ldem, idem À 











3 mem, Item 
30 Mem, idem, 
aut. 


6 tem, 
131 Idem, 
198 Rondo 
1 Irem, 

Obrinações 
30, “Thesouro, 1921, 150008, 











nicipnes 
1914, 2008, nom: 





18 Emp. 
6 sh 


6 Emp, 
5 





Joga, Uns, 
















tem 


76 2, Minas, 2008 


EA E 
409 dom, idem, 


8:46 
en, fem, 


MA tuga demo 
7 





10 idem “idem 
7%. 
15 Idem, ii 





16 Rio “do 
“8 


1190 8 
199 Idem ldem 
&5 fem, ldem 








32 juem, idem, tinl£o 8 Go. 
9 den, Ê 
164 Pomâmbnco, 5 Go Ji. 


Aeçror 

40 Banco Andrade Armand 

26 Cla, Perropotitana, nom. 

70 E. FP. Minus 5. Jeronymo 

Cla. Belgo-Minelra, port. 
Debentures 

30 Progresso Industrial , 




















E 
sus 
5108 


48, 
R$ 
Nas 


es. 


256 
1918 





nao 
1438 


az4ss 


1:01 





iss 


1985 


“MERCADO DE CAFE" 


TYPO 7 — Nominal 
Esso mercado, huntem, 


abriu 


nominal e com os corrstoros ne abs- 
tendo do adquirir O producto, 


Não honvo pres 





legal para 


O typo 


7, o entanto, na parte dn tarde os 


Interessados 


fecharan — negoctos 


vara 2.482 sacas, à preços variados, 
Yechou paralyiado « irregular, 


Cotações do disponivel 
tpor 10 kifos) 








atá commum . , .ecsse 
Cnté fino . 
Movimento 
Leopoldina «+ 
Central .. 






Tem, anno passado , 





Mendo 1.º de julho 


nominal 











| Japão e esos, 


91 | Buenos Áfres é esca, 


5 | Florianopolis é escs, 












e do Julio «+ vs sa 
Embarques: 
Catotiggem E) 





Ameriva do 
America do Norto » 4 a - 


Total o 





Item, ano passudo + + 
ulho. . 
asisaito 








uaG 

Ba 008, 

"MERCADO DE SANTOS 
astra 















mbii 
Dendo 1.º do ju 





ques . 





Preçit do tipo 4 ANG7aD 
Posição +. e + Culino 
MERCADO DE VICTORIA 











MERCADO DE ASSUCAR 


Montery, o mercado. desse proilie 
eto abri” o fumeelonóa suntetitado, 
Desnertatam maior intivesso 64 Nu 
moclos e om preços flenrem inata 
tereidus, 

Fecho sustoutado e dem culo. 
cado, 








O movimento estâlistico fol o sn= 
guinte: 










Entradas 
Desilo 1a 1 
Subida o 
Desse 100 O ni + 
Em stock 
Cotaçõe 


| MERCADO DE ALGODÃO 























Dare moreno opiosaves onpotite 
acta lições Pia 
menlificannos 0/0 pnenalas. varitinta 
di ri mat ltd. Crer 
vita. coleta, é atiestoeio. 

O movimento estatistlco! tof 1 ses 
culutes 

tram o soe A 

Desde Tot do mi R 

ME «oem ms 
Desde 14 do mig Sra EVIB 
Em stock. vês 





Cotações (10 ktto4) 

















serias — Fibra, 
| lona 
Frspo 3. a «  Nommhas 
| Esno 4 + E + Nonittil 
ões — Fibra, 
media: 
ESDO 3 -tensivor AISO0O A 
Lyho 5) cessa IBEU0O 
CARA patio! 1 cio mal 
Patlista . 
| Eypo 3 ccrsess 18000 a 428000 
'ypo 5 cics NSO0O a a0S0 





MOVIMENTO MARITIMO 


VAPORES ESPERADOS 
2, 








“mneotá? 31 
Sanga 











Portus do 
Porto alegro & q 
alelro! «o eres 

Polonia 6 ese 
uehos Aires 8 e 
Mari” + 
Genvva q es 
dar o 











nte? + 
Rosario o asos. 
Fumburgo e cses, “Olinda” 
Papua e eser, "Marth 











“yamndeteo Hi 











Bahito Blanca o + En 
fitelto e ateu, "Annibal Bene. 

voto! SEA çÃS 

4 

Antontna o eses E) 





Buenos Alres o esc. “D, Pol 





Araeajh o eso 
Porto Alrero e eses.. 
Buenos Airon pets, 





PRuryrio 20 
“Gena 










Porto Alega 
O 
Sentos e es 

Macet 

Japão 
Bari 

BuenoR Alres, 
Prince” 











Arcia Branca e es08., 
Cahedello e eses. “Tinquatiá”,, 21 
Porto Alegro e excs., “8, Bento! 22 
Genova é ess, “Conte Grando” 22 

Afros é eses., “Mendo. 


Mecetb? 2) 





Belém q eses., “hras 
Cabedelo & esc, * 





Porto Alegrá 





esos 


PARGN Sa moer 
Parto Ajegro » exe 
Londres é esc 

Beagrc cem so 
Buenos Álren p anca, 

26 Mari” 
Finlandia a e 























Quinta-feira, 20-7-1939 






COMMENTARIOS 


Sobre 
FINANÇAS e ECONOMIA 


Direcção da 


F. J, TEIXEIRA LEITE 











E 


Jaraguá, em Macei 





vie 





ção de erros. E chamamos 


do vs engenheir: 





respectivamente, 
“Geobra” e do 
loco” ú necessaria p 


daquelle 











no despacho a palavra 


A “Geobra” não pro: 





A vistoria do Porto de Maceió 


XTRANHAMOS, ha dias, os termos do telegram- 
ma passado para esta Capital pelo engenhciro en 
carregado da fiscalização das obras do porto de 

Dizia aquelle funcionario do Mi 
nisterio da Viação que proseguiam normalmente os ser 
de “retocamento” nos trabalhos já ex 
sentido etymologico da palavra 

tão dissemos, é “emendar”, 

Logo, as obras do porto estavam sendo objecto de correi- 


Chefe do Governo, ao mesmo tempo que ads 
presa Constructora “ Geobra” 
poderia dar ao despacho em apreço, sem excluir a h 
pothese da intenção de menosprezar a honorabilidade 
chuica da tão conhecida e acreditada firma é 

Pois bem: no expediente de honteni do Mini 
Viação, consta o despacho do respectivo titular, desigifim- 
s Augusto Hor Meyl, Augusto Britto 
Belforã Roxo e Gustavo Marinho Tu 


", para a interpretação que se 


fado de Alagõas, 
toria das refe 

Se o engenheiro autor do telegrama empregon a 
palavra “retocamento”, o Ministro da 


bustece, assim, à idia da existencia de irregularidades, 

Não compreendemos, porém, a razão pela qual 
suspeitando haver motivos para abertura de 
se fas participar du cominissão de inquerito um repre 
sentante da principal parte interessada no cas 





julgar, dada a sua formidevel bagagem de credenciues de 
competencia e honestidade, de mantira que a inclusão do 
sen engenheiro não se justifica de mancira alguma. 





cutados. O 
retocamento”, como en- 
“corrigir”, “concertar” ete 











para o facto, a ultenção do 
ertinios a En- 

















representantes, 
Ministerio, da Companhia 
para procederem “in 
idas obras portuarias. 





Viação colocou 
, de modo que se ro- 





e 








yndicanca 








de ter wm juiz na cousa « 











À reorganização economica do Brasil 


Edgard Pereira da Silva 


«Para a 





MA. das primeiras medi- 
das a serem tomadas, pe- 
lo seu grande alcance, co- 
mo factor, de organização sys- 
tematizada, impõe-se a — unifi- 
cação completa e absoluta de 
todos qs serviços ligados ao nos- 
so intercambio, 

Com tal medida, evitaremos o 
que até agora nos tem aconteci- 
do de balburdia e de falta de pre- 
cisão nos elementos informati- 
|, Mecessarios á mossa defesa 
economica, 

Hoje em dia a funcção do ad- 
dido commercial é tão delicada 
e exige tão grandes qualidades, 
além das de caracter technico, 
que à sua responsabilidade é 
perfeitamente comparavel á de 
um addido militar. 

Sanadas estas grandes Jacunas, 
e aplainadas sem artíícios, 
5 cfficientemente as grandes 
difficuldades, com as quaes têm 
Iutado até agora as classes pra- 
«dluctóras, contra a falta de cre- 
dito e contra os nossos defi- 
cientissimos meios de transpor- 
te, principalmente — maritimos, 
surge a necessidade immediata, 
inadiavel, de, com qualquer sa- 
erifício, com qualquer esforço, 
termos a nossa Marinha Me 
cante, completamente renovada e 
apparelhada com os mais moder- 
mos progressos de frigorifica- 
ção e com grande capacidade 
trica de espaço, para eman- 
cipar-nos dos arranjos inter 
<ionaes, dos frigoríficos e com- 
pânhias de navegação, habitu 
alas a nos sugarem até à ultima 
gota-o suot do nosso sacrificio. 
firandos, quasi immensos são 05 
resultados que poderemos obter 
«am os productos de origem ani- 
mal industr ados, dentro do 
continente americano, transpor- 
tando-os e vendendo directanien- 
te aos mercados consumidores. 

Dois factos interessantes de- 
vem chamar 4 attenção daquel- 
les que estudam os nossos pro- 
blemas economicos: a falta de 
suceursaes do Banco do Bracil 
nas principaes praças estrangei- 
was do Mundo, quando qualquer 
bancozinho abre aqui a sua fi- 
tial e a differença de fretes mais 
caros para nós, comparados com 
os que paga a Republica Argen- 
tina, que precisa de mais 4 ou 5 
dias para fazer chegar aos por- 
tos europeus as suas mercado- 
«ias. Toda actividade productiva 
que se queira fomentar como ob- 
jectivos economicos, deve se pro- 
cessar no mais silencioso dos 
traballios, como um segredo de 
istado, até se poder surpreheu- 
der o concorrente com à apre- 
sentação da mercadoria que se 
otende introduziro 



















































GAZETA DE NOTICIAS) 


Não se crea uma acti 
para fins de exportação do di 
para noite, como fizemos com o 
milho, sem estudos especializa- 
«dos e comparativos dos elemen- 
tos favoraveis ou desfavoraveis, 
com os quaes púde contar cada 
mercado productor — expor 
dor. 

Badalando numa verdadeira 
propaganda, o que pretendiamos 
fazer, e, nos esquecendo da de 
ficiencia da nossa velha Mari 
nha Mercante, assim como do 
velho rifão que diz: “amigos, 
amigos, negocios à parte”, de- 
mos tempo para que medidas de 
entrave fossem postas em noss 
caminho, além das nossas falhas 
de apparelhamento. 

Emquanto não atravessarmos 
a grande etapa de trausição, de 
productor de materias primas, 
até chegarmos ao ponto de Paiz 
industrial, nunca é demais insis- 
tirmos na necessidade do nosso 
aperfeiçoamento technico e ma- 
terial, para podermos concorrer 
em bôas condições nos varios 
mercados, obtendo maiores pro- 
veitos, 

Nunca foi tão grande como na 
hora actual, a necessidade da 
reorganização da nossa Marinha 
Mercante. À nossa uuica via de 
communicação entre os Estados 
do Norte e do Sul ainda é o mar. 
A nossa deficiencia de transpor- 
tes continua a ser um dos fa- 
ctores negativos da nossa expan- 
são. A crise economica do Mun- 
do vae-se desenhando, nitida- 
mente, com o formidavel des- 
equilibrio financeiro das grandes 
nações. A Inglaterra com um 
formiduvel saldo desfavoravel 
no seu commercio internacionar, 
é obrigada a lançar um empres- 
timo de perto de quinhentos m 
lhões de esterlinos para cobri 
as despesas de sua defesa. 

A cultura e à producção de 
cafés coloniaes augmenta pro- 
gressivamente. 

A Belgica já consome 35 e] 
de café proveniente do Congo 
Belga, Na França a producção 
de suas colonias tem-se elevado. 
além do dobro. Em 1935 a pro- 
dueção colonial franceza era de 
325.000 saccas; em 1938 a mes- 
ma produção “attinginr 991.000 
saccas, 

A Colombia, que ácaba agora, 
de vencer a preicrencia do con- 
sumidor, elevando o prego do seu 
café destinado aos Estados Uni- 
dos, parece ter ainda mais con- 
solidado os negocios da stia pro 
ne mercado 
























































1 cnfécira procisi 




















“A pecuaria conste um Verdana) passemnco 


 pelimonio nacional” 


9) Semiicato Pecuario do Estado de São Paulo 





envia felicitações ao Miristro Fernando Costa | Reis se des 





pós Uiscurso Que prótunciou na inauguração 
da Vil Exposição Nacional Ge Animaes 
e Productos Derivados 








O Ministro Fernando Costa 
recebeu, honiem, um telegrama 





uaria do Es- 
o Jaulo”, pein leitu- 
3 jornaes, ae 
conhecimento do patriots 
curso p x. pronuneiado 
na solennid: augural da VII 
o Nacional de Animaes 
e Productos Deriv 
realiza nesta C: 
se a vir apresenta 
us melhores cong 
ios conceitos emittidos que reve- 
lam nitidamente o carinho 
que S. Es. encara o 7 
desenvolvimento da 
sim como do murt 
fazer ainda nesse senti- 
Jado do inelito Presiden- 
te Esmo, Sr. Dr. Getulio Var- 
» Disse V. Ex. com muit, 

razão, que “a peeuaria constitute 
um verdadeiro patrimon'o na- 
— Demonstrou tambem 
as vicissitudes com que 
os pecuarialistas do Bra- 



































































lutam 
sil “contra um grande numero 








de difficuldades — inherento 
sua vida”, condemnou com mui 
ta justiça os processos empíricos 











e oz em relevo a necessidade do 
seu desenvolvimento no verda- 











deiro sentido zootechaico, | 
o que 05 governos, tanto o da 
Republica, quanto os dos lsta- 








dos e Municipios, tem procur 
do mn organ'zações, dar 








attrahir novos cap 
import 
put O 





ilaes para este 
amo da v i 
gesso de eleme 
classe, como se 
dos, engenticiros, 

reantes em 

































Nad: 

tivo nem mn utriotico, raz: 
elo que V. is uma vez 

tornen-se credor da nossa svm- 





admiração e das 
tulações, Prevale: 
opportunidade pa- 
vez lynothecar 

icto apo'o e sub- 
screver-me com à mais esti- 
ma € distincta conside De 


path 
nossas congr 
qo-me da fe 
mais um 
V. Ex. irres 






















V. dis. Quintino de Alincida 
Maudonnet, presidente”. 





A CAÇA E PESCA NA VIII EXPOSICÃO 
NACIONAL DE ANIMAES E PRODUCTOS 





mesmo padrão os productos 
DERIVADOS importados, Enviamos, 
; ê ã algodão, oles 
Na VII E ção Nucional | publico a sensação des fortes | LES icabomas aviões 
de Auimae duetos De dos curiosissimos | emurchetti”, sbmarinos typo 





vados, uma da 
pro 





steções ma! 
uradas peio publico é a du 
Divisão de Caça e Pese>, onde 
encontram-se perto de du- 
zentos aquarios dispostos em 
nove alas e pevcados com cer- 
ca de cem especies de peixes de 
ornumentação « de valor in- 
dustrial, pr ntes do “hin- 
nd” broniciro; e tambem 
“lgumas especies de proceden- 
cia das Indias, Estados Unidos, 
Mexico, China e outros paizes. 
Os aquarios estão devidamente 
plantados, como exige a te 
nica modern para melhor exi 
gencia do mubiente, encon- 
trando-se ahi representadas 
quasi todas as plantas aqua- 
ticas, 

Encontra-se, ainda, no stand 
de Caça e Pesca, 0 celebre 
“poraquê”, peixe electrico, que 
vem despertando a attenção do 
publico, constituindo uma das 
maiores sensações da presente 
Exposição. Esla 
de peixes electricos tem sido 
permanentemente explicada 
“os visitantes, sosdo f re. 
ferencias “os seus habitos e 
força electri 

A Divisão de Caça c Pesca, 
está apresentando um dos mai: 
maravilhosos exemplares da 
auna aquática nacional, por 
intermedio do Sr. Beruardo 
Muimann, que os colleetou e 
trouxe do Amazonas. 

Esse serviço requisitou á di- 
rectoria do Casino da Urca, of- 
ficialmente, os trabalhos do 
referido Sr. Bernardo Mai- 
mann, que vem dando aos 
antes explicações em varias 
linguas. Os peixes electricos 
expostos luminado vya- 
rios apparelhos de gaz neon o 
lampadas de 120 volts, impres- 
sionando vivamente a todos. 

Tem sido proporcionado no 





















































































APOLICES 
ESTADUAES 


Compro de S. Panto, Mi- 
nas, Pernambuco o Porto 
Alegre, Negocio immedia- 
to. Pago pela cotação do 
dia, Cabril — Buenos 
Alves, 46 — 4.º andar, 





brasileira e sem influencias es- 
tranhas. 

O polvo internacior 
num à agir sobre o B 
das as fórmas 












à immuni- 
os effeitos 


1 


zada contra 
de crise, das escillações cam 


das mudanças de tera- 
peraturas e da reforma dos re- 
fimens, como q commereio € 
a industria de productos phar- 
meceuticos. Veja-se que de to- 
dos os quadrantes do Brasil, 
us lavradores, usineiros, ope- 
rario marchantes, 
tas e mendigos, de quando 
vez dirigem uppellos aos po- 
deres publicos, encurecendo a 
sua intervenção paca solucio- 
nar problemas que affectam a 
rua vida economico-financeira. 
Os proprios medicos que ya- 
lem pela nedulia da columna 
que sustenta « industrin phar- 
meceutier, andam an: trancos 
e barrsncos para garantir a 
sua subsistencia. Os taborato- 
à de xaropes pilutas, elixi- 
res, — esses pulluz-a pela ci- 
dade, nas agua-iuriadas alé 
edifícios sumptnosos, Nada De- 
dem ao Governo e dão tudo no 
povo, desde a saude nos ki- 
los até a longevidade nos me- 
tros, E" q a nossa 
tarifa aduencira creon-lhes 
uma situnçã ivi da, pro- 
tegendo as su isenas” da 
usão, no mercado, 














































nosso 
dos concorrentes estrangeiros. 





Conseguida, porém, essa pos 
cão especiaiissima, aquieta- 
ram-so no largo campo de 
acção aberto nos seus propa- 








rados. E veiu o abuso. Hoje 
são tão cessarios 0 

serviço de propl a po- 
mes, as posturas 








como se 
pensavel a instituição dum 
corpo fiscal contra o desem- 
baraço da fabricação de re- 
medios. 

Ha pharmacias e drogarias, 
principalmente na nossa Capi- 
tal, cuja nggfomeração de 
clientela faz-nos remontar ao 
reinado de D. João VI, quan- 
do os “aguadeiros”, manhã 
cêdo, cercavam as “bicas” que 
a munificiencis d'ELRey of- 
ferecia no seu Povo, Com o 
exemplo do surto de pro: 
dade da industria pharma 
ceutics nacional, cresceu agua 
na bo da similar estrangei- 
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e presentemente não se po- 





<SE TDT 








[Economia « FINANCAS ZA 








COLLABORAÇÕES 





Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 
dos mais reputados 


technicos 





==) 

















AS relacões commerciaes | 
OLE 

exterior, nenhuma é 
mais discutida e esmiuçuda do 
que a reletiva ao nosso inter- 
combio com a Italia E o que 
ca nu estimativa 
de negocios, nem é o volume 
do movimento actual nem são 
as melhores perspeclivas no 
futuro, Sobrecue apenas nessa 
discussão serena, mas persis- 
| tente, a pesizão do fiel du ba- 
lanca, que > firma inclinado 
a dar-nos um saldo annual de 
as milhõe 
nossa pur 
tamos as razoes 
tenta vez posto em duvida no 
confionto cum os dados fo 
neeidos pelo Departamento da 
direeção do Sr, Léa d'Affon- 
seca, Acceilundo-se-o, porém, 
como real, tambem 



























































temos moti que o annul- 
lam, não tendo duvida em ad- 
duzir ainda outros capazes de 
provocar a inversão de posi- 
«ões, Estamos, entretento. con- 
vencidos de que a insistencia 
em se proclamar esse saldo fa- 





voravel à Malia. corre por con- 
ta dum louvável interesse, mãs 
o caminho seriu mais directo 
se procurassemos, antes, 0 ob- 
jectivo duma perfeita recipro- 

















vimento dus | cinco 
mezes deste exerci bate-se 
a tecla da necessidade de com- 
prarmos mais & Italia. Enu- 
merando-se os artigos brasilei- 
ros exportados, a not offi 
sa utiliza uma nomenclatura 
que vale ouro, Pudessemos, 
designar assim ou aferir pelo 


















“Humaytá”, Liltorinas “ 
em condições especialmente fa- 
voraveis uos fabricantes. Con- 
sumimos aindu azeite, vinho. 
laticínios, e: rvas ete Es- 
tes ultimos artigos, podel-os- 
iamos adquirir a preços 
secessiveis, igualmente de pri- 
meira qualidade, em paizes 
que, produzindo-os  fartamen- 
te, desde muito tempo procu- 
ram nosso mercado, mas não 
conseguem introduzil-os devi- 
do ao ambiente propício que 
encontram o. similares ilalia- 


























os. 





njugueros, pois, os nos- 
sos esforços para intensificar 
o intercambio commercial Ita- 





| do corrente 


O Ministro Fernanda 
Costa em visita ao re 
cinto da VII Exposicão 
Nacional de Animaes « 
Productos Derivados 


Em 


Mute 
val 





Marto Testes 6 1 





+ membros de Co; 









ão. Executiva Contral du VIH 
Exposição Nucionul de Anlmmaes é 
Proquetos Derivados é, respect 
vamente, director 4 tor 
















to visitom nn ni E 
due Gala pai 
unia o pg 
LÍNO PIMENTEL 
& C. Ltda. 
CRANQULLSUS” 
Esta pubucado o halanco 


desve bauúco, encerrado em vu 
de junno de 1y3y, pelo qual sé 
veriica que O esabs.ecunca- 
“o em apreço desenvoiveu pas- 
lance as suas operações, e.e- 
vando a curas bem apreciavess 
OS Saaos de suas carceiras. 
Duranve o prmeiro semesvie 
anno auweriu 4u- 
cros que lhe permuitiram en- 
cerrar todas as contas qe de: 
pesas. Transieriu pará O se- 
gunto semestre '19:611$30U de 
descontos pertencentes a esse 
periodo, duvou 0 »undou de me- 
serva com 2U:U0v$uuy, esevan- 
do-o a 1su:ULUSULU é disuriouss 
quvidendos no total qe 6U;uvUS, 
correspondente a 14 «, soore 
o capital social. O seu baian- 
Go, como aliás tem se verti- 
cado nos semestres anterior 
é claro e demonstrat 























de 
uma situação real e satistato- 





ria. O Conselho de Admini: 
+ração do Banco esta assm 
constituido; Dr. Augusto Ma- 
ria Caldeira Brant, Dr. Artnur 
Bernardes Filho, major Na- 
po-cão de Alencastro Guima- 
rães, Dr. João de Assis Lopes 
Martins, Dr. Dyonisio Silveira 
souza, Henrique de Lacerda 
Yerraz, Dr. Carlos Viriato Sa- 
boya, Basilio Ramos, Antonio 
Paulino de Carvalho e Lino 
Pimentel, estando a cargo des- 
te ultimo à gerencia 
(Extrahido do “Moi 
Mercantil", do dia 13-7-39). 


As Bolsas de Paris 
e Londres 


PARIS, 10 Tp) —'O 
dollar fol cotado na Bolsa a 37 
fruncos 73 centimos, e o ester! 
no q 176 francos 73 centimas 

LONDRES, 1º — (U. F.) —s 
G auro foi vendido ne dtcek Ex- 
chenge u 148 ahlilings € penco 
por cnça, tendo sido realizadas 
transacções na importancia total 
ds 278.000 enterlinos . 

O doliur fol cotado a 4,08.51, 
pot esteriino. 


























SERVIÇO SECRETO 


ARGUS qo investigações em 
geral e intorma- 
di * ções  commerrisos 

E particulares, “= 
GO Geshio, garantido 














GENERAL ELECTRIC 
nída Almirante Barroso, 8 


coamento em Motores Syn 
matica privilegiado pela pi 


[E 





iram 





rare 





MOTORES SYNCHRONOS 


a promover é contratar o fornecimento de aperfei- 


Julho de 1934, da qual é ella titular, 
a ria 


to-Brasileiro, mas escudando- Drree muit completo sígiiio. — 
os na amizade dos dois povos, | nua Rodrigo Silva, 18, Le — Phone 
e não no argumento do suldo, atos 

qem area 





8. A, estabelecida á Ave- 
1, nesta Capital, está apta 


chronos sem partida auto- 
atente nº 21997, de 27 di 





[SR 








Allemanha foi probibido 
primeiro de julho 
do corrente o emprego de produ- 
ctes algodociros em certas ma- 



























nufucturas. Para a appli 
do linho e do algodão foi ela- 
uma lista especial de ar- 
tigos, nos quaes estas mate 
primas não podem ser úlil 
Às novas disposições 
primeira vista 
comprchensiveis, obj 
utilização 






na Alem; 
a nova 
ascende a mai 
ladas por ano 
gmentar para 323.000 tone! 
À prohibição do emprego d 
godão e de lã sé foi decretada 
para os productos que possam | 
ser fabricados com lá de celu 
em boz y 


anha, A produ-| 
materia prima 
e 200.000 tone- 











adas. 


al- 











e, solidez e 
















de disti | 


processos de 
| dades. 


suis uma da 
curar 





outra nos 
enfermi- | 





À IMPOTENCIA 


O desenvolvimento da applica- 
ção da lã de cellulose 


ressados, aa 
idas, 


Nos cisculos in 
novas colleeções de fa 
que contém uma grande 
tagem de lã de coftto 












Tita, 









to do colorido, novas qual- 
dades são em tudo superiores às 
antigas e tambem parece que 















maiores extg 
A evo » que foi terada 
com a eelulose e que à te- 










mica experime: 
zes no seculo 
no producto prim 





nascido de emergencia, tor 


non-se em 





terial falwil 


y 











Dr, José de Albuquerque 


Affeoções dos orgãos aexugos de 
Perturda. 


homem, venersas ou não, 
ções Funcclonaes da ge 
Diagnostico causal é tra 


EM Moço 
2 Det ás 





aua do Rogsrio — 





























OS SALOES E NA SOCIEDADE 








GAZETA DE NOTICIAS Quinta-feira, 20-7-1939 
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É AMANHÃ, A'S 9,50 HORAS NO JANTAR DANSANTE 


CONTINUANDO O SEU SUCCESSO , 
NOVO PROGRAMMA DA REVISTA DE MISTINGUET] 


CASINO DA URCA 


TODAS a Si MUDANÇA. DE PROGRAMMA 





sese 
coosepprscarroca 





. 
a 
. 
. 
. 
. 
. 
« 

















ese 


MUN DANIDADES "PEEEs Raras MUSICA 


A orchestração de “Joujoux e Balangandans” 




















































; h Ú ro, ssis Ribel- dos An- 
BIN 0 Ç El o ' Sylvia nda, uma, solo entregue ao maestro Radamés Gnatalli — 
NCONTRE 2, hontena, Pauiy de Assis | rto dansante nos seu. cssociados 
PROMETE rd 3.6 de Assis | à familias, representação, no dia 28, no Theatro Municipal] 4 soprano Nespanhoal Ju 
rever e conversar co Ú s Dur tão fed ca Tenuis Club — O D A partitura de “Joujoux e, “Aquarell; do Brasilr ein Mar . acompanhada 
Pe MO PARTA enticimerido, ma ear, um nento Social do Tijuca Balungandans” é composta de | Quem é você”, este ultimo | ao piano pelo joven e compe- 





trechos de musica »s mais v 





rem, dessa v samba do patido alo, canta-| tento piasusta Iyortir da 



















: E 4 PERA PR PERUANA SabNad tas E Sua crch do por Maria Reis, pps o 
.. Conferências da prof. feita pelo 1 Lamartine «om uma  erca- a 2 
; — Então, você qndo) Branco, com o urso de desta tinatalt, que ção; “Joujoux e Balagandans”, a E 














elementos do no 





“o mundo | 





alguns ensaios, apresentada pela Senhorita 
pelo bom desem- | Clarinha de Araujo e Mario 
a que lhe foi | Reis, este fazendo o papel de 
Balangandans, authentico e 
andro dos mor- 
«queiia, vivendo 
futil de 


“uuisas 
Mew Deus! 
tivumente, estava perdi 
era possivel fugir. Venter 
sorriso, mas não adiar 
— Sim; “coisas”, o 
rduareio de 





O Brasil visto pelas Lrasiteiras ENC 
A Sra, Marin Sabina de Albu- 
querqne Intekr à 
no Palace Hotel, na 5 
Ota clodado dos Artistas irasileir 
nº uão O | gentilmente cedida para caso f 
ira da sé» 









penho di 

















Tam 





almente se assigi 
na parte musical da 
os segunda-feira | “feerie” em favor ! 








ros da cid 
deliciosamente à graça 


















mn unperiinen- e de pales vesso um Pee ternalero” e É 
pra Re) Brasileira pelo sil nos festejos c La s Meninas”, insti- | caprichosa francezinna, E 
y 44 “emtnino, seb o titulo d vos e e mnparé s s E . E 
. Feminino, ssb o titul tivos de 9 de Julho o Almirante do auiparo que: q (36 Todo o cletvento musical «la E 
radar all visto Deias brasileiras”. Alvaro: Rodeigues de Vasconcel- Darcy Vargas vac cons-| O O ado emdado de E 
, croncia, versará sobr los, alivector da Escola de Guerra | truir, us composições origines | Pet v a E 



















Mlte stava cungada, Ma 
nada ainda ficon porque c convidadas « comparecer | Adalberto Landim, chefe do Ga 
mnia disse, Sim; podia inventar | 8 ssocindas e sympazhisantes | binete do Ministro da Murtah 
; mil desilpas, “entretanto. fico- | eninrtintas o o publica interes corveta Ismar Pº 
] E Ve Nenrá nentDo MOL so Vero ma Bi RENO ADEUS | Sora E rasil O Couto Mi tomeita 
y samento. Ol! 5º 4 grosso em nosso Bras ochelias” do Mirand 


o 





Senhora Lea. Arsredo Sil. | maneira excepcional, afim le 
que cotlabora com diver- | Me o espectáculo — constitno. 
ns canções, com Jetras de au- | COMO aliás seznranente consti- 
loria da senhora lda Dou Vis: | tuirá, um momento de emo- 
ção e de chesnlamesto verda- 





al capitão de mar € gue 










Rs 

































. Mille. estivesse em dia com Sa- a deiros. o 
d de ordens da TEL NE » 

: ela Guitryl A's vezes a gente ont “Atacante ESTRANGEIRAS | «jonjoux c Balangandans”, 

diz 05 “eoisas”, como a chusu Os referidos officines che im seguids, destacam-se tre- | que o espotaculo constilu 





professor Mario M 
conferencia sobre 
nas Reformas O 
estão — convidados 
professa! jumnos, o 

amos mentir mis | so interessem pelo assumpto, 





s mesodias, co- 

mente, co- | tado, so dia 28 do corrente, às 

Alegre”, de |2f horas, no Municipal. 

nz Leliar, « da pela Se-| Hontem proseguiram os en- 
Castro e Vas- | saios, 


a bordo do 
ela Star”, 










o 


que não deixou brotar as flores 
bonitas; ou, então, achamos ne 
sus “colsds” uma explicação dif- 
ferente. Está tudo explicado 
Nao? Então, 
uu porquinho 





représen- 





idas 








Fallecimentos 















Sto. Nathercia da Noche Yaz | belos momentes do “Bolero”,| 4 VENDA DE INGRES 
ad leceu, ontem, em sua ro | do Ravel, “Rapsody in blu 

sitenei, at. —athoteio da O cierahlno 1 “JN! de Au: | Restam poucos insressos pás 
venll Rocha Var, eathedentico da | Esto Vasscur, com as Senho-| fa & Feprnsoniação: de, Jou- 





A soprano Juana Mario 
Gasca = 








Mie. sabe naturalmente que 
nos 9 absoluto, mor- 


no tia 22 de Julho, 





não conh 













Dee 7 uldade Noclonal de Medicina afáye joujoux e Balongandans”. proximo, às 21 horas, um re- 
Monte ns homens que iiseto O enterro Jreallzo-o., hontem Encontram-se na Casa tal de” canto, cujo program- 
mtos philosophias, e que as no cemiterio São João Baptista, BIC: " ” mes, à rua Alcindo Guanaba ma é o seguinte: 
sas” júmais são verdade Snhindo o feretro da fateira Mel.) MUSICAS BRASILEIRAS | ng, “alguns balcões nobres 1.4 PARTE: 
% Quando se diz uma coisa incer veiles, 66, om Santa Thereza. As musicas brasileiras são | simples e poucas galerias. [nom nu” sento de Paisicllo; O 
ta. o erro não tem importancia constituídas dus composições | A commissão avisa ás pes- | cessate di pinga 





Entarros 


j se não resultar em complicação, 
y De facto. em affirmar uma 
) se por outra ae grande difjo- 
mas como entender o co- 





ineditas, na imioria, e outras | soas que reservaram ingressos 
actualmente cm voga, especial- | para irem Iuscal-os, porque, 
mente de Lamartin: Babo, Ary | do contrario, perderão, em vit 





Se tn in'ami de Pergo- 
2* PARTE; — Parruca de 
urina; Gitana de Longar; Et 





















vença; mt k pino, Comitorio de São João Ba: | Rarroso, Dorival Caimuiny. fude da grande procuta, direi- | majo discreto de Granados; To- 
mucho? Nei mesmo am Saci, mista sepultou-te hontom A tar. | Ary Barrose contribue com to aos mesmo nadila, — Chiguilla e Cuento 
an en art de faire Vontour, o A Y UT! 








Cardoso de Nenézes, esposa fo azul de Pala, 
torto nom mestre! aim E | ponevarrarasnraranoansabenarrasroesnaenor) Noah de Via 


Ora, Mile. 









Le 




















se esquece que ms mara Carloso de Menezos. lha historia de L, Fernandez: 

| aa "oa: Brida e e e mal$ LAMPADAS INCANDESCENTES o COAÇÃO 

j delle me utilizaria ao meu sabor. ra aquela necropok. da Sucleda- | & GENERAL ELECTRIC S. A., estabelecida á Ave- triste de Nepomuceno; (ua- 

y Conclusão, fui impertinente e do àn Beneficencia Portugueza 4 rita ja nv (Polaco) Es a de Pau 
Ro o ra nités ia aRnIo CAmBRO Vain REaNÃO k nida Almirante Barroso, 81, nesta Capital, está apl y ( 





a Barros, ve Carlos Gomes, 
A distincla «antora é possui- 
dora de voz primorosa, Enthu- 
smada com a obra giguntes- 
ca da Sra. Dorey Vargas, irá 
dedicar seu primeiro recital, 
nesta Capital á Cast do Pe- 


a promover e contratar o fornecimento de um appa- 
relho para fabricar lampadas incandescentes e arti- 
gos semelhantes privilegiado pela patente n.º 14963, 
de 1 de Julho de 1925, da qual é ella titular. 


EP a a 





neompanhamento do automoveis. 
e tendo sido depositadas «4 
seu atande innumeras cordas e 
palmas de flores nanmvace. 


vão Hiveram expressão, 

Essa maneira de implicar é 
para mim uma fascinação sem 
consequencias, visto que é agra- 
davel e portanto convencional. 
E" wma impertinencia artificial 














Missas nda 























































B que Mile. tanto aprecia, e que B queno Jornaleiro e aos 0! 
| nos fas dizer “coisas”... sem |B À CASPA Sa rd Amis asa e aribondos his de su Patria 

5 entretanto, aborrecel-a. Eis por: jk CAL CE Epsagpniaõã As entradas encontram-se a 
: que na arte de implicar, princio evilas! da 7º dia celebradas na à ZANGÃO - MOR — A. CUNHA | venda na Est Nacional de 
palmente com as coisas do amo: Candelaria, em auíf Musica, Ser: duvida, um 
ne eu tambem mo quero tornar tin | =" etivamente, das almas belissimo ro a que com- 
mestre caio Sacha Guitry! Imoço: ranto Tenta N parecera sejecto e numeroso 
images Conta o da ara. Nesia Magalhães (o) a soros sabem... | Publico. A cantora será apre- 

de Imeida Braga, filha do dr. ca cera dos ouvi tam- j s H da | si ! pi! a5€i O! osé Vir 

Henrique Alberto M, que a s los tam a o 1.º anniversario da | sentada pelo escripior José Vi 





de | bem lustra 
auditor de inha, ás g 





unhas em muito sa maluquice d 


melhores condições que a cinza. | UU.à Irlanda. Ra 
sx. 





Treallzou-so hontem, 4s 13 ho- 
ras, na Embaisada do Uruguay, 0 | 9 
moço que o em 

nhurs 


cent Pa 


ão tinha O.| currur STO 
Wilde quando diria que “para | CUMTURA — ARMSLICA | DO 














an € 





3 los Banco offere- 










Nigloios, no primeiro o Tt que Liltoria é uma cidade ita: | esquecer pecado velhos não ha-| No a; 
Gortm no Ministro, senhora e se: | Padre Armando Doiingnos e no lata que faz... bondes, IA Goo praticas más miaios dia 28 de Julho proximo, 
nhorite Corar Chasione é ao anal) segundo, Fvel Incintho, Superior ar. as atado escoa roaDa Ne horas, no Tieatro Mu- 









Geral dos Capuchinhos. 
Ambos ceremoniaes q! 
ram bastante concorridos. 


nicipal real 
raw de arte da Culty 
tica do Rio qe Jane 


nhora Souza Costa e outras pes- 
sony Eradas. 
noite, 





que os caminhões de verdi Se fosse aqui só poderia 
estão se abastecendo no Mer- | commetter esta maluquice uma 
cado ao invés de servirem de na America 





estive- 











o, com it 

















, : Foda É resentação do — violinista 
Es E 8, ser + | ponte entre o productor e o con- tro”... Apr Sse tação 
PARA SUSPENSÃO ouFALTA oe | quo o Ministro e senira Cesar | Indeferido um requeri-| sumidor. Tambem, com tantos a Flo Felice Cillario que já ob- 
MENSTRUAÇÃO, Dist Alemã. | Chariono | ortercecrão aos mem- - caminhões? — Era de se espe- gd Ras (altos fa 
EA Ds PAANLCUS E MRORAS ee do Governo e on ras pessoas mento do Radio Club do | ar. - que um rapaz de 17 annos, na- | do nos seus concertos de 1938. 
radas em retribu os genti- E 





de do joven 








Jezas recebidas dura; .*. tural de Vigo, mede 2 mts, e 20, A personali 


























Anniversarios da na Brasil, e sua esta-| Brasil, sobre reforma) (cum Paiz de cultura artis: | pesa 130 ks. e está treinando | artista que “em provocado as 
E de Estatutos tica como o nosso, o jogo Vasco | Para boxeur. referencias mais significativas, 
Martim Vernkdiro ERRO Homenagens i x Fluminense fez mais de cem | Só tem tamanho e... altura, dá, CR ao 
[oT oie anlverRAno nátaL mo ai O Ministerio da Viação offi- | contos, e que o Quarteto Lone: paso Do revelada alvaves as 
a At ieRaa Atathio, Vet ciou no Departamento dos Cor- | não fez cala Co emo pese | que Sachet, quer dizer “saquis qa o mca ai 
notes Estivntem, presada filhinha |  Escriniora Mcrcedes Dantas — | Yelos e Telesraphos communt- | cos, Ra iadosamente organizado, j 
do ensal Vergueiro Silveira, Por motivo da passagem do seu cando que o Sr. Ministro, no .+*. ... saber; Vivaldi Respighi — 





anniversario natnliclo, a brilhante | requerimento em que a Radio a 5 Sonata em re-maio: 
É Mersndos | Club do Brasil pede a provação | . 9UC um nosso especialista de| e que hoje faltou-nos tempo | — Sonata V pára 








1..S. Bach 
lino solo; 


Raul Monteiro Guimarães | 
— Fez annos, hontem, o sr. Raul | escriptora e educado 
























































] gscriptora e educadora Mercedes | ara a reforma de sous estata- | Coração tinha o seu consultorio |... imaginação, são “contan- | Darino. Milhasá no o 
Saia Anne bomba (0/68 a , ara ar sou E raginação, arino Milhas — Suite Sau- 
tiro e (DEeeto: | prosslva homenagem. tos, exarou o sesuinte  despa- |num terceiro andar sem cleva- | go» q dinheiro que sempre nos | dades do Brasil a) 1 
Fio As professoras da Escola Ma- | ho: E pass dor: que se adquiria O cartão cá | saltou. b) Leme, e) Copacal 
Anniversario de noel Cicero foram hontem erm T — Indefiro o requerimen- | om haixo, e... que os tres | Lala E Gym on 
commissão no Instituto Mercedes | to de fis. 225, por (alta de oh: | ces de escada liquidavam o con- a 
amento Dantas, apresentar-inc cum) servância do disnósto no fiz UE Sá nhola. 
cas mentos o. Hseram-lho ofteria” de | 8iabho 2.º do art 16 do dee iene usar nt GANHE 12$ DIARIOS 
= Ee 23.111, de 1º de Março de eso E 7 q E 
nda mimo. . : 5 Ei Em sua propria capy, nas ho- || NOVO chefeé de secção 
+. Joaquim de Assis Tiboivo— | q Pere toãas, a iustradora edu-) Cry rondo em vista 08 pare- esp do ler ande chao | raio vaga DA o senona * Circumscripçã 
Doi de rtia” mibeiro = | cadora teve palavras ve agrade: | cris ga Corr Ré do Sr Comi || Seo o grúsiea ncumpi do. da 2º Circumscripção 
a quare SAE . eres da a o mestica. Facil para embos os 
Completa. hoje, quazenta e qua- vitor Jurídico, Intime-se o Ra) a anne Prim: || SeX0S informa so” gratis, De- de Recrutamento 
tro annos de f is *-| Festas dio Club do Brasil a cumprir, | que a deliciosa Yvonne Prin | sejando-e amostras e catologos Pelo Ministro da Gi f 
Jonquim de Assis Ribeiro, ex-Di- dentro do prazo de 5 mezes, a | temps é cincoentona, fMustrados do trabalho a exe. a Guerra, for 





vector da Estrade do Ferro Cen- 
trai do Brasil e D, Corina de As- 





exigencia contida na 1 





mp” +... cotas 





remetta 88, mesmo em || designado o Major Léo da Cos- 







































Gn clausula HT do contrato de “á seilos, & F. Marinelll — Run 6 || tt Ira exercer as funcções de 
f al Ribeiro. Centro Mallogrossense | concessão, sob pena de ser de-| Me Douglas Corrigan — o o Novembro, 312 — Caixa Pos. || chefe da 2º Secção da SA Ciro 
Osrseua H No proximo dia 22, 45 22 horas, | clasada x caducidade da con. | aviador maluco fez a maior ma- || tal, 2488 — Sto Paulo, cmnseripção Recent 

tin Cos! & Contra Mittosrussense, offere- laquice ante-hontem, dia em que | ERR mae | Nislitar o Acerutajmento, 
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“O calholigismo & 0 papel dos calhalicos na crige mundial” 


ALCANÇOU O MAIO) 
DO PROFESSOR KOTARO TANAKA, 
“CENTRO DOM VITAL” 





“A mesa que presidin à conferencia do professor Kolaro “Tanaka, vendo-se o illustre pro- 
fessor de direito e philosopho agradecendo ao dis 


protessu= 

ka, ora em mi 

tural no Brasil, 
cou, ante-hontem, um esplendi- 
do exito, com a sua terceira 
'eonferenci lizada sob os 
1, 0 Cavdial D. 
tro Dom Vital”, 
O illustre professor de Direito, 
phisolopho. exiholico. foi in- 
tensamento anplaudido ao ter- 
iminar a sun “mportante confe- 
Catho! 
calholicos 


Ko 


























na crise mund) 


FALA O PROFESSOR AMO- 
q ROSO LIMA 









os dl 
al” e o conselheiro da 
apão, Sr. 
professor Aleeo de Amoroso 
Lima, presidente da Junto Na: 
vional Acção Celholica e 
do “Centro Dom Vita 
nuncion eloquent 
apresentando ao culto audito- 
riy o profesor Tanaka. 

Iniciou a sua oração, allu- 
dindo ao facto do professor 
amaka já talor cm portugue 
e comprehencer o nosso ídio- 
ma o que deuonstrava, de um 
lado, a sua ;mabilidade para 
com o Brasil, e, de outro, a 
universalidade ae sen espirito 
o grão de utaptação de seu 
povo. 

Reteriu-se o ilustre pensa- 
dor patrício aos pontos de con- 
tncto entre as historias do Ja- 
pão e do Brasil, nas migrações 
primitivas Ja America, estu- 
dadas pela etiologia, migra- 
ções que vierum do Txtremo- 
Oriente, através do Pacífico, 
estabelecendo a vmeulação 
primitiva entre as duas raças. 
Depois de tantos seculos de 
silencio e de cpposição, disse 
n orador, atrovés da unidade 
espiritual, » Japão apparece 
para o Occilente, em meados 
do seculo passado e então opai 
abriu a sua alma à fecundação 
ebristã. 























































Refere o Dr. Amoroso 
Lima à a de outro. 
der” catholico, o almir 


Namamolo, e ao professor Ta- 
waka como representante da 
alta intelleclunlidade japoneza, 
convertido an Christo, pela 
universalidade de sea espirito, 
pela gloria da doutrina 
pará O professor Tanaka 
representa na luz, avançada 
para a unidade do Christi 
mo no Extemo-Oriente”, diz 
ss 

alude finsimente q orador à 
vbra do professor Tanaka, cre- 
ando um Direito Mundial, gra- 
eus ao seu espirito fecundo e 
de largo projceção, ine de 
se adaptar a uma époc 
iculsrismos € 
+ o mundo. 
E o um homen 
real valor intellectual e 
imoral, representativo da cultu- 


ira e da moral, tradiecionnes 

































































de sua Patria, razão pela qual 
o “Centro Dom, Vital 
Catholicos do iio de 
lhe abriam, de par em pai 
portas para recebel-o 
luvores e hosenagen 
E, deu, em segu 
vra, ao professor 






















1, A pala- 
aka. 


A co 





ER 
FESSOR 





CIA DO PRO- 
TANAR 





ntando-se, soudao pelo 
so auililório, o prutes- 
sor ka, deu, em francez, 
uma oração de agradecimen- 
tos ao prolessor Amoroso 
Lima. 

Em seguido. iniciando a sua 
erudita, pale começon af- 
firmando que « época actual 
caracteriza-se em um senti- 
do, pelo excesso da politica, e 
noutro, pelo snbjecisvismo da 
cultura. 

O homem, desde Luthero e 
Lescartes procurava à origi- 
nalidade em toãos os dominios 
da sna vida, de suas activida- 
des e de sua reação 

Elle - penctorm mais fundo 
no estudo da relação entre as 
coisas e a ve:sonal:dade, isto 
é, 0 processo da à muneira:que 
as coisas e os resultados se 
conjugam. 

O homem moderno, queren- 
do divinizar-se as mesmo, 
negou conscieatemente o ideal 
ou o perdeu inconscientemen- 
te de vista -- eis ahi porque 




























faliu à vida, que ele espe 
ava, 
Os homens crearam a sua 





vida, arbitrariamente, a seu 
moda, os Estados, renuncian- 
do ao objectivo metanhysico de 
sur existencia, voltaram a re- 
adquirilo pela força; o meio 
tornou-se um fim, isto é, no 

so do individuo, a liberdade 
no caso do Estado, o poder. 

A revolução protestante — 
prosegue o professor Tanaka 
— a Escola do Direito Natu- 
ral. leigo, dos seculos XVII e 
XVII, à phitosophia e a ethica 






























Kantinianas, o Positivismo 
sem metaphysica e o néo- 
kantianismo  subjeclivista e 
realista, são os grandi 
ponsaveis por ess: 

mant” 





ctremo-na 
os 
dessa tendencia 





successores 
positivista e relativista do XIX 
seculo. 

Os protest: 


tes e os liberaes 
estão impotentes para resolver 
as questões fundamentaes. O 
ponto de vista catholico é ba- 

















sendo na neção do homem, 
que está inscparavei da sua 
missão moral, de seu dever 
para com Deus e o pro- 
simo. 
O — entholisismo — indicar- 
a justa siluação na con- 
ão da vida individual e so- 





cial da época presente, cau- 
sadada pelas duas ideologias 
extremas: O marxismo e o na- 
cionalismo. radical. 

Os catholicos do Japão, com 











O caminhão desgovernou-se 
dentro do tunel 





DOIS MORTOS E DOIS FERIDOS — A 
POLICIA NO LOCAL 


As primeiras ovas 
nhã de hontem. occorreu um 
violento desastre no tunel João 
fhicardo, do qual sahiram duas 
possoas feridas, e uma morta: 
6 auto transporte n. 2.256, 
'gesgovernou-se no interior do 
tunel, e subindo na pequena cal- 
'qada nello existente, atropelou e 
matou instantaneamente 2 ope- 
raria Herellia Dias. Os opera- 
tos Manoel de Souza Ramos, de 
55 annos, caasdo, residento f 
xua Motta, 10, e Augusto de 
carvalho, de 2? annos, residen- 
at nn Estação de Triagem, são 
os dota feridos, Ambos soffre- 











da ma-| ram fortes contusões e 


scoria- 
soccorridos no 





ções, e foram 


Posto Central de Assistencia. 
a rua 


Hercilia Dias resi 
Rivadavia Correa, 157. 

Outra victime do de: 
José Marla Iglesias, de 50 annos, 
que faleceu ao ser medicado no 
Posto de Assistencia. 

A policia do 17.º Districto fot 
seientiticada do facto, esteve no 
local, é tomou todas as provi- 
âenclas necessarias. 

Os corpos foram 
para o necroterio, e o 
feur" do caminhão foi pt 
riagrante 









vemoxidos 
“enaut- 
so em 








mio es, 
R EXITO A TERCEIRA CONFERENCIA 
PRONUNCIADA NO 


rso do brofessor 


“Amoroso Lima 


» espirito japonez e o senti- 
mento sincero do respeito da 
moral t al, representa 
rão mm papel importante; elles 
prote; apão e a Asia 
da invasão e da ameaça com- 
munistas. 




































Os calholicos do Japão, não 
são nume 7 descendem 
dos mariyres de ha 300 snnos 


ou, ai dos rovos converti- 
dos do protestantismo. 

O protestantismo não adqui- 
riu geralmente a significação 








de antithese Igrea Catho- 
lica, 
Durante Jrgo espaço de 





tempo, os protestantes japone- 
xes não tiveram nenhuma in- 
tenção de pretestar contra o 
Catholicismo- elles :gnoravam 
a razão e o objecto do protes- 
to, à menos que não tivessem 
protestado comra o Synthojs- 
Confun- 











mo, o Budhisião e o 
cionismo, trudicionaes no Ja- 
pão. 

Em consequencia disso, O 
meio japonez se apresenta 


cemo um terceno fertil e pro- 
picio ao movimento da acção 
catholica. 

Esse signal favoravel ao Ca- 
tholicismo n9 Japão púde ser 
observado n» phenomeno da 
profunda attenção com que os 
intellectuses japonezes estu- 
dam a doutrina de São Tho- 
maz de Aquino e a philosophia 
né-thonista 

Elles são — «s japonezes — 
essencialmente racionues, mas, 
uma vez acetias as doutrinas 
dos professores da Igreja, se 
tornam ferventes  cutholicos. 
O futuro Caiholicismo no Ja- 

ão é cheio de esperanças!”, 
termina o professor — Kotaro 
Tanaka a sua brilhante confe- 
rencia, saudado por todo o au- 
ditorio. 



































Seguiu para a Europa 
a Sra. Rosalina Coelho 
Lisboa 

Peo 


para à Europa onde tom 


“Ato 











te num importante « 
eniturai. 

A Rosalina 
achava-se na Argent 





gem da recrelo. 

Abordada pelos reports a 
bordo disse que a Missão Militar 
Brasileira que se acha presente- 
mente na Argentina 6 alvo das 
mais carinhosas demunstrações de 
amizade por parte das autorida 
des e povo portenho. 





Pelo mesmo navio chegaram 
turistas platinos que vicrtm pê 
sar o inverno no Rio. 

O desembarque dos cú 
pastante faciiltado pelos Suncelo- 
narios do armazem de tagngens, 
o que multo -alegrou aus visttan- 
tes do Sul do continente. 


UM MENOR ATRO-, 
PELADO 


O menor Walter, de 34 annos, | 
nio Palhares, mo- | 
ira dos Tabajaras. 

Copacabana, foi 

ton. 13.885, di- 

rigido. pelo mo Manuel 

ão Souza Ferrei ndo soffri- | 

&o contusões e escoriacões, 

O “ehauffeur” fol preso em 
fingrante e autuado na deleza- 
cla do 2.º Districto Policial, pelo 
commissario Nazareth. 





stas foi 

















colhido pelo 





5 E | 
Tentaram invadir uma | 
residencia 


A policia procura os 
dois individuos 


O commissario Ventura, do 
84,0 Distrito, procura deter os 
individuos Arlindo de Sou- 
xa e seu irmão João, que tenti 
ram invadir a casa n. 805, da 
estrada do Sant. em Rocha Mi- 
randa, e onde reside a senhora 
Antonia Gomes dos Santos 


! 




















Tentou matar o com- 
padre que lhe seduzia 
a esposa 


Preso o aggressor — 
Aberto inquerito no 
23. districto 


Dunchan Aristides, residente 
& rua Guarany, 37, em Quintino 
Bocayuva, carado com Helena 
Dunchan, € compadre do seu 
patricio cigano, Miguel Lulz, 
residento 4 rua Goyaz, 990 
Descontiando de que Miguel 
tava seduzindo sua esposa, Aris- 
tides agurediu violentamente 
Miguel com um compasso, e em 
seguida tentou matar à esposa. 

Varias pessõas interferiram, e 
o commissario Ferreira do 23º 
Distrito prendeu o aggressor, 
tendo aberto inquerito. 




















TIDÃO LAMPADAS 


a promover é contratar o 


vilegiados pela patente n.º 
1928, da qual é ella titular. 


PPP Para 


LL DDDL DSL aaa 


MACHINAS DE EMBASAR COM EXA- 











Parra 


INCANDESCENTES 


- 
GENERAL ELECTRIC S. A., estabelecida á Ave- 
nida Almirante Barroso, 81, nesta Capital, está apta 
fornecimento de aperfei- 

coamentos em machinas de embasar com exactidão 
- lampadas incandescentes e artigos semelhantes pri- 


16837, de 19 de Julho de 


a Rd 








(Para a 







, em apart 
nentos, onde ninguem se pres 
cupa com a economia, pois se uia 
a faz os cutros lhe seguem 
o exemplo, na quasi certeza em 
que ficam de que esia cconomia 
vae augmentar o conforto de vizi- 
nhos pouco previdentos. 

Assim considerando, suggiro que 








a commissão revisora do decreto 


6.000, introduza nm úisposítivo 
obrigando aos previos de aparta- 
mentos à se edificarem, além das 
Guas caixas d'agua habituaes, à 
instaliação de mais um pequeno 
xreservatorio para cada aparta- 
mento, de maneira que, o uso 
d'agua possa ser dosadv convent- 
entemente, sem os habituaes ris 
cos úa economia do uns ser 2pro- 
veltada para despordicic de 
tros 

Esta providencia se iny 
mo com a agradavel ps: 
de ampli 
dágua, em v 
para vir do Ribel 
pois quando o 
acostumar a gastar o precioso H- 
quido, muita falte sentirá ma h 
pothese de um uer aceiden- 









ou- 



















te, muito commum era linhas ud- 
durtoras. 
Estes commentarios são tam- 






tem dirigidos  & Re o de 
guas, à malor responsavel pelo 
fornecimento reçular Gesse e 








tacho 
o sotfrimento tem sido bm me- 
nor, pois as donas de « 
controle que exercem 
mo de agua, pódem atravess 
ãtas de difticuldades em rielhores 
condições que as moradoras nos 
predlos de apartamentos, que era 
sua construeção não ti 
sa elementar precaução, 
são quasi todos que exiz 
ta Cidade, 


desse ———— 
Picada por uma cobra 


PROBLEMAS DA CIDADE 


Falta d'agua 


Aa: ta 


Engenheiro ASCA 
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mento de conforto sem 
nyglene não póde sub: 
sura 

em situação preí 











contr: 





na Incend 





o individual de cada Jarulia, 





» pelo 
19 Consu- 
ar os 














A sra. Ruth do Valle Couto, 
residente 4 Estrada das Furna: 
584, quando no quintal de sua 
residencia foi picada por uma 
cobra. Soccorrida no Jospital 
Miguel Couto. flcou all interna- 

















A motocycleta der- 
rrpou 
No Hospital da Forca 2 
tar, de Nictheroy, foram medi- 





cados o capitão Sylvio da Costa 
Almeida e o tenente Jonathan 
Dezerto Busto. que foram vlcti- 
mas de um desastre com uma 
eim a 













| noasworth referiu-se, enthuslas- 


Municipal, poderão 


A suggestão que o Dr. 


berculosos, recentem 


O Preteito 
worth 
manh 
feitor 


Henrique 
nontem, ão chega 
. no seu gabinete na Pre- 
reuniu os jorna 
cando demoradament 

os assumptos. 






















U Dr. Henrique Dodsworth, 
Prefeito do Districto Federal 


recentes, occorridos na Prefeitu- 
ra, apresentando-noe, tambem, & | 
sua nova suggestão que fará ao 
Governo Federal, referente 2º 
theatro Iyrico no Bra 
A PROXIMA TEMPORADA 
LYRICA 
Inicialmente o Dr. Henrique 








ticamente, às ultimas realizações 
cultures da Municipalidade, é 
doura O 

assim se expressou quanto & vin- 


| Torres Homem o Mig 


S ienois de actuarem no Theatro 


excursionar pelo 


Paiz 08 artistas Iyricos estrangeiros 


Henrique Dodsworth 


fará ao Governo Federal — Mal impressionado 
com as installações de dois hospitaes para tu- 
ados para 





ente pass 


a Prefeitura 
























o de Irradiação 
stleu do Pal, 
gerir 
dec 


orla a 





Iyricos. 
entro Municip 
presentarem em, quaesquer ou- 
tras casas de espectaculos 





Assim nó poderiam rent 
ntar nó Brasil os artistas 
ricos estrangeiros q 
sem lícenoa do Cons 
nistrativo 
do Thentro Mu 
a ser erenda, 
parece 
MAL IMPRESSIONADO COM 
AS INSTALLAÇÕES DOS HOS- 





obtisis= 
o Aqml- 
Corpos Estavels 
pal, commiso 

















PIRAES PARA TUBER- 
CULoOsos 
O Dr. Henrique Dudsworth 





conta-nos sua 
sita que fizera 


pressão da » 
nos Hospitas 
vel Pore 
ulosos, e 
ram do 
par 













ra, ambos pa 
que recentement 
Ministerio da 
Prefeitura 
— Viplite! hoje os TTospitaes 
Torres Homem e Miguel T 
ra. Não tive ha Impres 
suas notuaes in 
se sentido entendl- 
Samuel Tabanlo, Director da 
Saugo Publica, para que sejam 
feitos varios melhoramen 
O Prefeito continfa a sun 
jestra com os Jornalistas, 
mando-os que acabara de en- 
caminhar todos os processos 
de cessão de um terreno na Pun- 
ta do Calabouço A “Cnem da 
Fran a, A construeção 
Tnst 'anco-Brasileiro 
Afta Cultura Selentifica e Tito- 
raia. 
Terminando, o 
Dodeworth aftlrmou que ci 
boraria com prazer nas home 




























com o Dr. 











pa- 








Dr, Hentiane 









doura temporada iyrlea: 

— Aproxima-se a renliz 
da temporada lyrica do Theatro 
Municipal deste uno, que será 
felta sob o patrocínio directo da 
Prefeitura. Estou certo de que, 
a exmplo das temporadas de 
dallados e da “Comédie Fra 
calse”, a Iyríca deste anno mi 
cará um exito surprehendento, 
OBRIGATORIA A APRES 





















TAÇÃO NO MUNICIPAL, PS 
RA DEPOIS EXCURSIONAR 
Após referir-se à proxima 





temporada iyrica, o Prefeito di- 
vulga a suggestão que irá fazer 
ao Governo Federal, sobre & 


LOTERIA FEDERAL 


Resumo dos premios da Joteri 
nº 159, exthralda em 19 de julho 
de 1599, 














ve. 200:000$000 
RIO 


7:500$000 





os 090 











G45I ca recuos oo RO:0008000 
RIO 

BG33A do e o o 19:0005000 

BIS0O e as co o  FEO0OSODO 
RIO 

= B:0005000 





AYMORE'S- 





E mais 8 premios de 2:0008009, 
$ de 1:0093000, 20 de 5008, 31 
de 2008; 150 do 1008; ú00 de 
508000, 1.280 de 505000 pa 
bilhetes terminados cum os dois 
ultimos algarismos do 2º ao &º 
premios e 3.200 de 503000 para 
os hilhetes terminados em € 




















nagens que serão prestades ao 
mentno-aviador, Marincek, pro- 
videnciando para q amsitencia fs 
200 crianças que vêm de São 
Paulo mara os festejos. 











UM ESTUDANT: 
ATROPELADO 


O estudante Gilson Fe 
dos, de 17 annos, 
rua Nabuco de Freitas, 95, no 
atravessar hontem, a praia de 
Botafogo, fol atravelado por um 
auto de cara. tendo  softrido 
fractura da clavicula e esco 
cões. 

A victima fot medicada no 
Hospital Miguel Cou 
cla do 3.º Districto 
tacto. 








nan= 
residente 4 

















Os tres caminhões 
collidiram 
Um ferido apenas — À 
policia no local 


Verificou-se hontem, um cho- 
que de vehículos na Avenida 
Amaro Cavalcanti. O caminhão 
n. 9.269, do Exercito, dirigido 
pelo motorista Octacilio da Sil- 
va, collidtu com o auto-trans- 
porte, n. 10.474, tambem do 
Exercito. Nessa occastão um 
outro transporte, o de n. 5,648, 
dirigido pelo motorista soldado. 
Antonio Pedro da Silva, collidiu 
com os dois outras que ficaram 
avessados na rua. 
O motor 
Ociaciiio da Silva ficou 1 
mente contundido e os damnis 
nada soffreram. 
O commissario 
de, do 228 Dist 
cal, pediu pericia, instaurou in- 
querito e tomou as demais pro- 
vide 




















no (9.26 








Alcen Rezen- 

















junto á b 





abaitecia de gazolina, 
a bomba existente na rua Vi 
de do Itauna, em frente & 
a dos Chaufte 
chammas, em canse- 
quencia de uma imprudencia, 
um de clgarro Jogada na ocea- 


hontem, 












As chainmas cresceram esve- 

ctacularmente, e reduziram o 
euto a escombros. 

Felizmente, às chammas n 

anicaram & bomba 

evitado um 











O auto incendiou-se 


omba de 


gazolina 













Panico em frente á Cooperativa dos * Chauf- 
feurs' — A policia no local 
O auto m. 6.157, quando se | incenaio de consequer 





previsíveis, 

Um auto-soco 
Militar que co 
do sinistro, no E 
Avenida Mem de Sá N 
Frei Caneca, ct 
tamento com o auto 
lizmente não houve victims 
mbos 05 






tomou 
om 























ses 2»... 
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GAZETA DE NOTICIAS 














brégões 





Noticiando o facto de haver 
a Senhorita Alzira Vargas, filha 
du Chefe do Governo, recebido, 
ante-hontem, o sum carteira 
sionsl de advogado, refe- 
algums jornaes que a so- 
Jennidado so realizava no In 


go 

















que se 







ava 


x 
Agora, estou-me insereven 
do no Instituto para advogar”. 











tituto da Ordem dos Aúvoga- 

dos, E Aceresce que, mentendo-se 
Não foi no Instituto que a | Actual denominação, os mens 
ustre profissional se habili- | entendidos hão (de 

tou para pleitear em Juizo, mas | dante do 


















Ordem”, que 


existe subordi 








inserevendo 
a retomar 4 pro- 

















CONCORDATA DE MAX GAL: 





ou MAX NUSBAUN 


O Banco Financial 


sua  disposic 








LANT que usa tambem o nome 
de MAX GALLANT NUSBAUN 


Novo 
Mundo, commissario, avisa nos 
interessados que se acha à 
o. das 16 às 17 





ingesta? by 


ITAES 


do venda e ar- 
remntução, primeira praça, 
ou bens penhorados n Syivio An- 
gelo o sun mulher Isabel Ange- 
lo, no executivo nypothecario 
movido pelo Banco de Credito 
Goral, tomando por baso Os res- 
pectivos valores adiante qeela- 
rados; Predio assobradado, 
sito 4 rua Telxeipa de Azevedo 
numero trinta e cinco, no En- 
ho de Dentro, Fresuezia de 


publico. pres 
























na Ordem du ados do horas, no escriptorio á rua do 
ã b à sega R a :. huuma, eltio de platiban- 
ty ndar do Pala. | SÃO do primeiro à segunda | Carmo nº 65, — José Maria Ds raCESDR TO PURA) 
cio da Justiça, tendo presidi- | fal  suburdinação, porém, | Fernandes, Director Presiden- o 
não ee verifica, sendo as fun- rés mosaninos sradendos o no 
do a coremo Professor Fica, 1 te : 
o miTEaRUCa a em ousa | eções de um é de outra intei- | pavimento superlo? tres janelas 
Leão Junior, vie te | ramento diverss, coNcOn de peltoril, entrada ao lado at- 





da Ordem, em exereiio como 
presidente. 





O equivoco é frequente, € 
mais de um vez, o temos as 
vignalado. 

Uma das circumstancias que 
para elle concorrem é fune 
cionar a Ordem em sala con | çã 
cedida, anteciormente, no Ins- 
titulo e que este cedeu âquel- | 13 
te. 

Mas ha 

















culta cuzão. Existe | wi 











rio, 


sileiro: 


Outro argumento 
proposta, que » 





é que v 





O, 


O aviso de 7 de Agosto de 
Estatutos do 
“Instituto dos Advogados Bra- 


43 approva os 


eiros”, 








favoravel 
submel 
tida à deliberação do plena- 
nome “Instituto 
da Ordem dos Advogados Bra- 
" não é o que lhe foi 
dado à época de sua funda- 


DE JACQUES SALTIBL 
Juizo du 








AVISO AOS CI 
Costa Puch 
missurion 





ventiv 
cum a 


de 




























entre y Ordem eo Instituto inc) A Portaria de 15 de Meio de [Ciro 
tima ligação 1844 approva u regimento da [ulficia data 
A idén da Urdem foi realizu- | Cusa, dando-lhe o-nesmo no- “Diario da Justi- 
du no Instituto. me, 
vim am efteito ns Mesma denominação consta 
tatleão e uuilas outras. da Portaria de 29 de Maio de Ri 
Na compasi 184 e do Decreto 493, de 23 | JUIZO DE DIREITO DA 
do pistricto Federal, intervem | de Novembro do dito anno. MEIA VARA CIVRL 


Instituto, etegendo, por in- 
termedio do seu Conselho Su- 
perior, sete Conselh om. An 














tes, elegin onze. 
Outro motivo da aludida | ma; 
confusão é conservar aquele 















nação glorlos 


Convem ainda assigualar que 
v Instituto, nos diplomas que 
confere aos socios 
ptou u denominação moderna, 

denomi- 
que conserva 


não ado 


sn tradicconal, 








«odulicio, depois de fundação | cacripta em tatim: “Drasilic 
da Oréem, a denom de |sium  Advocalorum  tnstity 
instifuto da Ordem dos Advo- | tum”, e não * Si 
qudos Brasileivos, liensiuni Advogatórum institu 





de 
Ha, entretanto, no Instituto 
proposta, assignada por eleva. 
do numero de soci no senti- 
do de see climinada a palavra 




















E que o Mm 
manter, nesses di 
nome quasi secular, em home- 
negem au 





tum” que é o correspondente, 


Novembro do dito anno. 
fituto  desej; 











asd 











miss, O sen 





FICIO) —  DISTRICTO 


DERAL 


Edital do 1º praça, con 
20 aim 


o pras, 








manuel de Al 
de Direito da 
Civel do Distrl 
uz saber aos que 
à virem e 

a que, no 
O de julho p. futuro, após 
udiencia de Ju 
ne Palacio da Just 
D. Manoel, o porteiro 
































at À rum 
audi- 





“Ordem”, da deneminação da | Um mestre do idioma de| tores trará u publico 
Una de Montesuma. Vergilio, a cuja seiencia recor- | 6£ venda e arremataci 

Foi apresentada, curante a | remos, assigualou ainda que o deste Juizo, o predio e 
presidencia do Sr. Philndelpho | actual nome Instituto da Or- Io terreno, mun 4 





vedo, justamente porque o 
eminente professor queria ne: 
bar com a confusão u que no 
referimos e que tem determ 
nado as duvidas aque e nos Es- 
tados, dificultando « entrega 
À correspondencia, com pre- 
Juizo para uma e outra insti- 
tuição, 

Esse equivoco em que, como 
acima dissemes, incorreram al- 
guns colegas é, pois, perfeita- 
mente justificavel. 

Ainda ha poucos dius, refe- 
vimos que um magistrado ap 
sentado, explicando a um ami- 





de 











dem dos Ad 
ros é, até, redundante, pela sy- 
nonymiu que existe entre Or- 


O Sr, Philadeipho tem, poi 
toda a razão. E, com elle, os 
collegus que subscreveram a 
indicação a que nos referimos. 
Esses membros do Instituto 
querem apenas elle festeje o 
seu Centenario, com o nome 
que teve no dia da sua fun- 
dação. 








gados Brasilei 


em e Instituto 





SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 





TRIBUNAL 


JULGAMENTOS DK HONTRM | na 











































jº 











PLENO 


do com o nrt 11 


do Decreto n. 18.606. 


























































Projectada, com sery 
a run do Uruguay n. 
penhorado nó executivo 

thecario movi 
rele de Souza, contra Ora- 
zio Pagllaro e sua mulher, con- 
stantes da avaliação junta aos 
. | autos que é do tedr seguinte: 
— redio de sobrado sito & rna 
Marto Barreto n. 4%, freguezia 
do Esgenho Velho, afastado do 
alinhamento, em feitio de plati- 
banda, tendo na fachada no pri- 
melro pavimento º Janclas de 
peltoril e no 2º, duas por! 
abrindo para sacadas em gradil 








au 
lypo- 
por Anna Prinz 

































do ferro, Construcção moderna 
de pedra, cal, tlivlox e luges de 
concreto, port de madeira, 

tspo fran- 
cez. Mede Gn ura é 
do extensão 151,96. Nivide-se 


em commodos para moradia es- 
tncadox e assoalhadoy e depen- 






















































turio de quo se acham à dispo- 

|sição dos mesmos ps 

do direito, diariamente, dus 15 

às 18 horas, no excriptorio do 

vu mayo Dr. Ary 1. de 

Andrade Jisucira, rua Buenos 
47, 3%, balas 


















relto por escada de cimento ae 
accesso 4 varanda esbesta e la- 
drilhada, dando para a mesm] 
dues portas e para esse m 

tado tres Janelas, e o rospectt- 
vo terreno que mede onzo me- 
tros de ra por vinte mei 

de extensão. (Avaliação: 
28:0003000 — vin olto cun- 
tas de véio. — Predio ter 
sito 4 rua Telxetra de Azevedo 
o quacenta e um, no Fin- 
senha do Dontro, 
de feitio de pintiban- 
fachada tres por- 
Je ferro confurado, 
e dividido em galpões, te) 
centro e nos fundos area 
e o respectivo ter 

















o | num 

























rrento. 


largura, na 
de extensi 
Sinta 





vinte metros « 
direito, em 
a primetea linha e 




















o Mmha dos fundos, com 
metros. a segunda Inha 

dos do terreno do pre- 

nero trinta e cinco. com 

onze metros e a terceira Una 
em at nha dos fundos 
om vento metros, pelo lado es- 
querao, em linha recta, quaren- 







+ metros, terminando na 





nos rundo 
trinta o um metrs 

quo:umosoon — cento e noven- 
ta contas de réis). — Avent 





a Teixetra do Azevedo 
cincoenta e nove. à 





num 














trinta e um no Engenho 
Dentro, Freguezla de Inhauna, 
commosta de duze casas teres 
numeradas de wm a doze rom 






casa duas Ja- 
se um porta na fachada, 
o as casas um e oito frente 
wrde têm luas Ja- 
ma, tendo todas, 
ta agua abrigan- 
alxa dagua e no 
entada, des- 


nas, tendo 
nel 
tens 
para a rua, 
nellas cada 
nos fundos, m 
do tanque é 
laulo uma area c 
coberta e fechada por muro; € 
jo respectivo terreno mede em 
sus totalidudo vinte e nove me: 
tros de largura por quarenta 
metros de extensão. (Avaliação: 
220:000$000 — duaentos e vinte 
contos Ge réis). - 


placa numerica, sito 4 rua 


























Terreno sem 
Tel- 









xetra de Azevedo, no 
nho de Den 
Tudauma, medindo de 





na frente dezaseto metros, fisual | 
largura no fundos e do exten- | 
por anibos om lados, aua- 
tm metros, CAvaliu : 
005000 — dezesete 
Predto ferreo, 












«ontow de 
sito & 





reles. 
















































mes de Mabeas-corpus Jencias Indrilhadas.  Fistá em 
Em N. 27.196 — D. 1º, — tres. | dentina Indeilhados. $a em) Dezenove do Fevereiro 
Jet. [ min. Mouro. Juctente, Fran-| Mom estado de co são. dada bd RS 
muitos Tuetonto, Alce-| cinco Carnevaio. Denegaram a| Na parto des fundos do terre- |NUMMO MMA O O eia dl 
Dindlow dn Motta. Ne-| ordem, centra os votos dos minis, | no, 40 Indo alrelto, existe uma | Enezia da Tasim Of pt 
garun a ordem conter 08 votos | Mourão, Olivelra e Keliy. ependoncia coboria com telhas | Dintibanda, tendo ma fachada 
dos ministros Laudo do Camar-| 6 do jurisdloção | typo francez, aieigida cm gara- | dns portas de ferro conlosad! 
no o Octavio Kelly. Jresidlu no] ay, E W tG Norto — | pele dois eominodnas Editicada |: GIriaIão em) famani lnjam estes 
fulgumento o min. Bapinolt,| geo. min, Canurgo, Nuncitun-| em terreno fechado na fronte | tas forradas e Indrilhadas. ten 
vice-presidente, | o | to, Juiz de siveito de Monor6.| por baldrmmes de alvenaria. e | do nos fundos um quanto PRE 
mo Atl o Edite” Anta | Sustitudos o Telha de Sox | Quis porides de forro, mom lados | Fato e ass nado, e o respoett- 
nur Medeiros Muniz. Concede-| Fanta: folgada Mrecedento muo | vo terreno que mede cinco me- 
d contiteto pura declarar comp wu 0 cinco centimetros por dez 
quan a ordem por unanimidade noitunal do Bopuaah Me 
do votos. Jrestalu no Julga- a Ho À | metros e oltenta e elieu conto 
mento o min. Espinola, VICE) Afotio Mi Ls padida e ami | de hypotheca 10 mettos de lar- | metros de oxtenáão Tola limita da 
tuto? nie gar ae o ml | de rpthoca O metros de lar |. CE acao avseviaoo 
No 47.180 = TF — Ret, Appelincões cíveis Contronta f direita com o pre- | = tetnt do 
min. Kelly. Paciente, Ludgero ai PURE A de entregue ao arrematante, 
tina du Costa, Concederam a) Do 6.668 — M aos CAUDA O anta pisganten (a ce 
ordem pura quo cose a deten-| Tot, ain. Mei DE O a Teo Cobioi Grassi Usselniia 
o provisoria, som prejuizo do) — Ielevanciay — & | airolto. Avnlinão em 80:0008, | flanca pelo mrazo de tro Ê 
Srocoao de expulso, por voto de | Coripúnhia Loteria de Minas) preço porquanto vae o dito tm- | Data om Anidos Fina, expagit-aa 
desompato, tendo votado peln| Geraes, Embargado, a Ui movel a esta primeira praça, e |O competente edital e dello se 
concessão ou ministros Kelly, | Kedoral, Iecoberma “in limt-| quem o nm quizer arrema- ram extrnctos pura a devt- 
Oliveira, Cumnrgo 6 Mourão, | 06” os cinbarsos para o fim del tar, deverá comparecer no dia publicação no Diario da Tus- 


contra os votos dos ministros | “e 
uarreto, Linhares, Mello e Ma- 
simillano. Usou da palavra po- 
to pucíento o advogado Aurelio) (E 









































































em processados e urinal ju 


gados, unanimemente, 





eta — São 
inbargos — Rel 


Paulo 
uneia) 






























































ul- 
afim de tor 



































hora e local acima designados, 





será foita mediante pagamento 


















e em qualquer dos jornnos 
nos termos 
anetro, nos vin- 






jo mafor e 
da Jet, Trlo de 
















































Amorout. Presidiu no Julga-| Iecl. min, Mourão, Jimbai & vit ou findor tonco por | te e seis do Junho do ml nove. 
a o Tapitvia, “iso | tes, “Antonio Possôu do Almeida | tres dias. Tm virtude do que | centos é trinta m novo. Teu, Wit 
presidente, o sua mulher. lmburgado, João | passou-se este e outros fguaes, | demar da Muta Campello es 
O QN CUML o ") Lopes da Silva, Tejeitaram, “In| que Serio publicados e aftiza- | crivão interino o aubscrovi — 
calo. Maximiliano, Puck mino”, us embargos por serem | dos na tórma da lei. Rio de 1 (as) Fstacio Corrêa de S4 e 
Atônto Clrdoso "eu. Joronymo | Irralevantes, unanimemente. netro, 3 de Junho da 1939. Tu, | Benovides. Confere — Iyalde- 
Rodriguca Poret Indeferido, niergoo TD te Sail =) Mauro Fernandes de Ollveira. | mar da Mita Campele, 
“ám Mmlne”, nor destaco 46) fer, mia, Camargo anel) | exorivão, subserevo. — 
olutor, do necordo com e mins + ma Lad PRE 
caltundo no ave di paragrapito | Gantes, Raul de Limo Santos é) Duel do Almeida Soares JUIZO DE OM DAR 
soitundo mo art 31 naraBranho outros, Embargado, q União | conforme. Pelo escrivão, Tpt- o 
+ de 13) 4 p PRETORIA CIV 
ab nho Vas USA, teca! Recoberaia, “in Umi-) renga Arauto, 
ROTOR Se ne", os embargos para o fim Exss E 
DA a io 70, do Morem processados e Juliga- EDITAR 
aTSto gene to, Neiente: | doi, unanimemente. xatiwi do primeira praça 
a ordem por unanimidado de 6.807 — D. Y. — (Em- com o prazo de vinte dias. De segunda praça com o pra- 
votre Prenda ab diamante o — Frelevunciay — Rel.) O Doutor Estacio Corrêa de| zo do vinte dias, abatimento le- 
Salmo” mapinola, vlcespioaidente | Mit. Camargo, JFmbargantos | sá o Bencvides, Tuts em excr- | Bal do 10% é subsequente et. 
N b7,102 — 5, Cuthurina —| Álverto Pereira dh fliva Rets 6) cício no Jutzo de Dircito da Se- | Jão, para venda e arremutacão 
Rol. min. Linhares, Paclente,| úutros. Tmbargado, a Unlho | cungo Vara Civel do Distrieto | dos bens ponhorados a Gaspar 
vwernando Borges. Dencraram n| Nederat. Foram rocobidos, Nin) qua & Filhos, B. Dias Corrêa e Ma- 
ardem, unanimemente ltmine”, og embargos para o fim | Federal, 
dom, pop enc: grey, | de serem processados e Julgados thlas Figueiredo, nos autos de 
an A a rotente, | afinad, unanimemente, ué saber nos que este virem | Executivo por Promissorta, que 
Alblho Pinto Rodrigues: Indofe- S-BB4 — D, . — (Im-| quo no dia vinte (20) do Julho | lhes move por este Juro Mar 
(ido por  depncho do mintateo| Darkte == Retevanoiay — Tel. | proximo, no mgulo do Palnoto | No! Nuttos, ma forma abat: 
colator, de aecardo com O 08-] Crrrino & Ci Fiminnanda jr | Mm Justica, A rua Dom Aranoe! | Nº 
posto no ant. 11 6 gem noragra-| (ano Puseçieo lo, da-| muimero vinte e nove, fs treze | O Doutor Muro dos Passos 
nho 2º, do Debreto n. 20.108 Faia recebi | poray e trint o portet Montero, Jutz em 
o 18 do junho de 19%, comi (Conclac nn 18. Fado ea ontelio, oa 
1 tu mag liro dor n da Selima Pre- 














torla Civel do Districto Wedo- 
ral, etc, 
VAZ SABER a todos quo O 


presente edital do segunda pra- 
ca, com o prazo de vinte dias é 
abatimento legal de der por 
cento virem quo no dia 20 do 
julho futuro, fs 14 horas, após 
a audiencia do estylo é na sala 
respectiva deste Juízo, 4 rua D. 
Manoel numero 15, Raificio do 
Pretorlo, o porteiro dos nudl- 
toros (rara publico pregão 
do venda e arrematação a quem 
mais der e maior lance offero- 
cer acima da avaliação do Réls 
16:0008000 quo com o abatl- 
mento legal de 10% flea rcdust- 
da a 14:4005000 (nuntorze con- 
tos e quatrocentos mil rés) os 
bens penhorados a Gaspar & 
Filhos, FB. Dias Corrêa e Ma- 
thias Flguetredo, por Manoel 
Mattos, nos autos de Executivo 




































por Promissoria quo les move 
os quaos são ox seguintes: Um 
terreno sito & rua Acará núme- 
ro 64 (sessenta o quatro) em 
Traji, medindo na linha do 
frente 79 metros, mais ou me- 
nos; ma linha dos fundos 

metros; mabs ou menos, por 





metros de extensão por outro 





tado. pouco mais ou menos, 
sendo que o terreno tem a for- 
ma do meta laranja na parto 








a frente que 6 uma pedreira e 
nos fundos € um vargedo « está 
terreno completamente nhorto 
confrontando do lado esquerdo 
com um terveno baldio, e no la- 
do direito e nos fundos com 














quem de direito e nos fundos e 
quatro harrasões emsticos, co 
bortos de zinco é existentes no 





ter acima deseripto, com 
prenendendo o terreno e os qua- 
tro barracões a avaliação de 
16:0008090. Pela reterida Im- 
portanela que com o abatime: 
to legal de 10% fica reduzida a 
Réis 14:4008000 trio os ditos 
bens a segunda praca no dia e 
hora supra designados € tam- 
bem no local já mencionado: e 
quem os mesmos bens preten- 
der arrematar compareça à di- 
ta mp nctento de que se & 
mesm » houver Meftantes 
serão os alludidos hens aisb- 
metidos a leflão, independente 
do respeetíva avaliação. 4 un 
rematação será feita mediante 
dinheiro & vista ou fiador ido- 
neo por tres dias. Para cons- 
tar e chegar ao conhecimento 
de todos a quem interessar 
possa, mandei dar o passar o 
presente edital e nutros do 
exunl teor que serão arfixados 
no logar de costume e pnllica- 
dos nela imprensa. Dado e pas 
sado mesta Capital. aos 14 dias 
de junho de 1939, Fu, Ony Fon- 
seca, escrivão jun auh- 
merevo. Maria dos Passos Ma- 
chndo Monteiro, Tistá conforme, 
O escrivão Oay Fonseca. 


















































JUIZO DA QUANTA Pi 
RIA CIVEL 


rO- 





ca com o prazo de 20 
para venda e arrema- 
tação dos bens penhorados 
na acção executlen movida 
pelo dr Manvos Yalente 
contra Manoel de Sá e mia 
mulher, na form abaixo: 











O ar Oswaldo de Wuria J4- 
mocivo, juta 1.º munplento em 
exerctelo na 4% Pretorta Civel 
do Districto Federal, 











FAZ saber aos que O presento 
edita) de 1º praça. com o pra- 
20 de 20 das vivem, ou dello 


noticia tiverem, que no din 80 
do corrente moz de julho, no 
saguão Go edificio do Protorio, 
A rua Th Manoel n. 15, n 
audiencia do costume, 6x qua- 
torze e mela horas, à porteiro 
uilttorios Tevará a publtco 
egão de venda € arrenmeiação, 





















cm primeira praça, a quem 
s der e maior lanço oftero 
cer, acima da avaliação de seje 


contos de réis (6:000$000), oa 
bens pe dos nos nutos da 
neção executiva que o dr, Ma- 
noel Valente move a Manuel 
de Sá e sua mulher, descrintos 
no laudo de avalia 
ma seguinte: “Predio n. 
rua Ribeirão Preto, ma E 
de Vicente de Carvalho 

de chalet, constrnida. de p 
e tilelos, cobertos de taihar 
temo france, com uma janelia 
de poitovil e uma porta na iron 
te, portass de madeira, Givitido 














felito 











| om sala, dois quartos o cozinha, 





tendo os commudos forrados & 
nesoalhados; o terrano onde es- 
tá construido o prédio medo, na 
nha da frente, oito metros de 
largura, tgual medido na Unha 
fundos, por quarenta me- 
tros de extensão de cada Indo, 
confrontando de um Indo com q 
predio n. 74, do outro, com o, 






















de n. 78 a pelos fundos com 
quem de direito. Quem, nor- 
tanto, os referidos bens preton- 
der 


compare- 








a é Inca? dest 


pidica 








gnados para a praça que serd, 
felta medianto pagamento & vise 
ta ou fiança por tres dias, Das 
ao 6 passado nesta cidade do, 
Rio do Jancivo, no primeiro do 
Julho de mil novecentos q trlns 
ta o nove, Fi, Mario Wilson 
Coulho, escrovente Juvamentado, 
o duotylographel. E, eu qorb 
do França Juntor, escrivão, o 
subscrevo Cswildo de Fark Li- 
moeiro. (EmA devidamento sel- 
lado). 
fist conforme. 

Josó França Junior, 











O escrivão, 





JUIZO DA OLNVAVA PRETO: 
RA CIVIL 
BDIPAL 
do 1.º praça, com O prazo 
do 20 din para venda o mr 
remutação dos bon ponho- 
sados por DOMINGOS DI 
SOUZA q VICENTE 
PAULA BARCELLOS, ns 
tórma da tot; 
O Dr, ANTÓNIO MENDES 
DE OLIVRIRA CASTRO, Juii 
da 8º Pretoria Civel do Distric! » 























Federas, to, 

Tax sabor a todos que o pre 
sento edital do primeira praça, 
con o prazo do 30 dias virent 





ou delio conhecimento tiverem 0 
inda a quem interessar: possa, 
que no dt 26 do mer de julho, 
proximo vindouro, ds 14 Noris 
e 30 minutos, logo após nudicn= 
cia do costume, no Fretorio, st 
to A rua D. Manoel n. 15, 
andar, ondo funcelona este Jut- 
xo, 0 official de Justiça que es 
ver servindo de porteiro, tram 
a publico pregão de venda 
ão a quem mala rd 
lance. oftevecer aci 
ço da avaliação de Re. 
DOFOMO, os In penhorados 
Vicanto de Paula Barcellos 
sum mulher e Martinho Felhe 
de Sou, na Acção xecutiva. 
e, digo, Fxecullva que contra os 
mesmos move ateste Jutro, Do- 
ou de Souza e constantes Go 
predio 1. 30 da rua D. Roma- 
ma, em Engenho Novo, conte 
truido de peúra, tijolos e cal, 
com & juneilus de trente, entra- 
da prineipai ao lado. por por- 
tão de ferro com varanda e co- 
derta de telhas, typo francez, 
alviúldo em tres commodos h 
depenúentes, sendo que o predio 
untes descripto está dividido em 
dois quartos, duia salas, cozi- 
nha, banheico, proprios pars. 
Tumilia — 6 RO terreno, em que 
estk construlão o predio e em 
que as encontram os commodos 
independentes no puxado, q 
quai terveno modo olto metros 
de frente, igual medida na nha, 
dos fundos por trinta o um me- 
tros mais ou menos, decada la- 
do, confrontando de um lado 
com a predlo n. 34 e do outro 
com o den. 28 da mesma rum 
D. Romana é nos fundos com 
quem de direito, cuja avaliação 
total 6 do 45:0003000 o cestão 
moh a guarda o responsabilidu- 
do do Dr, Acthur Catano da 
Sliva Deposttarto Judieclal,, 
Preço por quanto vas 4 1.º pra- 
ca. Ti quem os mesmos ben 
auisor arromatar, deverá com- 
parecer no dia, hora e Jocul net. 
ma 4ostgnados, ficando ciente 
do que o pagumento será & vin 
ta, ou flança idonen por & dis. 
E para constar mandou o M. 
Jul expedir o presente v maia 
dols do Igual tes” quo serão pu- 



































































Ulfeados e afilzados na tórms 
da jof, Dado e passado nesta 
Cldudo do Rio de Janeiro, aos 





20 do abril do 1929, 1 


e Antr 
Sobral Rosa, 


escravente jura- 





mentado, Interino, o dactylogra- 
phet. Meu, Antonto Nlguel 
Messina, escrivão, o subsoravo 





Antonio Mende 
tro, 


MSOSE 
DECLARAÇÕES 
Caixa Geral Funeraria 


ASSEMBLEA DE DELEGADOS 


Usando Gas atblribuições que 
me confere a letra e do art. 46 
dos Estatutos, convoco os srs, 

legados para se reunirem 
em assembléa de delegados q 
realizar-se, em 2º Conyoca 
são, no dia 21 (vinte e um) dos 
correntes mez e nano, na séde 
soelal á rua Carolina Meyer n. 
29, para resolver sobre a se: 
guinte ordem do dia: 

— Actuação do 1.º Secreta- 
rlo contraria aos estatuto: 

Eleição de cargos vagos 
— Interesses geraes. 

A presente convocação é fei 
ta de accordo com a autorida- 
de policial competente, 

Capital Federal, 13 de Julho 
de 1939. 


(as) João Batista Stayolu 





do Ol'veira Cas 
























Presidente 





Quinta-feira, 20-7-1939 


GAZETA THENTRAL 


ACTUALIDADES 
O 


GAZETA DE NOTICIAS 


CINEMA 


RADIO 
“GAZETA” NOS STUDIOS 


Dentre os bons elementos que constituem o “cast” 
da P.K.B.-7, destaca-se Attila Nunes, um locutor de 
bons recursos, cuja actuação agrada sobremaneira os 
ouvintes da estação dos 
irmãos Sã Freire, 
Comedido na linguagem, 
dicção clara e conscien- 
ciosa, Attila firma- 
em nosso “broadcasting” 
como elemento de valor. 
Apesar de afastado da 
pub icidade, pelas suas 
maneiras correctas e na- 
tural modestia conse- 
guiu logo depois de pou- 
co tempo de actuação 
- uma popularidade que 
dia a dia cresce entre os 
radio-ouvintes, 














“comité” de leitura da “Comedie Française”, em 
Paris, recebeu a nova comedia em 1 acto “O ca- 


vallo arabe”, de Jr!'-» Luchaire, 
... 








A PEÇA “Dulcinéa”, do escriptor francez Gaston 
Baty, que teve grande exito em Paris, no Mont- 

parnasse, está nctualmente traduzida em 6 linguas é 
será representada na proxima época theatral na Hol- 
landa, Polonia, Hungria e Argentina, 

M joven actor de theatro que está conquistando 

vivo suecesso em Nova York, é Lon Chaney Ju- 
nior, filho do celebre actor cinematographico, 

M Buenos Atres, onde reside ha muito tempo, fal- 

leceu em um hospital esquecido de todos, o actor 
italiano Caetono Cavalli, que durante muitos annos go- 
zou gloria e fortuna. 











Odeon, de Paris. estreará na proxima temporada 
uma obra da Saint-Georges de Bourelier, "O can- 
to da liberdade”. 





.. 
Fernando Salgado, além 
| de “Baiie no ar”, que 
lançou na Radio Trans- 





... 


EIZIG vae erguer um monumento a Grieg, com- 


















































































































































































































































































posilor norueguez, mas que foi alumno do Con- tia Aa o do film “A missora, apresenta todas 
servatorio daquela cidade ida; de Alexander Graliam Bel as segundas, quartas e 
dp O “projection-room” da 20th| Assim, mesmo lançando a eua Di 
aris tro Marlgny abrirá a temporada | | Century-Fox acolheu, as do | historia "num quadro constante e n - 
Maio, O paro Mae o oe Bort | | hostem, os. consta vinemato: | omaniiemo, do sabor do Brando) | — cos “Ethos de todo o arma NUNES | 
o »y as caphicos do Rio, pá publico, a 20th Century-Fox-con- o mundo” í 
Sauvajon, intitulada “Tres contra um”. ep O SP 2 PARIS , é 
x É u6 A E motivo que a tnspirou, obtendo SA | 
A eldade a lemã de Dusseldort vao reconstruir o asão, fot 5 aínda um cartas — naturalmente Pelo Ministerio da Viação. toi remettido & Com- 
CA. seu theatro, cuja nova sala comportará 2.5 to um nequeno e 1 A Brando bilheteria, p URSO PERES ho RAnho Meca to dora pnracóRTT 
logares. cumentario sobre a io (papo processo em que a Radio Cultura Esco'ar pede per- jo 
PERDER UCLA tstulo. AS missão para o estabelecimento de uma estação radio- 
DIV RSAS mag Ls Poe isca E diffusora, na cidade de Agudos, no E. de São Paulo. 
Ee on A figura * 
Ega do Watson, com o seu habitual Ds | 
DESnae AEE CRSRRea E ho o Cast A equilibrio artistt á ci R a : 
a o Peep eai Taetta Founs ho tvro de Ma-| | evição Brasilia” a interessante revista. do” Eúsico 
hoje, em vesperal, pa a, em 2 ré - vel Hubbard. a companheira ca- É ij 
horas, “Britanieus” e “Ee pain | signatura, a comedia em tres) A reconstituição somantica da | vinhosa e fiel do destino de Bol, Ribeiro. É 
' ' 's 9 erado re-| aetos de Barry Conners, ' Ro-| vida do inventor do telephone | marca uma defenitiva  perto- Em sua capa, traz uma bella photographia de 
eos Ran ia o o num film que honra ” Dyrcinha Baptista 
ciia extrasréinaria, com “Les | sy”. surge num e honra 0) manee”. Sa y q | 
atua a .,. actual exclo biogropiic: de Hol-| apparecem, tambem, as suas ir- A secção radionhonica daquelle mensario ilus- 
pai Gales ultniseaii ção BEATRIZ Costa continua | wood, Graças aos vcs — ou Voliy  Hun trado está, agora, a cargo de Herculano Carneiro, nos- 
ii apresentando no Theatro | ts criticos mundiaee,.. — Bel e Georgina Juung — à so colaborador da pagina dominical, y 
po 1 te bli g lind: aca | Não, soffrerá os attentados que 6 mais as notas curio . | 
do Alarme”, de | Kepublica, à linda e engracr= | pituars do que foi v sas desta a 5 
erre Weber, em tradu- inta revista “Dansa da Lu-| seps, por exemplo... 2.4. A Radio Nacional, á passagem do 28º anniver- | 
EE do ... RPA PARRA PPP ARA enem: || sario de “A Noite”, transcorrido ante-hontem, offe- | 
serias de Ducina é OdiloM rj nrarambaia”, hurleta |» recen aos seus ouvintes interessante programmação, | 
uia * de Bapiísta 3 q ESTRUCTURA DE CATHODO r com escoihidos numeros de musica e radio-theatro. | 
paço Nsaeio: Col ira a nGena à : 1 Celso Guimarães, como sempre, conduziu muito | 
JÓNTINÇA. no. caras do | isario Cotlo, Gullitá á secha, GENERAL ELECTRIC S. A., estabelecida á Ave- bem aquella transmissão, sobresahindo-se na parte do | 
* uCarias Gomes” a fina | te, no Moierno. * nida Almirante Barroso, 81, nesta Capital, está apta ES Ep A a Rs ta | 
enereta * «e Cduvaldo | AA A % a promover é contratar o fornecimento de aperfei- : 
iniaa Go mia cetro) (Framoleoo!| Ad restrea Jdas opereta tia gormento em estructura de cathodo privilegiado pela idea 
Migicne DE re patente n.º 23747, de 9 de Julho de 1936, de qual é ella O auinsenario ilustrado “Neptunia” está cir- | 
Re guias lerdo lôgas: no queo=imio [5 O culagão em seu numero nove, com excellente materia. | 
si dias | Gia 26 o ERRAR RED Yrany Pereira, nosso confrade, desenvolvo muito | 
Cia. Itajina de Comedias | gia 28, no João Caetano, com s 
Ea Mesiini apresenta, | a Cia. Jardel Jercolis. O rival F bem a parte radiophonica daquelle periodico. I É 
PT po eia Edno E 7 Pta rival europeu de a 
: E Sa | 
Companhia Italiana, A Cia. Delorges Caminha es- “NANON” Gomes Filho, o querido chronista radiophonico | 
Ú de Comedias o quando Lts de “O Imparcial”, em sua chronica de hontem, ade- | 
: rente no Pheatro Goma stc da um fremito ra plat antou-nos as bases principaes da nova S. B. À. T. | 
fia va pesa rasteniedsi ie) A sua voz de timbre pur agora S. B. A. T. C. (Sociedade Brasileira de Auto- 
Vixiado! Curroas nodula encantador: res Theatraes e (Gorapositorea): a | 
... cimeiro  suavemen Segundo aquelle conhecido chronista e - 
A bailarina La Neri dará sab- gutr altcando-so às tor, aqueila sociedade terá como orgão supremo, ain- 
bado, ás 17 horas, e do-| am que ae Deotond da, o Conselho. SM 4 | 
mingo, ás 16 horas, os seus, Aço eba EO “A directoria será eleita em Assembléa Geral | 
dois u'timos recitaes de dansa. | gro da vide de DENA pelo voto nominal de todos os socios de qualquer ca- | 
amo | SACK — unica que attingi tegoria. 
EM sua u'tima reunião, à As- ANTAS O quadro social será constituido por 2 Departa- | 
ociação Brasileira dos phenomeno, Já mentos: o “Departamento do Direito de Representa- | 
Criticos Theatraes, deliberou tem sido objecto de sertos es- ção” (socios escriptores theatraes) e o “Departamen- | 
indicar o sr. Bandeira Duarte, tudo e de en- 16 do Direito de Execução” (socios compositores). | 
nosso collega de “O Globo”, tend nto. ++ Cada Departamento terá funcção autonoma e se- 
para socio benemerito, em vir- aa rá dirigido por uma commissão de cinco membros. 
tude dos relevantes serviços O qua a As antigas categorias de socios effectivos e filia- 
prestados áquella associação . atnvám (de taberna cnrantuido dos passarão a denominar-se socios effectivos e ad- 
aus nor tolo mundo e, prineipal- ministrados. 
ENCONTROS... tornar conhecida a Os administrados são os socios novos. p 
a a io de BERNA SACK... Passarão a effectivos quando uma ou mais de R, 
— Você (RRá Capa de adi Roger Duchesne numa scena No tim nº, BERNA suas producções (peças theatraes ou musicaes) derem 
dis do tnentrar | SOL Tua francos CDrigado || E O o ana à casa uma demonstração de cfficiencia real no ter- 
col lado, autos that] Semgont, que a Paiê |) as fara, feias | | Too dos tiretos cobrados” 
ni talves a eua direcção. | Palacio estrearó segunda- || Muitos ponto... ?Nanonº 6, se | 
(CRigada» endtaro LA Jolraspraiinia e esto Ainda Gomes Filho nos dá a seguinte noticia, que | 
Europa, onde está al. passamos q Enocie º de a ] 
4. Thomaz garantia hontem, numa roda, que 
THEATRO CASINO COPACABANA ordinarto. Dorival Caymmi, O feliz autor do samba “O que é que 
pe Aa Tia Sb oi à bahiana tem”, está deixando de receber, por não 
elhor temporada de comedia do auno atraves do uma historia cheia || | ser socio da S, B. A. T., mais de dez contos de di- 
ELzA MERLINE — RENATO CIALENTE E oe reitos cobrados nos Estados Unidos e outros paizes es- 
, onas | AMANHA — 3: de Ass. lee igde Aprosenfa co: Um elo trangeiros. s E 
HOJE — AS 21 Un Gioco di Societá pectncula que ANT-FILMS pa 
otterecerá, negunda-felra pro- 
. L. PODOR xima, ne PLAZA. Judith de Aimeida creará dois sambas de aut 
ale RA err Bilhetes à venda das 11 ria de Gomes Filho e Juracy Araujo: “Olho de Piá 
a Meviinl-Ron nte, ostre- 17 horas no “Hall? do P: E SESI e “A Roscira lá de casa”, É 
du hontem, no Thentro Custno da lace Hotel e na hora do es- À py pERNARD SHAW PARA Brevemente, aquelia conhecida e apreciada excl 
Copacabana, com absoluto exito, pectaculo, na Bilheteria do GEUPANDICATHDCOA «O siva da Radio Nacional apresentará em primeira 
Contando com elementos Jovens Theatro — ) dição aquellas composições, as quaes serão também 
DR a mr per BARRY CONNERS Poltronas, 30%; Frizas ou Psgmalião — conta uma Jen- gravadas pela “bonequinha da Nacional 
representar, a Cia, ad a E — Camarotes (4 upa) 1508 da mythológica — era um ha- 
la do Sa rchendente: e mais o sello Mil eccuiptor que um dia fez 
tnressanto figura, Olgn Fescato-|]  Successo surpre (Traje de Passeio) uma estatuo do mulher & que = 
quo diana de io da/1a=)) MEL /CADA NONER UMA! NOVA! GRANDE (CERA “Tão Bella achou a sia (obra, | 4 tentia que, uma vos fninar Meo 





aque pediu à Venus desse Vica 


Ternard 





anno e um dos mais 
de todos os tempos 


lenda que se inspirou 
Shaw — o trreveren! 


eprotes ftallanas. 


























= inguleto, mor Bernard Shaw Lose Howard e Wendy 11 
2 : 2” tas pa pôr uma das suas mais | jr, são us principacs in 
“Comédie Française” no Theatro Municipal |uz=immicittmaio o 
HOJE —— DOIS ESPECTACULOS ER ni Denise aia- PARA O OPEON 
AS 17 HORAS, — VESPERAL CLASSICA — COM O MAIOR ESPECTACULO DA TEMPORADA pe ro chafoi sia 
“BRITAN NICUS' AA TA DE imitam Es! prio Shaw. “Contra a Lel” (Kb 





“Pygmallão” será o cartaz do 
Metro” JÁ amanhã — e que se- 
alstará enorme successo, é con- 


underworiã) que a Wi 


——— A'S 21 HORAS — RECITA EXTRAORDINARIA apresentar, jà segunda-fuisa 




















“LES AFFAIRES SONT LES AFFAIRES” — de Octave Mirbeau cistara re O amtarda uma | ldcon, tem mma trama surpre- 
Emas E e 20. a o immensa curlostdade e o film | hendente. quando se sabe úve 

AGANA: 2 “matinée” poelica, és 17 horas; ultima recita da Cla, ás 21 horas, com “Tartuffe”, de Moliére e instificarê. ponto nor ponto & | netis encontramos Kay Fei 
Pote di ditada Z «“Cantique des Cantiques”, de Giraudoux.. Excepcional expectntiva. Erainpa Cs eia gta 





Pyemalião”, 








EDP LPP LDL DDS CESPE LED AD EA chega-nos após | cemintr 





Epa to PASS 





ns as m 








de Á a DÊ assi inscriptos. De te e tres semanas de comple- dontái, 
rei RADA LYRICA — “Termina hoje, ás 17 horas, & preferencia concedida aos novos ignantes pente eira Ene anca Rigs 
O nã em diante serão postas á disposição do publico em geral, as localidades restantes. e A ater EAR ES 
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I2 [EnciosmEc OA PANA 








GAZETA DE NOTICIAS Quinta-ieira, 2 E dal 
O GENERAL GOES|Gazeta Juridica 


Segundo Congresso Brasileiro & Americano de Cirurgia] soxmiiso perxa, SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 


a CER a = DO! NIDOS 
Uma manhã de actividade intensa — Grande numero de operações ço s ER INES 5) 


— O almoço offerecido aos congressistas — A reunião scientifica da | os Estado: jos eo Brasil fo 























ão da (0º pag) |Eel. min Oliveira; 
ministros Burveto o Mou 
vederal q 





cl 
lanine”, os embargos 
o da am procesma=) pellanto, o Jul 











Uni 
























e dos dos atinnl, unanhne-| Vara du Seccão de Minas G 

tarde de hontem — O thema official discutido — As conferencias | Tim sempre os melhores Voce final, di ii Cs ia 
ss Ss o Coelho de Vasconcellos € olt= 

de hoje, à noite, na Academia de stnitténo — Outras notas o sujeitas a o <a Tino! a Nambenenliaeiao 









Antonto Teixeira du Jonstra 
Vuseontelna q x Pedo 

= Perni a 
Farreto; nevisoras, 
lts e Oliveira: 

Maria Phereza 
sit 
Naciona 


Lins, heindando o Protessor Al-|S Brasil atravess 
foca Montaicos coma nreniden- | transformação, si 
to do Colegio Brasileiro de Cl- a foi muito proveitosa, | tida pur ceu mari 
. Esto |. | gador José Lopes Jih 

rede 

a Miner, 
Fm fim ão si | Ani 
NEAEd Sn po 
o De, = het 

io AfUNhoS revigóras mutiiso 





















m sido magníficas as 
ressões dos listados 





que 
minhas, it 
Unidos” 











abriu 
depole de con 
Indenlo 4 me 
to Gutierrez, 
cellos e Fer 








s Monte 





mundo V 





























do Lu. Inicion- | guirá mata e Kollv; recortena 

do os nte ei | trem, e se rato HUaloi ee 
eceu a do xe a A e 

obedecido 6 Morto 1 e pOr. min 

elo rezulamento do Congresso, A Paetes 
afim de quo mil repetirse 6 ravos de petição Monvão; recorrente, José Pac) 


se 


8.40: 










que ss 
hor 
todos. 





sala de sa 
da -iuclunal é 
su dostallada uma 


acha- 
ante 






















AT a miniatho Mou 

O RELATO exposição organizada pelo rela- Rel. min a Collys 

SOR MONTES: E REREGANO 6 Mia a RA ro 

Flugrantes tomados Hontem, na Academia Nacional de Me- Após esex amave Butler é seus collabo nda do Fistado ds 
ong | o presidente do Congresso con- 





aros Domingos é 





dicina, vendo-se um aspecto da assistencia qu io do Congreso, 
dicussão do tenta “Mergacelon” e a exposição brasileiros « ont 
uruguaxa sobre o cancer suo 











iaes — 


ultosa demanda — ENDIAS 
» Sto Aun) E CONCANPATAS 








A Iuilhante equips de medi-| Serviço do Professor Castro 
cus estrangeiros que está intes] Araujo, v Professor Bencdi 
atuo q ndo Congr Montenegro realizou uma oi 

asiletio e Americano us ção de avpendicite, ausiliado 


official do diz 
O Professor Monte) 
ne disse que 





o duto, 





es Vietora 


edeco ndo à 
de Mesquita e Mesqu tu 





pia bora 









dave Pr 





















surgia vem trabalhando em] pelos ess amiistentes. O Pro- tt into 

pesteit Darmonha do vistes | fessor Castro Araujo uma vi Et procui dé Cia, fun ' eres Te vá 
ata danhbiente da mals expres- | de appendicite é to mossivel na os ieminontes furia eU és Or 
ata cordialidade, com os vous a balho. 3 prosa Lendo SE PIORA e 





cullogas brasiciros, E 6 digna 


. do registro essa solidariedade 
que une us tals altas expres- 

- ões a medtetna deste Contl- | tão p 
nNeute, que consiumn estorços, | intory 
mom tralbmlho  Numanitatio, 





Ssnmpto dl 





Penna, propuzeram contra o lis 
tado de Mia, ra have 
0:75 35000, at titulo de | allen 
indemmização de prejuizos e ft) queen 

antes pes rescisão de | briga de p din 





qi — Deferido o 
1 Cuimarhes esto ch ton. 
cedeu a duas delicadas | tam 
sem presença da [10 
argentina, de um 







Professor 


é Manter 
tasca vivo 





































































construindo uma obra grandia a xub-total tio mlrato feto com o In: 1º VARA 
Mt a de cea a a Mineiro de Cafe, paro srmuze-| 1 Officio 
SA and armando a tostbRi ENT namento de caté cm Victória, na | aosé Lazmarhil 
Uri gbniidb  brutandinente bras | om ! Estado do Espirito Samu. as Jato 
vue ul o escrevendo. tuna) “Sempactectom Acaba 0 juiz de direito da j E 
ndo, dlção do abncgação e » Hospital Miguel Couto, Vara Civel, ido. Vistr Falencia Francisco, Vi- 
OU IALO! prexiiiio Gávea, o Professor Mol dé talo protes ELE | titinóos Curador das 
AS NUMEROSAS ÓpISAÇÕES | ralis, frog oner : veito da Unbversidado, de prote | Misses Kunlidas. a çã 
BINDAS, UNO min, RR n Is sentença em favor do Esta! allencia —- igogciu da Sil- 
RN NRCRRIRUSA O DE AR seu á : E 
A DR aiiumlana o tispilai a | AMIN de Minas, defendido por senado | va — AO Cumtdor das Massa 
Ra ap | titia o processor Mor vogado, no Rig de Janeiro o Dr. | Falliduso a 
Micano O Cirurgia, proseguem PULO RA Ca Fernando de Mello Vianna, pre PRA 
l evanito Antensidade, tendo-| ram TR e RA na side da A dos Advo; ieio 
SP hefiisado,) tiontermo. pola tas | fervan Pe A ape Eae AME dA “E ralten silva Suzana 
Nilo naniersaa operuções em] ANMOCO AOS DELIHGADOS. | Rd “g i Autorizado curttalo e Vie 
ivelsas uspltavs q cm que to- RSTIANGETROS Pi pn iba Sp = fe deferido q tevantumento da 
Lea SEE a (E ORDEM DOS ADVO- |: tecido 
oicisos dad tevo logar, ds 18 dy 









laboraç 
prestaram div 


GADOS DO BRASIL | rallencia — Banca Comu 


cial do Rio de Janviro — 





vurgla, a 10% entermar ras, um almoço 0 do 1 
mta Casa de Misericord 













E Professor Jayme Poxgl, presl- | compatricios e cial DRA for 
convite do) Protesso ento QU TE Congrenmo Brasifeiro| Ceniselutndo, 0) orador disso CONSELHO FEDERAL fia do parecer do Jiquil x 
togsl, presidente do Co e Americano de Clrurgia, 408 | prestar uma sincera homena- | tl 9 Rodvi 
o cheio do Servivo, desan ontor- ados- estrangelros a nacio-| Lona escola paulia O cd haha 8: REUNIÃO ORDINARIA allencia: — Manuel R 
marta foram praticadas duas In=| mues desse certamen. O agano| CRALA O DK EDMUNDO DE A noite, Cpenião) aolenti gues Ein 
Ho uea  olsutgicas . asteuta: | decorreu um amblente do gran= a sa poner pen, solene a “CONVOCAÇÃO | Risos Pal 



















bia Ulm Erúndo  poridia  pálos | du cominlidade LenaA paado an ao aca vda 10 MÓ ap | raio nico Rua ben 

uns on Mantena ane nome do Rrotoavael o Vai A ita PAR RESORT) OO Ea cuinto mevstuma: | Na fórma do Regimento In- 

aiavdoni. | Jaymo Pos o Dr Oscar Al- o JonUlrica | SRS Te TE 45º? | terno, convoco os - Conselhos 
rviço nl a do | ves, que pronunciou curto e ex- na tribuna, p sileiro q Amerte; de Cirur- | Seccionaes da Ordem para a 
or  MncDowell, ma Poli- Os chefes das e estudando o 8. Reunião Ordinaria do Con- 
Coral, Dio Areekr da Argentina, da Par O BHAGO. fa, parta — Falard o pl selho Federal, a instalar-se 
um don mais destuca- | raguay o do Uruguay, respectl- meira ainda "não DO Gras 
RP a ap er A fc do ios quo Pás Tiba Ra Mencia --. José Jouq 





Mencia = Mendes 
- O ex-liquidaio! 
depositar na Caixa beonomica 
o produelo «ta massa à dispo- 
sição do Juizo Nomeado o 
Geraido  Rodrigue 












































nério, Mróutao! 1 Manuel iticeras o Curlos Butler, | sectou qa a DR open q es = AO Cuitidor diva 
vam ecando Gsito, mn operação | responderam agradecendo. . Pac | stnih do de” Nonteviato, | da Secção do Districlo de a ralis 
as “thorecoptastia direita laram, ainda, o Professor Fer-| Lre o nest % 7 =| fará uma fere 2a o andar do Palacio 





so Tosn, Bisiacio de 








iça. O Conselho reuni 
para os fins do art. 5 do 





no | nando Faz, o Professor Bistellita 


vida de Mme. Carlo”, 9 pro- 
José Maria Jorge, de 













































8 Alres, dissevtará sobre | seu Regimento Interno €, aino | Fallencia — 
es al u O OS OrCca- A de anortolson- | da, para deliberar sobre 0 se= | S: A. — Auto! 
Nico. dos molicos | guintes 1 — E'eições das Se- | mento pedido a fis, 387. o 
; o rea Un rlos Doi | eções para o biennio 1939-1041; E sida (concordata) 
t d Stturivlos cuanto! mine rá tr | 4 — Processos pendentes de ermandes Aa 
: memos estaduaes todos ouvi: | sol julgamento; ME — Assumptos | Curador dl s. 
supervenientes. aliancia lomão Sm 











pedido officio. 


A PROXIMA CONFERENCIA NACIONAL como UM) ILLUSTRE MEDICO URUGUAYO Rio de Janeiro, 11 de Julho | lan SE 








DE ECONOMIA APRECIA O SEGUNDO CONGRESSO BRA-| de 1939. 2º Oficio 
8 EO : a 1 ; . y E MELL Fallencia — Fern 
a ieseguem activamente, ma que ora são tomados em SILEIRO E AMERICANO DE CIRURGIA FERNA NEsdadA MELLO a E tao EM 





racter definitivo, ora determi- | 4 ju E atas 
elnico os serviços de analyse e | nam pesquisas complementa- Cuide Ê 
critica dos questionarios do | res, afim de que se alcance 


Presidente Fls, 58, 





























Inquerito Municipal. um resultado satisfactorio. f É i Ee 
Esses questionarios, identi-=| Emquanto isso, continua 1 | Promovido no Exer 
cos para tudos os municipios, | cada vez mais intensa a troca | 









mais viva cor- | ME á 
e e sympathia. Seu pre-| são Militar no Br: 
o professor Jayme Por- |O Ministro da Guerra 
si, tem demonstrado suas alias : 
virtudes de dirigente e confir-| Vac homenageal-o no 
mado possuir as qualidades que proximo dia 29 
todos nós, delegados estrangei- a os o 
a e O General Eurico Dutra, Mie 
ros, já sabiamos que elle era) ido da G E 
portador, para presidir um csr- ida denis sao 
taimen como este, de mechanismo | tir uma homenagem ao Generai 
o complicado, qualidades que | Chaldebec Lavallade, actual che- 
posso synthetizar nestas tres pá- | fe da missão militar da Fran 
competencia, tolerancia | por motivo de sua recente pr 
valheirismo. — Participando | moção no Exercito francez. 


tem 100 perguntas, distribui- | de correspondencia com to- 
das em 14 capitulos, compre- | dos os orgãos que se dispu- 
hendendo produeção em geral, | zeram a collaborar nesse in- 
Agricultura, Florestas, Pecua- | querito, bem como com os jor- 
ria, Industrias, Recursos Eco- | naes das capitaes e do inte- 
nomicos, Mineraes, “Trabalho, | rior, associações cominerciae: 
Commercio, Transporte, Vias | bancos, estabelecimentos pu- 
de Communicações, Credito, | blicos e, sobretudo, as Prefei- 
Finanças Privadas, Educação | turas e seus agentes de esta- 
e Cultura, Administração, Se- | tistica, 

gurança e Serviços Publicos. ORÇAMENTOS 

A Secretaria do Conselho ESTADUAES 

está trabalhando com 1489] Ao lado dos inqueritos mu 
Municipios, tendo recebido | nicipaes, está sendo conclui 





































1482 respostas dos questiona- 
rios, 

Até o presente momento 
taltam as respostas dos se- 
guintes Municipios: — Sant-- 
Anna, na Bahia; Mazagana- 
polis, no Pará; Cavalcante, 
Crixás, Palma, Sant'Anna e 
Santa Rita do Pontal, em 
Goyaz. 

Com referencia à falta de 
respostas dos Municipios goy- 
anos, a Secretaria commu- 
nica-se com o Governo da- 
auelle Estado, que disse serem 
os referidos Municplos de 
mei precarios de communi- 
cações e pequena renda, in- 
ferior a 20:0008000 annual 
mente. 

PESQUISAS COMPLE- 
MENTARES 

A analyse de cada capitulo 
du questionario vac revelando 
espertos — Interessantissimos 














do um outro trabalho da mais 
alta significação e opportuni 
dade — a analyse dos oica- 
mentos de cada Eslado e de 
numerosos municipios. 





Um grupo de technicos se | 
dedica exclusivamente a esse | 


assumpto, preparando as ba- 
ses para a padronização dos 
orçamentos, medida que mui- 
to simplificará a comparação, 
amalyse e critica da acção 
administrativa e ao mesmo 
tempo muito contribuirá para 
a Estatística. 

LEGISLAÇÃO 

TRIBUTARIA 

Outro estudo interessante e 

de alto yalor, que a Secretaria 
do Conselho 'Technico de Eco- 
nomia e Pinanças está realt- 
zando, é o estudo da Legisla- 
ção Tributaria dos Estados. 
tambem pata servir de base 
a uma padronização. 











y Dr. Carlos Mara Domingues, 
uruguava ao Segundo Congresso de Cir 








a sessão scjentifica re: ada 
















dicina procuramos: ouvir o n 
que nos attenden | sil que estão actuando, com tan- 





tamen que se realiza 

















no momento 


dos trabalhos deste Congresso, 
os medicos , rio-platenses estão 
obtendo os benefícios das luzes 
que nelle estão se derramando e 
mais consolidando os laços de 
verdadeira amizade que ligam 
| todos os povos do nosso Conti- 
nente, É o que muito impressio- 
na neste certamen é o paralle 
mo logico existente entre os 
| actos academicos e as solenmida- 
: | des relativas a cada um, E para 

| lhe dizer, em synthose, o quau- 
to estamos satisfeit todos nós, 
medicos do Rio da Prata, e 
quanto admiramos os nossos col- 
legas brasileiros é que, em pro- 
xima assembléa, estudaremos ai- 
gtmas das brilhantes figuras do 
ineio médico-seientifico do Bra- 























to exito, nos trabalhos deste Con- 
gresso. 









um almoço que se realizará na 
dia 29 do cortente mez, no Cor 
pacabana Palace, e do qual p 
teciparão aus:altas antoridades do 
Exercito. 















No Rio, illustre esta- 
tico argentino 











iro do  “Sobiesky”, 
chegou, hontem, a esta Capilal, 
o Sr, Juan Vacearo. director 
do Departamento Mentcipal de 
Estatistica, de Buenos Aires, 

O illuster fechnico argenti- 
no vem estudar a organização 
e o funccionamento do syste- 
ma estatístico Irasileiro. 

O Se Juan Vacesro [ui re- 
cebido, a bordo, por ma 
Comnissão io Instituto Brasi- 
ro da Geographia e Esta 




















tica, 








Quinta-feira, 20-7-1939 
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Terminará no proximo dia 31 do corrente o censo 
que vem sendo realizado pelo I. A. P. E. T. 6. 





O II Congresso Exfraordinario 
dos Despachantes Aduaneiros do Brasil 





'A SESSÃO INAUGURAL SERA' 


IRRADIADA PELO DEPAR- 


EAMENTO NACIONAL DE PROPAGANDA — OS DELEGADOS 


QUE CHE: 





a 


E 
na 


GARAM HONTEM 


Um aspecto da chegada, honte m, dos delegados do Rio Gran e do Sul, vendo-se o Capitão 
Augusto Nogueira Gonçalves, entre elles 


Installar-se-á no proximo sab- 
pado, 22 do corrente, nesta Ca- 
pita), 0 IL Congresso dos Despa- 
chantes Adunneiros do Brasil. 
O acto, como já temos noticia- 
do, terá grando solennidade, é 
xerá presidido pelo Sr, Ministro 
do Trabalho, & quem caberá, 
como homenagem, à prestdencia 
de honra do certamen. 
A sessão do Instalação tera 
A rua Camerino, 60, sédo 
dicato dos Tralialhadores 
em Transportes Terrestrea, 


O CAPIXÃO AUGUSTO NO- 
GUEMA GONCALVES FALOU 
MONTEM NA “HORA DO 









BRASIV 
O capitão Awsusto Nogueira 
Goncalves, presidento da Fe- 


Unração dos espachuntes Adua- 
meros, o estimado “leader” da 
elasto, um dos mais laborlosos 
organizadores do Congresso, fa- 
%ou, polo microphone na “Hora, 
fio Brasil”, referentemente ao 
Krando certamen. 


A SESSÃO DE INSTALLAÇÃO 

SERA! IRRADIADA PELO 

DEPARTAMENTO NOCIONAL 
DE PROPAGANDA 








Os discursos pronunciados por 
“orcastão da solennidado de in- 
Wallação do Congresso, serão 
irradiados pelo Departamento 
Nuclonal de Propaganda. 


A CHEGADA DE MAIS 
DELEGADOS 


Procedentes do Porto Alegre, 
Rio Grande do Sul, chegaram 
hontem, ' a 14,45 horas, pelo 
Avião da “Panalr”, os delegados 
do Eyndicato do Despachantes 
anquelia cidade, atim do toma- 
rem parto no JÍ Congresso 
Aduaneiro 4 realizar-so nesta 
Capital, a 22 do corernte, Ds se- 
guintes senhores: 

Dr. Arthur Róxo de Araujo 
Corrta, Luiz do Figueiredo Mo- 
xelra é Alvaro Fernandes Mo- 
reira. 

Ao desembarque dessa dele- 
gação no Aeroporto, na Ponta 
do Calabouço, compareceram as 
seguintes pessoas: 

Augusto Nogueira, Goncalves, 
presidente da Federação Nacl 
mal dos Despachantes Aduane 
ros; Orlando da Motta e Silva e 
Joel Murynclll de Carvalho, res- 
mectivamento secretario o the- 
moureiro dessa entidade, cujo 
Conselho Fiscal se tez represcn- 
tar pelos seus membros, sis. 


Sebastião do Palva Magalhães 
flo 


Federação dos Syndi- 
catos Medicos do 
Brasil 
Eleição da primeira 
directoria. 


Na séde do Syndicato Medico 
Brasileiro, reuniram-se hontem 
sob a presidencia do dr. Tava- 
zes de Souza, os srs. drs. Cas- 
tro Goyanna, representante do 
'Syndicato Medico de Campinas ; 
fAbias Vieira, representante do 
Syndicato Medico da cidade do 
Rio Grande; Persio Pereira Pin- 
to, representante do Syndicato 
Medico de Bello Horizonte; Ta- 
vares de Souza, representante do 
|Syndicato Medico Brasileiro, e 
Clovis de Almeida, representan- 
te do Syndicato Medico Norte 
Riograndense, afim de clegerem 
a primeira directoria effectiva 
da Federação dos Syndicatos 
Medicos do Brasil, recentemente 
reconhecida pelo Ministerio do 
E Foi a 























4 
ho. 





Luiz Bahiense, e, bem assim, o 
conterente da Alfandega desta 
Capital, sr. Leoncio Meira; o 
ar, João Baptista de Carvalho, 
delegado do Syndicato de Rei 
fe, Pernambuco; o sr. Ernesto 
Cruz, delegado do Syndicato de 











Belém, Pará e o sr. R 
Silva, do Syndicuto de 
uyba e Pinuhy, 
Depois dos cumprimentos do 
estylo, os recemvindos rumaram 
o Rio-Hotel, onde se 
"m hospedados. 





rarna- 











GENERAL ELECTRIC 


semelhantes privilegiados 


ERR O 


PELES DDD DOE arame 
MACHINAS AUTOMATICAS PARA A 
FABRICAÇÃO DE LAMPADAS ELE. 
CTRICAS INCANDESCENTES 


nida Almirante Barroso, 81, nesta Capital, está apta 
a promoser é contratar o fornecimento de aperíei- 
goamentos em machinas automaticas para à fabrica- 
ção de lampadas electricas incandescentes e artigos 





S. A., estabelecida à Ave- 


pela patente n.º 16826, de 


19 de Julho de 1928, da qual ella é titular, 
PEDE DLL LDL E a 





DO SR. MINISTRO 
ASSEMBLÉEA DO 


Em virtude de Portaria de an- 
te-hontem, dia 18, do St. Mi- 
nistro do 'Prabalho, dando pro- 
videncias, entre outras, para à 
expedição de instrucções sobre o 
processo de eleição nas institui- 
ções syndicaes. de accordo com a 
nova lei syndical, fica adiada, 
para dia que sei opportun: 
mente noticiado, à convocação 
da assembléa geral extraordina- 
ria do Syndicato dos Jornalistas 
Profissionaes, que deveria se 
realizar no dia 20 do corrente 
e na qual deveriam ser eleitos 
novos membros das Commissões 
Executiva e de Syndicancias. 

Ainda em virtude da alludida 
portaria do Sr. Ministro do 
“Trabalho, o mandato dos actuaes 
directores do Syndicato dos Jor- 
nalistas fica prorogado até à pos- 
se dos novos orgãos dirigentes 
e fiscaes que forem eleitos na 
coniormidade das instrucções à 
serem baixadas pelo titular des- 
ta pasta. 

Entrementes, proseguem os 
trabalhos da  commissão espe- 
cial do Syndicato dos Jornal! 
tas para a fundação da Federa- 
ção dos Trabalhadores de Im- 
prensa, de que participarão a U. 
*P. L. J. eo Syndicato dos Dis- 
tribuidores e Vendedores de Jor- 
naes e Revistas desta Capital, o 
Syndicato dos Jornalistas de São 
Paulo e o Syndicato dos Traba- 
lhadores de Imprensa de Bello 
Horizonte. 

Proseguem tambem anspicio- 
sos, os trabalhos da commissão 






































ctoria eleita: dr. Abelardo Ma- 
rinho — Presidente; dr. Arnal- 
do Cavalcanti — Vice-presiden- 
te; dr. Hermogenes Pereira — 
1º Secretario; dr. Souza Coe- 











lho — 2º "Secretario; dr. 
Abias Vieira — Thesoureiro. 
Conselho Fiscal — drs. Taya- 


res de Souza, Castro Goyanna e 
Alexandre Moscoso. 
comparecer por motivo justifica- 
do o dr. Jayme Vignoli, rep” 

















sentante do Syndicato Medico 
Lim Rio Grande do Sn 





ADIADA, EM VIRTUDE DE PORTARIA 


DO TRABALHO, A 
SYNDICATO DOS 


JORNALISTAS PROFISSIONAES 





Proseguem os trabalhos para a fundação da 
Federação dos Trabalhadores de Imprensa e 
para a realização do 1.º Congresso Nacional 
de Jornalistas Profissionaes 


especial incumbida da organiza- 
ção do 1º Congresso Nacional 
de Jornalistas Profissionaes, do 
qual participarão os trabalhado- 
res de imprensa de todas as ou- 
tras categorias e de todos os Es- 
tados. 





A Commissão Executi- 


va da U. E. €. visitou a 
succursal de Madureira 


Executiva do 
Syndicato União dos Emprega- 
dos do Commercio do Rio de ja- 
neiro, esteve, sabbado ultimo, em 
visita á Succursal desse presti- 
gioso Syndicato em Madureira, 
à Estrada Marechal Rangel, 51. 

Recebida por uma numerosa 
commissão de associados re: 
dentes naquelle suburbio, a Com- 
missão Executiva teve occasião 
de constatar não só a boa ordem 
dos serviços que vêm sendo pres- 
tados aos associados, como o 
prestigio de que goza à sucenr- 
sal da U.E.C. no seio da clas- 
se que trabalha no comnercio 
de Madureira, 

Durante a visita, fizeram uso 
da palavra o sr. Cupertino de 
Gusmão, presidente do Syndica- 
to, que expoz as medidas que es- 
tá tomando para tornar mais 
efficiente a fiscalização, afim de 
attender as reclamações dos as- 
sociados que trabalham no com- 
mercio daquelia localidade, e os 
directores Adão Duarte de Oli- 
veira e João Davino Ribeiro, que 
secundando as palavras do sr. 
Cupertino de Gusmão, saudaram 
os associados presentes. Fala- 
ram, à seguir, dois associados re- 
sidentes na localidades, agrade- 
cendo à visita e hypothecando 
solidariedade 4 obra que vem 
sendo realizada pela Commissão 
Executiva de congraçamento da 
classe e consolidação da defesa 
dos interesses dos commercia- 
rios. 


























que se proiongou por 
causou à melhor im- 












o de 














de reabuiho 


seet 
aicato dos 
gudores 


tamocm 
tado, 

Instrumento | 
de regulamentação das 
ões do trabalho da classe dus 
ensaccadores e carregadores, 
veiu incontestavelmente, cont 
dbuir vaia que £ de modo 
conventente, definidos os in.e- 
vesses veciprocos das culiectivi- 
dades accordantes, harmonisan- | 
do-os, é estatuindo obriga 
utuas na base de 
mento completo, que € a Ir 
mestra de garantia paritarl 
destinada 
ções desso genero. 
O commettimento, 
des em que foi elaborado, rece- 
beu, como era de r. todo 
apoio da classe, que tove assim, 
com inteligencia o profundo 
espirito collaboracionista, mais 
um beneficio concretisado, com 
a boa vontade e a prehen- 
são de empregados já compen: 
trados, dentro dos quadros, do 
Estado Novo, da missão de 
(s à paz social. 

“Pagina Syndical" soube que 
chegara, a esta Capital, um ei 
viado especial do Syndicato dos 
Ensaccudores e gadores 
em Trapiches e Armazens de 
Café de São Paulo, investido de 
importante missão associativa. 

Procuramos, então, nos Intel- 
rar do assumpto confiado ao re- 
ferido emissario. E de resto a 
tarefa, não nos fol difficil. 

Coube a Arthur da Silva Jor- 
aão, o estimado e activo delega- 
do, nesta Capital. dos ensacca- 
dores o carregadores de café do 
São Paulo, Informar-nos, num 
encontro que com elle tivemos, 
o auo motivara o viagem, no 
Rio, do representante daquello 
Syndicato Operario. 

— Isto não é entrevista — ob- 
serva-nos, esquiyando-se, Ar- 
thur da Silva Jordão, 

— Seja o que fôr, o que nos 
interessa é que você fale — re- 
dargulmos. 





comil- 


































manter as conven- | 




























































entendi- | 





nos mol: | 





ARTHUR DA 
SE, NES 
SYNDICAL' 


Rio 





“PAGINA 
anita 


entidade 
maos ter m 
» Deiy 


do dese 

















etonal do 4 


o sr. 


Armazens Ge 
melusivo 

















ulistas de cere 

esaé entendimento que pode se 
qualificado de muito feliz. 53- 
mos exceltentemente  recabidos 
pelo ilustre superintendeste do 
Departamento, que nos acolheu 
com toda a amabilidade, cuvin- 


do-nos 
Impressão dess 
thor possivel 
tendente teve, 


uttenelosament 
a vis 
Aqueli 
então, 









auperin- 


a oppure 


Alliança dos Operarios 
em Construcção Civil 
A 















convocar à 
todos os socios quites e no gozo 
de seus direitos socines, a comp 

recerem à assembléa geral o 

naria que deverá ser realizada 
no. proximo dia 20 do corrente, 
às 18 horas e 30 minutos, para 
tratar de assumptos de grande 
interesse para a classe, constan 
do a ordem do dia do seguinte: 



































Os ensacadores e carregadores de trapiches 

e armazens de café de 8. Paulo e a sua 
Convenção Collectiva de Trabalho 

O ENTENDIMENTO HAVIDO COM O DEPARTAMENTO NA 


CIONAL DO CAFE' — 
GADO DO SYNDICATO DA CLAS 


JORDÃO, DELE 
TA CAPITAL, FALA 


” 












estão: 








Arthur 








| Para a filiação dos em- 


pregados aos Institutos 
de Pensões 

As informações solici- 
tadas pelo M. do Tra- 
balho à Companhia 

Commercio e Nave- 














gação 
Ao director da Companhia 
Commercio Navegação, o di- 
or do Sw: co de Commu- 





es do Minister» do Tra- 
dirigiu sam officio 








balho 


























licitando os ssgnintes esclare- 
cimentos: quantos erapresados 
trabalham exclusivamente nos 
serviços de unção, e quan- 
tos na industria e comercio 
do sal; si ha empregados que 
prestam serv: inlistin 

mente às d” ões e no 
aso  affirmelivo, v numero 
destes; si ha um escrintorio 
ceutral uttenvendo às duas se- 
eções e, no caso ulfirmativo, 
o numero de empregados que 








ahi trabalham si empresa 
mantem — vehículos terrestres 
para o transyorte de suas mer- 


a 




















Arthur da Silva Jordão que | 1º — —Leitura da acta anterio orias. 

tem o gravo defeito de ser ca-|2º — Leitura do expediente; 3º as infor iaçãos Seniandes 
marnda, entrecou os pontos, di- |— Leitura do balancete do mez | pois encaminhadas + Commis- 
e O e ctitnanta pd O são E: peeial incumbina de pro- 
ãe São Paulo, um dos membros | q echal z +- | por solução vos casos de da 
dO asinisa to: qua E Rmimsoadores | 50 do, Afarecial Wi Hlernes (a) Vida sobre a cSlinção acha 
* Carregadores. Esteve, aqui, | Antonio Gomes da Silva, presi- | ciados aos diversos institutos 
commigo. Você enbe que eu sou | dente. de aposentadoria e pensões. 





— DE G 


“ESCREVA PARA A 


SEGUNDA-FEIR. 


— dade da Estação do: 


A PRD-2 
irradiará um baile de sua casa 


COM ORCHESTRA E O “CHOPP DA 
COROA” — TUDO INTEIRAMENTE 





RAÇA — 


RADIO CRUZEIRO DO SUL 


E CANDIDATE-SE! 


“WRADIO-BAILE EM SUA CASA", a sensacional novi- 


s bons programmas, —— 





A Commissão Executiva da 





União dos Empregados em Ho- 





Restaurantes e Congeneres, 
usando das atribuições que se 
lhe confere nos termos da legisla- 
ção em vigor convida a todos os 
companheiros e companheiras, 
que trabalhem em hoteis, resta- 
rantes, bars, sorveterias, cafés, 
pensões e congeneres; socios ou 
o socios, a comparecerem á a: 























sembléa geral que se realizará 
ia 21 do corre: s 22 ho- 
fim de tomar conhecimento 





sobre 





Restaurantes E Congeneies 


'A GRANDE ASSEMBLÊA GERAL 
DE AMANHÃ | 


'Attenção, trabalhadores da corporação! 








itens abaixo mencionados. | 
[E okdem do dia: a) Para se 
socio do syndicato só ench 
proposta; b) suggestão ao ceu- 
tro de Previdencia, ex-Centro | 
Cosmopolita, sobre à beneficen- | 
cia immediata aos componentes 
da classe; e) auxilio em dinhei- 
ro, em caso de molestia ou des- 
emprego para Os «nt'zos novos 
socios; d) desconto de todos 
que trabalham na classe, para o 
syndicato, já socios ou não. Pe- 
ta Comm Executiva. (2) 
Is tente. 































O Serviço Technico 
Actuarial realiza a 
avaliação da Caixa 
da São Paulo Railway, 
Para dar uma solução 
equitativa à pretensão 
dos ferroviarios da- 
quella empresa 

O Syndicato dos Fº 
Paulo Railway 
o ministro do Trabalho a sus- 
o do desconto de 15 9/º nos 
beneficios pagos pela E. 
Aposentadoria e E 
erroviarios da 
































Desp: 
Walden 

















mem medidas liberaes. L 
o equitativa, porém, em bre- 














) 

se em 

neste Serv 

a avaliação completa da d 

da são Paulo Railway já 

enviou os elementos joos 
sarios. Proponho, assim, se 
arde à solução que o calem) 








Conferenciaram com « 
Ministro do Trabalho 







Estiveram, hontem no Mi- 
nisterio do Yrabalho em con- 
ferencia com o titular da pase 





Jdema 
srs, Frederico 
nior, director 





cam Os 
Hermann Ju- 
da Fazenda da 
Prefeitura de São Panio, e Re- 
go Monteiro, director do De- 
partamento Necional sto Traba- 
| iho 
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AMON PLATERO, querendo justificar 


perante O quadro Social 


do valoroso Vasco da Gama a derrota sofrida Treme q0 















DO MEU CANTO 


A semceremonia de 


Don Platero ss 


Itamor Platero contratado pelo C. R. Vasco da Ga- 
qua para subesitrir Scarrone, não tendo outra desculpa. para dar 
ao quadro socia! do gremio crnzmalíto, culpou Nuscimenio do 
jfrumoroso revés, frente ao “onze” tricolor. Porém não o elogiou, 
conquanto Nuscimento tudo f r incolume o arco sob 






























sm quarda, nos jogas cm q um c empataram. 
A desculpa de Platero colloca cm tm moço que tem 
passado lirspo e sem qualquer mancha não só como sportman 





» 
dedicado e eiose dr suas responsabilidades, como possuid 
curacter invielavel. As acensações de Platero não atli 
alvo. Nascimento continka s 
homem que 
ado por todo: 
1 e perdendo tr e 
Eno joge com o tricolor foi Nascimento, que tambem, já de- 
fenden com galhardia o arco do tricampeão da Cidade. Esso foi 
à unico motivo de Plutero acusar Nascimento, g 
Mas é tico não alcança E preciso que Platero co 
pechenda que ganhar com elegancia nem fodos sabem c perder 


a EDUARDO MAGALHAES 


Torneio Aberto de 
Volley-ball masculino 


A A.C. M. fará realizar o referido torneio 


A Associação Christk de Mo- ABERTURA DK INSCRIPÇÕES 
cos vem do efflcinr a todos 08] Ay Inscrinções serão abertas 
úlubs e corporações militares ln- | no dla 24 do corrente, tendo n 
formando que fará realizar nos | 4, C. M. até agora recebido 
proximos mezes de agosto e ne-| muls de uma dertna de ndhe- 
tembro O neu H Tornelo Aberto | não, sendo que alguna clubs 
de Volterbait masculino. manifestaram a Intenção de 

Dado O grande intóresse que | inscrever dols o tres teams, o 
despertou o Torneio do 1938, m| quo bem demonstra O interesse 
A. 6, M. resolves inclutr no| em torno desso certame 
Hou calendario aportivo do cor-| A comissão orguntzadora 
rente anno um certemen uus) pede-nos tornar publico que 
meninas bases do primeiro. qualquer informação poder ser 

O objectivo deiso Tornelo não | pegida polo telephuno 860, 
€ propriamente sagrar vencedo- 


O: de um 
ram o 
ado pura os sportmen nacionaes O 
e honrar o posto onde joga, e Platero está sendo 

 “eonck” que vencendo todos concorre- 
er um christo. 
































































































cu no Deprrtamonto do Educa- 
xes, mas o de promover mator| cão Yhyslca da A. CM. f 
intereamblo entes todos 08 pra-| cur Armujo” Porto” Alegre. “36, 
ticantes do volleyball, contrt- tunada do ustelo, adian- 
Dulndo dessa forma para a Mf-| tando-nos que e Infeio do te 
susão dexse ut! e salutar sport | nu 2 para 26 do ngos- 
Para, os teams menos fortes ac=| to proximos 
xá uma bon cpportunidade de 
intervir num frande ceruuaey S E 
onde encontrar-so-ão com JOE LOUIS FRENTE 
versurios melhores € de q 
Cope qua A BOB PASTOR 

Pu MS AMIVUNES DETROIT, 19 (U. P.) 
dus tem Toe Louis e Bo 
bi molda u em m loje, o 
tn “| uma Tuta a 20 de 
ER dlispr do 4 
de mundial 





Cresce diariamente o enthusiasmo pelo 
da GAZETA que dá os premios de accordo com os palpites 
dos concorrentes. Dem 03 seus palpifes e confira m-nos pelo Supple- 


Fluminense, procura aceusar 0 arqueiro Nascimento 








LUMI 








S. CHRISTOVÃO x BANGU! 
MADUREIRA x BOTAFOGO 
ENSE 


mento annexo ao nosso jornal de domingc 


x AMERICA 













do Rio de 


do 

30 horas, na piscina do 
atas Botnfogo, o seu 2.º 

urso de Inverno sob o pi 






de Tegatas, 
Como sempre 
teressante competição d 
lar entidade terá um transcurso 
brithant 
O Tijuca Tennis Club, será re- 
presentado no promissor certa- 
men do salutar sport, pela se- 
guinte equipe: 
1º prova — 106 metros — 
novissimos sem victoria — na- 
- Carlos Oliverio Pe- 
Luiz Azevedo da 
unhos e Newlon A. 











Santo: 
2+ prova — 200 metros — 


novi 





imos — nado de costas 






| 


trocinio do Club Internacional | 5 


A Liga de Natação do Rio de 
Janeiro promove o Segundo 
Concurso de Inverno 


Sob o patrocinio do Internacional de Regatas, 
o referido concurso 


peito — Dictola Barbosa e Ma- 
Fina the Lebre. 
— 100 metros — 










a nado de costas — 
ndo de Souza. 
prova — 100 metros — 


sentors — nado do peito — Moy- 
toiter 6 Carlos Oliverio Pe- 
reira Lima. 

16* prova — 100 metros — 
sentors — nado livre — Luiz 
Azevedo da Rocha Paranhos. 

OS JUIZES ESCALADOS 
Dr. Abilio Minucel 
“Telxeira; Julz de partida — Ro- 
berto Pinto da Luz; auxiliar do 
juiz de partida — Ary Montei- 
ro de Carvalho; juizes de raia 
— Benedicto Britto, Kené Noito 
Caminha o José Roberto Had- 
dock Lobo; juizes de chegada e 
chronometristas do 1º logar — 
Domingos do Castro Sá Reis, 
Max Fepsold e Raymundo Pe: 

* logar — Alberto Si 





















indo de Souza. 

prova — 100 metros — 

ra — nado de peito — Moy- 

nés Rolter. 

44 prova — 100 metros — 

moças novisstmas ado livre 

— Maria Helena Cortes, Maci- 
Lebarthe Lebre e Diciola 

rosa, 

8.º prova — 100 metros — 

seniors — nado de costas — 

















84 prova — 
noviesimos — nado do peito — 
Hamilear Barbosa, Jarecyl Ri- 


00 metros — 


dei 





do Melo e Carlos Olive- 


rlo Peroira Lima, 
10.º prova — 100 metros — 
nado Hvre — 





às Juniors — 
Regina Fonseca 
11 prova — 










mocas novin 


















"um Lou 
nes o ma chi 
No 















hindus roravacito. medalhas” de) AS ultimas exhibições do Tla- 
ando DO tas o pio] Mengo não têm sido evidente. 
aneio logar mente, de mol 





a condizer cora 


Drospeuá o campeonato de 
basketball da Cidade 


-—— OS PROXIMO) 


Rinchuco 4, € 











NCONTROS 


ajatá | aponi Iuix Neves, 





dete- 
me 


























— Quadra da rua Muve-| gado. ? 
Gai Elitenconte == Aadino As-| Piuca E O x Olymnico Club 
Guto, aebitro do 2º e fis arado GRE aus 
2 s - Haroldo Gosto, arbi- 
+. dogo: George Gerard, arbitro | tro do 2.º e fiscal do 1.º Jog 
do 1.º e fiseul do 2º Jogo; Arnaldo 'Teixetra, arbitro do 1.º 
purico Amorito, ciwronome-| o fiscal do 2.º Jogo; Helio da 
Cinta tio “teixeira, aponta-| Velga Martini, “chronomotrista; 
por; José 1, Miranda, dele Edgard P, Rabello, apontado 





nfogo N € 





x Boqueirão | Ary M. de Carvalho, delogad: 

















do *usseio — da rua Sel-| NOTA — Og jogos torão 1 
vador Corrta, Leme — M. R.|clo 08 preliminares Ga 20,80 ho- 
Bântca, arbitro do 2. o fiscal do| ras e Os principacs Gs 21,80 ho- 
14 jogo; Antonto Urgo Ellho, ar-| ras. Ou quo delsarca dc ge real 
bitro do 1.º e fiscal do 2º jogo; | llzar devido no meu tempo 
Dario diradcm, chronometris-| rão transferidos para o dia fm- 
ba; Osvalão Lomos Goolhio, | motim. 









direita da equipe do Flamengo? 


a popular innegavel 
a dos cle- 
ão é pos- 











mentos do seu esquadr 
suidor 
e como causa princi- 
performances, do ru- 
da sua li- 
onde Jocelino, optimo 
centro-medio foi deslocado para 
a aza direita, Volante apresenta 
um jogo apenas soffrivel e Na- 








Agora, porém, o Flamengo es- 


pera melhorar bastante O seu 
trio médio, incluindo Vallido, 
tum elemento que se adapta fa- 
cilmente, na aza direita e pro- 
curando apressar o restabeleci- 

ento do irmão de Domingos. 
Os “fans” do rubro-negro aguar- 
dam com impaciencia o resulta- 

















logar — Perleles Nel- 

logar — José da Ri 
logar 

do 6º logar — 















Carlos Witte; do 5. 
res — José Haddad; enmuncia. 
dor — Macio Figueiredo Silva; 
annotador — Mauricio Parreiras 
Horta . 















neurso Desportivo 


1 = 








PREPARA-SE O AMERICA PARA EN. 
— FRENTAR O FLUMINENSE — 





OS TITULARES ABATERAM OS Ri 





VAS POR 10X% 


No ensaio de hontem, entre os titulares e reser- 
vas do gremio “rubro”, levaram a melhor os titulares 
que venceram os reservas pelo elevado score de 10x2. 

O trelno dos “rubros", foi o ultimo aprompto para 
a peleja de domingo, que será contra o Fluminens: 

O ensaio que foi dirigido pelo zagueiro amador 
Léo e sob as vistas de Costa Velho, teve à duração de 
80 minutos. 

Os quadros treinaram na seguinte ordem: 

Titulares: — Thadeu, Della-Torre e Gritta -— Bo- 
linha, Og e Baygorria, Bugueyro, Carolla, Placcido, Hor- 
tencio é Pirica. 

Reservas: — Gaucho, Vital e Hildegardo — Pos- 
sato (Alcibiades) Zézito (Possato) e Badú — Nelsi- 


ho Oscar (Romeu), Gallego, Gediel (Lacinio) e Car- 
as. 








ese 

Fizeram os goals: — Placido 3, Carolla 3, Pirica 
3 e Bugueyro 1, os dos titulares; e Gritta (contra) e 
Gallego (penalty) os dos reservas, 

Cuello não ensalou por se achar adoentado, 

O ensaio agradou de um modo geral, tendo es- 
treiado Gediel, vindo do Rio Branco, de Victoria. 

Embora reinasse grande interesse entre os fans 
americanos, sobre Baygorria, a ultima acquisição do 
Amerca, não se exhiblu o referido elemento, de ma- 
ate convincente, talvez porque não se esforçasso 
muito, 

Aguardemos o encontro contra o Fluminense, pa-. 
ra podermos fazer um juizo perfeito, 


A F.IF.A. declarou o 


impedimento de Russo 

















Parece complicar-se accentua- 
damente, a situação de Russo pe: 
rante o Fluminense e O sport na- 
cional. De conformidade com o 
que certos jornaes noticiaram, à 











O Concurso Desportivo da “GAZETA 


DE NOTICIAS” em 
combinação com o 


Petropolis, é feito em 
programma “SPOR- 


TES EM REVISTA” pela PRD 3 — PE- 


'TROPOLIS RADIO 


DIFUSORA, a cargo 


do “speaker” Anthero Silva. 


| 
| OUÇAM A'S 19,30 DIARIAMENTE 








Rubens Sogras enfrentará Anibal 


il Valido será incluido na ponta 


Prior nO proximo dia 12 





O doublé de pugilista 


Rubens Soares, o valente cam- 
peão brasileiro dos pesos me- 
dios, que tambem tem O seu no- 
me divulgado em composições 
musicaes de grande successo, as- 
signou hontem, contrato para 
combater com Anuibal Prior, 

Esta luta vem desde já inte- 
ressando os amantes da nobre- 
arte, em virtude de se tratar de 
dois boxeurs, de reconhecido 
merito. 

Rubens Soares, que conta em 
seu “carter” victorias como as de 
Horacio Velha, Viriato Mon- 
teiro, Lofredo, Bianna, Brazilino 
e outros, empregará os seus co- 
nhecimentos para vencer o seu 
leal adversario, 

Quanto a Annibal Prior, não 
é este pugilista menos creden- 








ciado do que o seu rival, tendo 
o parte em innumeras lutas 





e sambista prepara-se 


| tem vencido a maioria das ve- 
zes. 

A Lolsa para o reforido com- 
bate, será de 15 contos, sendo 
80 jo para o vencedor e 20 0/º 
para o vencido. 

.A luta será realizada no Esta- 
dio Brasil, que vem de passar 
por uma reforma radical na sur 
direcção onde nomes se desta- 
cam, pela honestidade e lisura 
nas reuniões, 


O combate será travado no 








I. F. A. declarou o impedi. 
mento do referido player, até 
que o Fluminense e, o Cerclg 
Athletic entrem & respeito, em 
negociações positivas, tendentes 
a aclarar bem a situação do fa- 
moso eenter-foward, para cujo 
concurso e Fluminense vem enc 
videndo as maiores esforços. 

A questão parece-nos, porém, 
causada pelo club gaulez que 
oppõe embaraços exhaustivos « 
irritantes ás tentativas da acquie 
sição do “passe” pelo tricolor, 
mesmo depois de ter sido deposi» 
tada a quantia de 24.000 fran» 
cos, exigidos pelo Cercle e enr 
tregues pelo Fluminense, 

Aguarda-se, pois, de parte da 
€. B. D. wma atitude resoluta 
e energica e que demonstre uma 
vez por todas que à razão está 
indiscutivelmente com o conceix 
tuado gremio tricolor, 








LIVRARIA 
Francisco Alves 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


Rio — Rua do Ouvider 166. 

S. Paulo — R, Libero Ba- 
daró 292, 

B. Horizonte — R, Rio de 
Janeiro 655, 











proximo dia 12 de Agosto, não 
tendo ainda & Empresa desiguas 
do as Intas preliminares, 




















max Caflé GLOBO 


O MELHOR E O MAIS SABOROSO 


BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 


GUARDEM AS CAPAS QUE TÊM YALOR 
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ÀS cotações para as proximas reuniões no Jockey Clu 


Para, n9 prosimas rouniõen do |O PROGRANMA DE DOMIN-4 


Mabbado o domingo, publicamos GP =ICORAÇO: Exhibicã ns fivi- dita 
mbaixo om proginmmas com), po) mm oiio MALAGIIS — bição de jiu-jitsu 


Dhavos o am sotuções  anproxd= | be BOM matros — au:b0os000. | pOr dois professores ja- 

















madas, as abertas hontem pelos) (1 croata .. .. e ponezes, com entrada 
“book malera”, na Esquina do | 1 |2 Icarahy .. cu 55 
Peccado. De) 55 S gratis 
O PIOGIAMMA DIS ; ss: so | O espectaculo será pro- 
BABBADO: 55 s0| movido pela Liga de 
Cota 55 so! Sports da Marinha 





55 70 A Em 





ada do Japão em 




































































1a — Premio RAIO DE SOL, — combinação com a Liga de Sports 
le ia (3 Tincajuca + +. ++ 85 50 da Marinha promoverá no 
DISTA s$ 80 dio Brasil, uma exhibição de jiu- 
Es. Cla | fit Asene tt E 49 jitsu com o concurso dos $ 
Sumi Kotani (7º) e Chy 
1 Núncio sm oo ou 65 
d=3 Nuno vou BE AS 55 50 Sato (6?), professores da Eco! 
Milagro vo po) oo 66 à? 8860 de Ju-Jitau &Kodoican? de To 
PED raia OD O RD kio, que deverão chegar ao Rio 
a : gua quie 63 20 de Janeiro em fins de Talho 
5) É Anão ce noso os 64 50 Aa 20 | nav'o “Buenos Aires Maru 
Ueisrasyeedra, 000 64 40] mico PESO URL — 2.400 A ei ão será feita com en- 
ese) É Ku, Cia, » dessa € o publica 
fu = plentED ogro) e | trees Jon ivan Ea feitas eshibições para 
2.400 ma, — 4:0005000, US parar bautto a ouço! q | nr ane de CusttannOICORRO 
gileiros Navres e para o 
E; TE STS TS “onal mm Escola de F 
o ca, no Forte de Sã 
1 Btgaso, o sy en oo 66 eroe B6 40 Ho ISTO QUER DIZER Que O 
ij aipen fon eitop salas Tha aa ET sai AE Classico “Antonio 
f 3 Ouro Branco. .. 66 49| ( 6 Bradador ., 1». 66 25 Prado” 









5 o os segu.ntes os cinco nl- 
voam 66 30] 4 7 Contiolo + +e ++ 68 60! timos ganhadores do Classico 
4 te 60) C8 Vallonta so vens 64 35) “Antonio Prado”, que será cor- 
nº ode é rido no proximo domingo. À 
3a — Premio YE'A — 1.500) Em 1934 — 1.600 metros — - vt P0.5 DAS REFORMAS E AMPLIAÇÕES PORQUE ESTA PASSANOU 
ct.) 1230005000 — “PEA KING (J. É SERA O 
+ Cl! Canales) em 1º, Saram 


BRO aa SE HOTEL MELLO 4: LAMBARY 


2 á 
12:0008000 — XURI (O. Ul- Sd MAS com O mesmo Luxo CONFORTO 


49 | jôa) em 1º; Tomate em 29, e AL- 1 
Ke Gts! [5] a A geo ifamiso + 086 215; E SERVIÇO IRREPREMENSIVEL DO 
' (8 Pourquoi? , ..«. 54 35 


ua Seas 58090 ido m 1936 — 1.400 metros —— “IM PORMAÇÕES no RIO 
dd pitaco: 23] 26) 00] 4a mniz/niA axa ==] J2MOON0O | KREBELINA If 
93 Barthou ». o vo 49 35 | metros — 5:0003000, (O. Uliôx) cum 1º: Lobo em 29, e EDIFICIO REX 





vao 66 60 
1 66 00 








31 -— Premio AZ DE OUROS 
e 1.800 ma, — 4:000$000. 














4-4 Brigth Star +» »» 66 20 Ks, Cts | Louvain em 3º npo: 86”. 
1-1 Reverio .» +» »» 66 20) Em 1937 — 1.400 metros 
58 40] 150009000 — TOCA (A. Sil- 











MES E [re 














a 2 a 9 | dA Stosemaiy Mom". 08 Bo) va, em Tes Kadiar cm 3 : + S2!ANDAR POÇOS de CALDAS 
SR sf" Nicodemo + ns» 08 40) Cry 1938 — 4.400 metros — SALR-504 7 q 
CU a Conga co +» 55 40] 15:0005000 — MIRAGAIO (A- = : 
43 — Premio JH “PA! TAN! — Molina), em 1º; Sugestivo en» 





ssico AN-|20, e Ubaina em 3º. Tempo: 


> 1.400 metros — 4:0008000, | 6t — Premio C] 
1,400 me-| 86» 


'TONIO PRADO 

































Belting. Ê = ”, EE É Ea 
Es. Gts. | trôs — 15:0005000, - f = O classico “Constitui- Í mas I INN des 
Es. ct.) dina- 
aeee o CML imo o E] Momo entraordina- E o arsputado em  |US BOLTEANES POVO O TOXINAS FEM 
e e e Epa 55 30: rias no Jockey Club Sp pe E a fas nas] TINA, femint a 4 
(2 Vis, ua rsianios 54 (60) 3 Don fqqueto E do! Começam na proxima semana Montevidéo Aero ne a Sao ER E 
a ) idas às quintas-feiras que E Záol e 
LOC mom fr At RSS dO O tanto de Cordas iresate| | OS parelheiros;venl-, || désingo os E 
3 : 8.4 — Premio TOCA — 1.600 | ve realizar afim de dar collo- r 2 propricnd 
(4 Quevlis assa so 58 80 | motros — 4:0008000 — Betting. | cação ao grande numero de ani- E) Eco Sa ba E Pinheiro. 
o Cha | resneata Capital: MONTEVIDEO, 19 (U. P.) dad e Unica, do er Gomes: 


+ou 56 26) 41 Misa Dê se ex re 68 26) Dia a corrida do dia 27, at | == Foi disputado, ontem. 


e 64 60] € 9 Braile co co 38 q0| tendendo à exiguidade do tem- hippodromo de Maronas o cla 


no Linneo de Paula Machado e 
propriedade do ar, José Julto 
Furtado Per Des, 'Tra- 
























































21 Do o projecto será afixado na | Sico “Constitucion”, na distan-| gos Gon 
(7 Opaeo.» q +» 66 TO] (3 Prateada »w su 52 40] secretaria, na proxima segunda- | cia de 1.600 metros, com o se- 
da É GREGO o ct 68 70 feira até às 12 horas e as ins- | guintes resultado. ACEGUA!, ma 
a o sa no pg 4 Mavaio vu eu se BA 40) cripções serão recebidas no mes. | Jo — Tableteo, montado pelo) 3 amos, São Tonto, poe, 
nani EA É ss so [Mo dia, no local do costume, às | Jockey E, Hara. É Tatá o ja Eizanhe, do ora 
ha! 0 cê ira do C 5 Abacasl se coros 52 5 2º — Presto, montado pelo jo- são do sr. Roy 
— 17 horas. pronrieã 4 
penis (6 Afortunaão «a +» 53 35 Nesta corrida, será chamado | ckey V. Iriar! À Olive o 
58 — Premio BRAILA —|4l um parco | eliminatorio de tres |. 3º — Montijo, montado pelo Miranda. E 
O o O moososo LL] 67 Bratno «+ + ++ BO 40)annos perdedores da turma de )jockey CS, Cades. E: 
dao diese Presto” SERTNHA RM | Nacionaes, dando assim chance Foram vendidas 10.505 poul TIACATUCA, mesruitao, castas e 
4 OPEP IA di de victoria a maior numero de | ao vencedor e 2.024 placé. nho, 3 anhos, Pernambuco, 
Ks.Cls, | — "1,600 metros — 4:000$000 Drodúdus do Paiei “Fableteo ganhou faciimente Dor Acuty é Ipofuca, gare ICODEAO, ) 
E ou O so ctg | Produtos do ui |com 1 corpo é 314 marcando O) ocsmiddias bo er. Joss Be) 8 soros : 
a( 2 Victoria Négia +» SL 60] (1 Quincas Bordo .. 51 35| Baigorria estreará con-| tempo de 1 minuto, 36 segundos pidio da Costa Monteiro. rar tar ) 


Camoraia, wu +» 51 96|1 cais. “Tratador João Coutinho. 





trdo 








onrle 





ba Bylpho x ae a» 53 35 tra o Fluminense 


tj had O America espera poder es- : - 
52 80] (3 Reporter ss.» +» 52 40 |trear na maior peleja de domin- Fioravante IYAngelo 


1 a mania oo es or 48 40 | EO PrOXimMO, Contra Os tricolores Os jockeys em estatistica dirigirá o embate São 
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Quinta-feira, 20 de Julho de 1939 
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Será em Agost 





o a nova crise européa | 





OS ESFORÇOS FEITOS PELA 
FRANÇA E PELA INGLATERRA 


PARIS, 19 — (U. P.) — Todos os esforços 
militares da França, Grã Bretanha e seus al- 
liados estão sendo coordenados para que seja 
attingido o poderio maximo em meados do 
proximo mez de agosto, quando — segundo os 
despachos officiaes dos representantes fran- 
cezes no exterior — se verificará o periodo em 
que provavelmente irromperá a proxima crise 
européa de caracter grave. 


— AINDA O JAPÃO 


(Conclusão da 1º pa 
lo fará o guto 

Abi encontra 
acho baixo, 
enagitaltido dentro 









Aids, 





tygon: porém 





emvosiment 























Ap 


Aos meus amigos e clientes 


posito de uma noticia incerta em vês pertinos desta Capital, allusiva á minha pes- 
sôa, em tórma de escandalo, cumpre-me, á bem da verdade, declarar, em homenagem aos 
meus amigos é clientes que o caso em apreço será devidamente esclarecido pelos candes 
competentes, aguardando com serenidade, a justiça que se fará ao nome que herdei e que te- 
nho procurado manter com dignidade, 

Rio de Janeiro, 19 de Julho de 1939. 
MANOEL DA ROCHA PEREIRA 








em frente às Barcas. cahin do 
bonde em que viajiva Pedr 
Klimaldo, de cor parda, com 
42 aunos de idade, solteiro e 
de residencia ignorada, 

clima soffeei fractura 
3 ser conduzida 
ra O Central da As- 
tencia, eceu no trajecto, 
dentro da peúprio ambulancia. 





















alive inspirações AG Que O dá fla anos dO) nes f : 

be EA ANDREA ND Ta da DE 2 AA O cadaver foi removido pa- 
diRnDdo  quie Dnina dia caé | bon Nico noos shesionani elo titute+ Medico L 
SEDA verdudolrimpnto. dal sino: sk) — pinho. d 











matado qr Lramsplan canos para peso né 
5 nx dus necessidades io | fjo compreliendido à disuin- 
perotectiedamio eu amerto | va 









seno con gentndo 
entant 
aumusto as 


estoreo, 






pera 
quem 


o neste à 
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[amem catete que Lendo mulher e 


Pe qui dlols filios 


















O descarrilamento e abalroa- 
mento de trens na Central 
do Brasil 





tituição da acção 





o penha ana q 

Ps ic aledo” O conte psinênt e” ca BU, dao ds O CRIME DE WALDEMAR DINIZ 
Ela atol euzobi ooo rias nao find po e 
RG ar A dae Foi feita, hontem, a recons 
nie tor E vindo criminosa 






nas diferente. 























elhoy do que q seu compas | vivo à spa muda, comendo aque) De avcordo con O que ante 
tro de Búltimoro ou Eddice] come toda a micão. vestindo b') riosmeuto jóra deleimiuado, pe 

a vida RO er dai 10] Gan Baptista Peixcira, 

ser comprehendida | emgo nos seus habitos sim- | Delegado Especial de Segtranç 

nes que analy 6] nando o seu banho do | Polibea e Social, realizou-se, ia 
mesimenia +in-tovove E esta vidi | ja Um operavio americano, | tarde de hontem, no leito da E 





16 representa, no da 
“ nivelamento de todas 

No 

“Japones, em é igual 
dssde o alto até o baixo, O vivo 






a não se enquadraria den- 
tra Morizontes dest 

simples o methodica 
mas o homem não & operario 
americano e sim operario japo- 


trada de Verro Central do Bra- 
sil, entre à Estação de Pedro IL 
ea de Lauro Muller, a reconsti- 
tuição dos crimes de tentativa 




































eo pol to o seu tati —| O do xo procura ana-| de descarrilamento e de abalroa- 
esteira que fóriu os asbalhos) pu q operario iapones mistér | mento de trens movidos pelo sys- 
das cnsua dapontzas — qual) Cota, aelxar de lado o onerarto | tema de cloctrificação e que fo- 
BE US paga ca qa ram confessados pelo aceusado 





raio ma mesma cus 















to na mesma cast de made) qogo asporto tem sido mesii-| Waldemar Diniz de Lima no inc 
nitciqnaio 6 tudos Ambos dormi | Henciado peta maluria dus cit: | querito policial que es 

vão aubte o tuton colcha | Hleos —— mitos probóstialmente | dj ng Curto D 

eia “do D quai npitoscão) = 6 OANE te mia iUSCd o Ton peciul de 





» der podido comprehender 
agora e problema na sua 





ollaca mo chão pa-a dorntt 


ambos comerão o mesmo arroz, ! EGO ER 
« inestma, mesmlssima sopa sim- | Vetdadeiia face. O Janio é um 


ptes, beberão o mesmo chá e le- En do 
rio o mesmo doenade jm parte) Horia PU je Te sae dexter 
suma do mundo Oi menc| O. milionario Jnpónez à preciso 
io do rdniro uônica no: ERR or apontado * com o dedo. a 
Ea catia rio o turista fumais o des- 
a família mais ua 





Social, 
O exame pericial teve a di 
eção do Dr. Hugo Auler, Di 
ado do Cartorio da DESPS, e 
assistencia do Dr. Ary Koerner 
de Assis, engenheiro da E. 
Central do Brasil e 
» dos Drs, 























vo 08 Mitsui 





cobrhi 


































c: a orteivo do quer 

RR a cn A O dos sis Mahitos ou da sua | fa € Antonio 
+ a unica diferença está UA ca ivamente diretor e perito 
que anuelles comerio om | SUanto fazem os nossos argen- e de Pesquisas Scien- 

du enoca Muvomach | rate o ainhelvo, ter collos 

o fre pa AE Tr eções de tudo, ete. mas O accusado Waldemar Diniz 
O O metia [O fa porque, os ueus prazores | de Lima, munido dos necessarios 
dee, emquanto que o portel. | São autres a, maneira de cur | apetrechos, teve á sta dispos 
claro que existem — oxcopções ua, das caixas clectrias 
retr: en- | mas aeltas eu não me oceupáre nalização e de movimento 
O setiato do residem np arias su ri, mo cosas tag ro da 
te Getulio Vargas para! anvira de encarar a vida é ferrovia, quando então, de- 





igual no cerebro do milionario 
como no do operario. Quem 
quer que munde ás favas o guia 
da Coolk e que se panha em con- 
uteto dh 





monstrando conhecer perfeita- 
mente o aparelho, retirow-lhe 
pida e cuidadosamente a tam- 
pa e revelou ás autoridades e nos 





o Instituto Historico 
de Sergipe 


(Conclusão da 1 











mago) 


















vendo-se; no o artista Jor: | a ga população, vecá com sue. | Lechnicos presentes a manei 
ão de Oliv presa tudo quanto acabo de | criminosa pela qual tentara abrir 
UMA EPHIGIS EM NICKEE | synthetizar: que O almoço na | uma chave, sem o controle da 
DO PRESIDENTE casa do Lord do Imperio só dif- | cabine, o que, no entanto, não 
VRGAS fere do almoço do obreiro quan- | conseguira, por ter causado um 
Nutvia moldura ford laneas QUO son o oi] custa cirenito; 
AE rectoe do hanto será. sonhado 









"Terminada a perícia, restou a 


sobre 0 mesmo futon que se 
abre 4 noite sobre o tatami pu- 
1a receber o corpo cansado do 


fundo azul escuro de pel 
acha-se ex 












e da Condor operário; que ambos, millona- | Que por vezes os oneiailos Japo- 
Branco uma bellissima ophi- | tio é pobre, preterição le vêr as | ante, por air 
gie em nickel, do Presidenle | cerejeiras em fôr nas pravas ” 


greves visaram ausmento de sa- 
lartos: o em 80 0/º dellas não to- 
ram indlfterentes os agentes de 
Moscou. 





publicas a possuir uma jóta ou 
a perder tênipo falando mal do 
governo. Ju poderia, emtim, 


Getulio Var 
ama, desde logo, a allen- 
não só o perfeito acaba- 


















escrever multa cousa sobre este A Ê 

meto artistico da obra, Como | asseeto da vida nipponiea, In=)  Dirão alnga que a alimenta- 
ainda, o sabet-se que foi toda | elusive que vi uni diplomata, pe- | São do operario japonez é escas- 
ella Feita com matesial brasi- | dir as Impressões de um chaut- | SM O suficiente nara prostrar 
e e por teibalhadores bra- | feur do praca Sabre uns versos pa um operário amer- 
siletras: da sum Tay , ele. 






+ por 
n. O que sei com corte 
“a, pomuo varlas vezes genti 





On cu me engano muito, mas 
a conclusão que eu firel ful que 
no Japão o alto e o baixo, na 


De facto, à sickel ati empre- 
sado pertence no municipio de 



























Livramento, Minas Geraes, | escala social, é uma meia con- | pod Intia do rico 6 fs dos re- 
nrosimo a Cuxatabw e a cphi nção para efreitos externos. | fo o pattonaa pa enor É que tan 
foi confeccionada. pelos | Cirande, alto o eterno Gato € nó | Lo (0, milionário Gomo o nobre 
rávios da Cia. de Nickel do [o Imperador! als € acei. | comem ago na 
rávios da Cia. de kel do | 6 Imperador! O mais € acei- | mesma quantidade, So “Isto” 

1 dente... ú resulta prejudicial ou não & 
Iebiluados traba-| Assim, dentro =» ambiento | saudo publica, ignoro. O que 
lhos da indus du de | como poder-se chegor dogmati- | não ignoro é que o Japão existe 
metatlutgia é mineração, sem | tmente crítica do “salario do | q 2.600 nmnos comendo as mos. 


fume"? A mim me informou o 
nosso patricio dv. Clovis Gastal, 
que, engenheiro, ha um 
anno trabalha dentro de uma 
fabrica japoneza de locomotivas 


des recu 
va concepções 
ts operarios 
tanta, 





os arlislicos pa 

tão delicadas, 
patrícios, entre- 
sahirarn-se airosamente 


mas tifelinhas de arroz, o mes- 
mo pedacinho de peixe, bebendo 
o mesmo chá sem assucar; o 
que não lgnoro & que correndo. 





















da missão que a si proprios se | que dentro della não existem | pão encomvao canaos pentidos 
impuzeram, modelando um] flscães e que anesar dlsso já- | quatro mendigos, não vi senha 
trabalho que encanta pela pre- | mais tevo ensejo de vêr algum | caras optimistas, não ouvi uma. 
cisão dos traços e pela delica- | Ler cê”. Gra, um empre- | queixa — e ouvi varias. queio 
AR ; plornão não so deixa | xas... — sobre o Chanadu “an- 





sem fistall... 1º certo, bem sei tario de fome” 














m, escapa 4 minha” 


conçlusã de que vealmente q 
T ado Waldemar Diniz de 
Lima tentou apenas causar des- 
carrilamentos ou abalroamentos 
de trens movidos à electricidade, 
só não o conseguindo por cir- 
cumstancias — independentes de 
sua vontade, como sejam o im- 
previsto curto-cireuito e o con- 
trole das cabines que não o per- 

















mittem devido à sua entrosa- 
gem. 
Com relação aos descarrila- 





mentos e abalroamentos que o 
eusado Waldemar Diniz de Li 
ma confessou ter praticado du- 
rante a vigencia da cção a 
vapor, a pericia | techniea nada 
ponde precisar, visto como não 
mais existem os apparclhos de 
“Block-System”, então ultiza- 
veis para abertura e-fechamento 
de linhas e de signacs. No en- 
anto ficou estabelecida a reali- 
A de identico exame pericial 
no trecho da Serra do Mar onde 
ainda são utilizaveis —aguelles 
apparelhos, quando então o ae- 
eusado Waldemar Diniz de Li- 
ma deverá provar materialmente 
a forma pela qual promovia os 
descarrilamentos e abalroamen- 
tos, cuja autoria confessou. 

Com a primeira prova te- 
chnica a que se submeiteu, Wal- 
demar Diniz de Lima ilustrou 
uma tentativa dos crimes que 
se propuzera commetter, por isso 
que o systema empregado na ele- 
etrificação não permilte em ab- 
soluto a sua execução. 

Agora resta a segunda prova 
pericial na quial deverá o aceusa- 
do authenticar materialmente a 
sua confissão, no que ella tem de 
mais grave visto se prender à re- 
constituição de crimes perfcita 
mente constmmados durante a 
utilização da antiga tracção a 
vapor. 
























































Prataria portugueza 
de arte 


A Casa Eloy, de Lis- 
boa, e a sua exposição 
na Joalheria Oscar 
Machado 


A conhecida e repulada Ca- 
se Eloy. de Lisbôa, especlali- 
zada em trabalhos de prata 
lavrada e cinzelados, tem em 
exposição, na joalheria Oscar 
Machado, na rua do Ouvidor, 
em frente no edificio da GA- 
ZETA DE NOTICIAS, uma bel- 
lissima colecção dos seus tra- 
balhos, que são verdadeiras 
preciosidades artísticas e que 
deve ser visitada pelos ama- 
dores de arte. 

O renome da arte portugue- 
za em prata é conhecida, não 
só pela delicadeza dos seus 
trabalhos em filigrana, co- 
mo nela perfeição artistica da. 





confecção das pecas cinzela- 








“LES AFFAIRES SONT LES AFFAIRES” — 
de Octave Mirheau, pela “Comédie 


Française”. 

Oclave Mirbeau é uma ati- 
tude nas letras francezas e 
isso porque a leitura de suas 
obras nos dá impressão mo- 
notona, ao mesmo tempo que 
nos conduz á reflexão. E! já 
um critico francez observara 
que a sua philosophia natu- 
ralista resultava em medita- 
ções que chegavam sempre “á 
ja plalitude”. 

E se dissemos ter sido elle 
uma atitude nas letras da 
Franca, foi para que pudesse- 
mos ajuizar imparcialmente, 
do seu espirito, devéras con- 
tradictorio. Não tolerando o 
mundo. moderno em todos os 
Seus aspectos, Octave Mirbeau 
procurou ridicularizar a socle- 
dade, e compôs a sátyra social 
ao lado dos Fabré, dos Bour- 
don e Bouhélier, com exito si- 
gnificativo. Pamphletario, an- 
ti-clerical, Octave Mirbeau em 
suas peças deixa escapar sem- 
pre a definição justa da sua 
personalidade, A sun obra 
“Les Mauvais Bergers” é a 
unica que foi construida sem 
aquelle estylo de fuga e molde 
dos seus tomances. Entretan- 
to, “Les Affairos sont les af- 
faires” constitue um caso “sui 
generis" na sua obra theatral, 
e essa comedia é um quadro 
admiravelmente bem compos- 
toe a sátyra é magnifica e fi- 
hamente trabalhada. E sobre a 
figura central, Isidore Lechat, 
Octave Mirbeau  “acoumulon 
tudo que detestava na socie- 
dade contemporanea: —mal- 
dade burgueza, cgoismo, ado- 
isção pelas coisas materiaes 
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THEATRO CASINO COPACABANA 


4 

3 | 

Faeceu dentro da IJLTIMA HORA THEATRAL | | 
ambulancia E 

Na Praca 1 de Novebto, THEATRO MUNICIPAL w 








e desprezo peia verdade artis. 








tica,” . 
Porém, afur. de que Ixiors 

Lechat se desenvolva » est | 

da a sua intluencia e ac 





sobre todas as demais perso- 
nagens da peça, Octave Mire 
beau apresenta-o ao publica 
no borborinho dos grandes ne- 
eocios E das importantes de- 
eisões. Tocado de uma senvi- 
acenialdade que sempre lhe 
m nalma, Mirbeau, em 
virtude da sua genecosidads 
espiritual, faz que a desgraça 
assemelhe-se á justica quanda 
tomba sobre Lechat, “I'hom- 
me d'affaires" cujo estudo a 
desenvolvimento nos foi dad 
hontem, apreciar pela “Com 
die Française”, em sua €.* re- 
cita de assignatura. 

Todo o elenco da “irouçe* 
da Casa de Moliére, mais uma 
vez, mostrou-se perfeito, uni- 
forme e exacto, E M. Fernand 
Ledoux, no papel de Isidere 
Lechat, foi a grande figura da 
noite, desempenhou o séu tra- 
balho de forma esplendida, 
impeccavel. A peca de Mi 
beau adquiriu toda a intensi- 
dade é dramaticidade que pos- 
sue através q interpretação 
magnifica do elenco da "Cos 
médie Prançalse”. 

Mmes. Henrlette Barreau (a 
Germaine) e Jane Faber 
(Mme. Lechat) foram os pon= 
tos femininos seguros e preci- 
sos de todo o conjuneto. 

Um espectaculo digno dos 
maiores louvores, o de hon- 
tem 
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“L'ULTIMO BALLO” — Companhia Elsa Mer- | 
lini - Renato Cialente. 


A Companhia Italiana de 
Comedias Elsa Merlini - Re- 
nato Cialente, estreou, hon- 
tem, no Theatro Casino Co- 
pacabana, com grande suc- 
cesso. 

A peca apresentada fol a 
comedia em 4 actos, de Fe- 
tenc Heroztk “L'ultimo 
balio”. 

Verdadeiramente encantado- 
ra é essa produeção de Ferenc. 

“Lrultimo ballo” é uma co- 
media vivaz, com um entedo 
original é repleta de scenas 
agradaveis, dada a leveza de 
estylo. 

Ferenc Herczek é um dos le- 
gitimos representantes do 
thentro hungaro da actuali- 
gade, esse theatro que trans- 
portou para o palco as idéas 
da aristocracia da Hungria de 
antes da Grande Guerra. 

Ferenc escreve a comedia li- 
geira com a preoccupação uni- 
ca de divertir e, entretanto, no 
tundo elle é um sentimental, 
Os seus dinlogos são de uma 
elegancia extraordinaxia, fi- 














das com um raro gosto e um 
desenho perfeito, 

Os artistas da Casa Eloy, de 
Lisbôa, superaram a arte dos 
antigos joalheiros portugue- 
zes. 

Na actual exposição que vl- 
sitamos na joalheria Oscar 
Machado vimos algumas peças 
verdadeiramente notaveis pela 
sua, belleza, de linhas, pelo en- 
canto dos desenhos, pela per- 
feição do acabamento e pelo 
arrojo da concepção, Aquella 
exposição é um testemunho 
vivo do renascimento da arte 
porlugueza em trabalhar a 
prata e uma consagração do 


nos e de um “humour” dell 
cadissimo. 

A comedia de hontem, é 
uma das boas pecas desse au- 
tor e a Companhia Elsa Mer- 
lini-Renato Clalente apresen- 
tou-a com brilhantismo. 

Elsa Merlini, interpretando 
os papeis de "La, bella Tita” e 
sua filha Gluditta, teve um 
desempenho optimo. 

As personalidades diversas 
das duas personagens foram 
encarnadas com absoluta pre- 
cisão por essa grande artista, 
que demonstrou possuir um 
senso de arte admiravel, 

Nino Panese, em Dr. Ba- 
Tamkarg, secundou Elsa Met- 
lni, com segurança. 

Renato Cialente, no papel 
do pintor “Blanche”, agrada | 
pela sua naturalidade e des- 
taca-se com O seu jogo de sce- 
na harmonioso e correcto, 

Augusto Mastrandani, Mar- 
gherita Bagui, Aristide Ba- 
glettl, completam o homoge- 
neo elenco da “Companhia El- ] 
so Merlinl - Renato Cialente”, | 
que hontem nos deu um espe- | 

| 
| 





etaculo de verdadeiro theatra 
fino, 


Scenarios bons, muito bem 
adaptados. 


GIL 


O TEMPO | 


Previsões para hoje até à 
18 horas: e 
Tempo bom. Nevoeiro. Tem 
peratura com ligeira elevação 
Ventos de Norte a Leste, fres; 





cos, 
Maxima — 24.2 
Minima — 15,8. 





nome da Casa Eloy, de Lishda. 


Estado do Rio, as mesmas.; 





